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Este livro compõe-se de uma seleção de 
ensaios, notas e artigos de minha autoria — 
alguns já publicados — sobre escritores e li- 
vros do Rio Grande do Norte, 


-Como leitura complementar, recomendo 


“"Ficcionistas do Rio Grande do Norte" 


“(Edição do CCHLA — Universidade Fede- 
. ral do R.G.N. — Natal, 1995). 
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PRESENÇA NORTE-RIO-GRANDENSE NA LITERATURA 
NACIONAL 


Existe uma Literatura do Rio Grande do Norte? 
À produção literária do Estado, numa visão histórica glo- 


“bal, não apresenta características próprias, algo que a individualize 


e diferencie. | 

A meu ver, seria temerário afirmar-se a existência de uma 
Literatura do Rio Grande do Norte. Desde os tempos de Lourival 
Açucena (1827-1907) — Poesia —, e Luiz Carlos Wanderley (1831- 
1890) — Ficção —, tem havido, isto sim, literatura no Estado, nota- 
damente nas cidades de Natal — a capital - e Mossoró. 

Procuremos ver os valores que se destacaram do contexto 


- provinciano e, por esta razão, têm presença, de algum modo, na 


História da Literatura Brasileira. Vejamos, também, a grande mai- 
oria dos esquecidos. Antes, porém, convém esclarecer outro pon- 
to: que é um autor potiguar? Por acaso seria, simplesmente, todo 
aquele que tivesse nascido no Rio Grande do Norte? Não: Poti- 
guar é o escritor que, havendo ou não, nascido nesse Estado, tem 
a terra norte-rio-grandense entranhada em sua obra; é o que aí 
morou bastante tempo, ou mora, e aí construiu, ou vem construin- 
do, sua obra. 

' Dentro destes critérios seria, por exemplo, Nísia Floresta 
uma escritora potiguar? 

Cosmopolita, vivendo na Europa boa parte de sua vida, ela 
escreveu em francês, italiano e... português. Sua obra-prima 
"Trois Ans en Italie Suivis d'un Voyage en Gréce'! ainda não 
foi traduzida para a nossa língua (1). 

Ninguém contesta o seu sentimento de nativismo, expres- 
so, entre outras "atitudes", no próprio pseudônimo: Nísia Floresta 
Brasileira Augusta. Floresta era o nome do sítio de nascença, nas 
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imediações da antiga Vila de Papari, hoje cidade de Nísia Floresta. 
Todavia, sua identificação com o nosso Estado limita-se a essas, 
exterioridades. Nada ou quase nada de potiguar encontra-se em 
sua obra (2). 

Outros escritores de projeção nacional, nascidos no Rio 
Grande do Norte, devem ser situados, igualmente, fora da história 
de nossas letras, como, por exemplo, Peregrino Júnior, o grande 
contista de "A Mata Submersa" e tantas outras histórias. Ele fez da - 
Amazônia o seu universo ficcional, e só episodicamente refere-se à 
terra natal. 


Os esquecidos e os lembrados 
| - Poetas 


Auta de Souza (1876-1901) é a mais alta expressão da Po- 
esia norte-rio-grandense. Assim reza a tradição. 

Sem dúvidas, trata-se de uma poeta:(poetisa, como se dizia 
no seu tempo) de primeira ordem. Seu único livro, "Horto", já em 
4º edição, reúne excelentes poemas, como, por exemplo, 
"Caminho do Sertão" e "Ao Luar", mas, também, versos de cir- 
cunstância sem maior valor. . 

Expressando grande sentimento de religiosidade, a obra 
chamou atenção dos críticos católicos — principalmente Tristão de 
Athayde e Jackson de Figueiredo — que, com o prestígio deles, 
revelaram a autora para o Brasil. Desde então, ela se tornou cita- 
ção obrigatória nos estudos de História da Literatura Brasileira, 
quase sempre como simbolista, classificação esta um tanto arbitrá- 
ria (3). 

Câmara Cascudo, o grande biógrafo, diz da singularidade de 
Auta quanto a essa questão de enquadramento em escola literária. 

Uma razoável bibliografia sobre a poeta tem contribuído 
para aumentar sua projeção nacional. 


M 


Tão grande quanto Auta, porém inteiramente desconhecido 
fora da província, é Ferreira Itajubá (1877-1912), poeta romântico 
por excelência. Todo o país precisa conhecê-lo, como bem acentua 
Manuel Bandeira em carta ao escritor Veríssimo de Melo. 

Há uma edição de suas Poesias Completas (Fundação José 
Augusto — Natal, 1965), que teve distribuição praticamente restritá 
ao Rio Grande do Norte. 

Itajubá, homem simples, modesto, boêmio legendário na 
crônica sentimental natalense, tinha o dom da poesia espontânea, 
de jorro impetuoso, feita de imenso talento e nenhuma erudição. 

Quando irão dar-lhe o merecido destaque na História da 

Literatura Brasileira ? 
É o mesmo caso de injusto esquecimento em que se man- 
tém Jorge Fernandes (1887-1953). Este desempenhou papel im- 
portante, como pioneiro modernista em Natal. Colaborador de 
revistas de São Paulo -- "Terra Roxa", "Revista de Antropofagia" — 
era bem integrado, embora de longe, no Movimento, com cujo 
papa, Mário de Andrade, mantinha correspondência. Suas ousadas 
— para a época — criações escandalizavam a província literária tão 
ainda parnasianista. Poucos então poderiam compreender aquela 
nova poesia de grande simplicidade temática e formal. E entre es- 
tes inclufa-se Câmara Cascudo, que no início de sua carreira tinha 
veleidades literárias. 

De todos os autores potiguares esquecidos no plano nacio- 
nal, Jorge Fernandes parece-nos o de mais necessária é urgente 
revelação, posto que sua Poesia, isto é, a moderna, ainda se faz 
presente entre as novas gerações. É preciso, pois, reeditar logo 
logo o "Livro de Poemas" acrescido dos poemas esparsos, e se- 
meá-lo em todo o país, através de eficiente rede distribuidora, 


-O- 


Cumpre mencionar da velha guarda, ainda, os seguintes 
nomes: Segundo Wanderley (1860-1909), romântico à Castro Al- . 
ves; Antônio Soares (1879-1973), parnasiano; Gothardo Neto 
(1881-1911); Ponciano Barbosa (1889-1919); Sebastião Fernandes 
(1880-1941) e Juvenal Antunes (1883-1941), um tanto românti- 
cos, um tanto parnasianos; e Henrique Castriciano (1874-1947), 
que Andrade Muricy incluiu entre os simbolistas (v. "Panorama do 
Movimento Simbolista Brasileiro"), embora seja, em essência, um 
romântico (4). 


-O- 


No final da década de 50 começou a florescer em Natal 
uma geração de poetas que tem notável presença em nossa vida 
literária. Um grupo, sem caráter de "igrejinha", aglutinado primei- 
ramente nas revistas "Rumos" e "Cactus", depois na "Província”. 
Mas, aqueles jovens irrequietos não pretendiam realizar nenhum 
Movimento e careciam de consciência grupal. Não os unia o obje- 
tivo de determinado programa literário, mas, simplesmente, fica- 
ram acamaradados pelas circunstâncias da vida boêmia ou das 
rodas de conversas. De diferentes faixas etárias, tinham a mesma 
idade como poetas. Nomes principais: Augusto Severo Neto (5), 
Berilo Wanderley (6), Celso da Silveira (7), Deífilo Gurgel (8), 
Dorian Gray Caldas (9), Luís Carlos Guimarães (10), Myriam 
Coeli (11), Nei Leandro de Castro, Newton Navarro (12), Sander- 
son Negreiros (13), Walflan de Queiroz (14) e Zila Mamede. Luiz 
Rabelo (15), Gilberto Avelino (16), Diógenes da Cunha Lima (17), 
Franco Jasiello (18) e Iaperi Araújo (19) também podem ser in- 
cluídos aí. 

Destes todos, apenas Zila Mamede e Nei Leandro de Cas- 
tro conseguiram sobressair no panorama nacional, e assim mesmo 
sem o destaque merecido. Em 1978, Zila comemorou seus 25 anos 
de atividades literárias, lançando "Navegos", poemas reunidos 
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(Editora Vega — Belo Horizonte). Merecem aí atenção, especial- 
mente, "O Arado" (1959), livro telúrico e evocativo, com alguns 
trechos antológicos, e "O Exercício da Palavra" (1975), em que 
parte para novas experiências, dentro de grande contenção formal. 
Osman Lins considerava "O Arado" "sem nenhuma dúvida o me- 
lhor, o mais vivo e o mais belo dos livros de Zila Mamede, com 
poemas nos quais a terra se impõe com um vigor, um esplendor, 
uma verdade que raramente encontramos na poesia brasileira, so- 
bretudo em poesia de mulher" (Apud Paulo de Tarso Correia de 
Melo — "Zila Mamede — Itinerário e Exercício da Poesia" — Prefá- 
cio a "Navegos'). 

Depois da Poesia Reunida, Zila Mamede publicou "A He- 
rança! ! (Edições Pirata — Recife, 1984), seu último livro de versos, 
com algo de premonitório, a partir do título. (Ela morreu afogada 
no mar de Natal, numa sexta-feira, 13 de dezembro de 1985). 

Nei Leandro de Castro foi o único a deixar Natal, passando 
a residir no Rio de Janeiro, onde começou a despontar com "Feira 
Livre" (Rio de Janeiro, 1976) — a busca da síntese e da comunica- 

"ção — depois de haver transitado pelo Concretismo e pelo Poe- 
ma/Processo. "Zona Erógena" ("um livro com a vocação de 
tornar-se clássico no gênero", segundo Fausto Cunha) e "Canto 
Contra Canto", obras da maturidade, ambas datadas de 1981, fir- 
maram-no como poeta. Nei Leandro também é ficcionista e ensaís- 
ta. Estreou no Romance com "O Dia das Moscas" (Rio de Janeiro, 
1983). Publicou em seguida "As Pelejas de Ojuara" (Rio de Janei- 
ro, 1986), explorando muito bem as vertentes do Romance Pica- 
resco. 


Outro grande nome, da mesma geração, Berilo Wanderley 
abandonou a poesia, e dedicou-se ao jornalismo e à crônica, gêne- 
ro em que se tornou mestre. 

Todos eles podem ser considerados como consolidadores 
do Modernismo (fase construtiva) no Rio Grande do Norte, em 
fins dos anos 50 e começos dos 60. 


Mas, antes deles surgiram, isoladamente, três bons poetas: 
Antônio Pinto de Medeiros, João Lins Caldas e José Bezerra Go- , 
mes (20). Estes dois últimos vêm sendo estudados, no âmbito da 
província, com interesse crescente, especialmente devido ao pres- 
tígio que lhes dão os teóricos vanguardistas. O primeiro, porém, 
que foi presença inquieta e inquietante no meio Iterário, está es- 
quecido. Injustamente (21). 

Entre os contemporâneos, Homero Homem (1921-1991) é 
um caso à parte. Ainda jovem exilou-se, voluntariamente, no Rio 
de Janeiro, e lá construiu a sua admirável obra de poeta e ficcionis- 
ta, sem deixar de ser potiguar. Dois dos seus livros de poesia — 
“Terra Iluminada" (Rio/Natal, 1979) e "O Luar Potiguar" 
(Rio/Natal, 1983) — exaltam sua terra natal. Nenhum outro norte- 
rio-grandense projetou-se tanto quanto esse neo-romântico, gran- 
de expressão da Poesia Brasileira pós-Modernismo (22). 

Exilado voluntário, como Homero, o macauense Fagundes 
de Menezes, há longos anos radicado no Rio, distingue-se como 
ficcionista — escritor do mar, na definição de Virginius da Gama e 
Melo —, mas também é poeta de inegáveis méritos. 


Ee 


Em tempo, mencione-se aqui certos poetas de nossa época, 
que se conservaram infensos ao: Modernismo, presos ao versejar 
antigo. Alguns deles tentaram se ajustar às novas correntes literári- 
as, porém permaneceram em essência acadêmicos. Como é óbvio, 
em sendo eles, assim, considerados retardatários, não conseguem 
reconhecimento geral para o grande talento que demonstram pos- 
suir. São nomes respeitáveis: Abner de Brito, Carolina Wanderley, 
Cosme Lemos, Edinor Avelino, Esmeraldo Siqueira, Jayme dos G. 
Wanderley, Luís Patriota, Othoniel Meneses e Palmyra Wanderley, 
estes dois últimos usando, com frequência, o verso livre. 
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Torna-se também necessário um em tempo para a trova, 
que tem tradição no Rio Grande do Norte. Dentre os trovadores 
distinguem-se Luiz Rabelo e Wilson Dantas. 

Nesta mesma linha de poesia breve e lúdica, em que tam- 
bém se situa-a glosa, sobressaem os poetas sertanejos, cujos maio- 
res expoentes são Fabião das Queimadas, Moisés Sesyon e, num 
plano não inculto, Renato Caldas. 


À vanguarda 


Quem melhor poderá estudar o Concretismo no Rio Gran- 
de do Norte é o seu maior divulgador, considerado líder do pes- 
soal que, em 1966, publicou manifesto de alguma repercussão em 
defesa do novo Movimento: Anchieta Fernandes. 

Moacy Cime também deve ser mencionado, teórico e 
grande incentivador que foi. (Mais tarde, tornou-se poeta, sob 
influxo do Poema/Processo). 

Fizeram experiências concretistas, entre outros: Dailor Va- 

rela, João Bosco de Almeida, João Charlier Fernandes, Fernando 
Pimenta, Ribamar Gurgel, Anchieta Fernandes e Jarbas Martins, 
este último bastante versátil, não ficando apenas aí, mas indo em 
várias outras direções, inclusive até ao soneto, com a mesma segu- 
rança (23). 
Dailor e Anchieta evoluíram para o Poema/Processo, jun- 
tando-se a Nei Leandro de Castro, Marcos Silva e Falves Silva. 
Posteriormente, vieram para engrossar a corrente, Bosco Lopes e 
J. Medeiros (24). 

Bastante conscientes da importância dos meios de comuni- 
cação face à Cultura, os vanguardistas, de modo geral anti- 
literários, têm se esforçado na promoção dos seus movimentos 
além das fronteiras do Estado. 
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Os novos e os novíssimos 


Antes de finalizar estas notas sobre a Poesia, devemos, 
pelo menos, citar os valores novos (alguns, aliás, já não tão novos) 
e os novíssimos. São eles: Adriano de Souza, Aécio Cândido, 
Afrânio Pires Lemos, Alex Medeiros, Alex Nascimento, Aluizio 
Mathias, Antônio Ronaldo, Avelino de Araújo, Bianor Paulino da 
Costa, Carlos Astral, Carlos Gurgel, Carlos Humberto Dantas, 
Carlos Magno Fernandes, Carlos Newton Jr., Cid Augusto, Clotil- 
de Tavares, Crispiniano Neto, Dácio Galvão, Dione Maria Barros 
Caldas, Diva Cunha (25), Edna Duarte, Eduardo Alexandre, 
Eduardo Gosson, Eli Celso, Fernando Lima, Francisco Alves So- 
brinho, Francisco de Assis “Varela Cavalcanti, Francisco Ivan, 
François Silvestre, Franklin Capistrano (26), Franklin Jorge, Hen- 
rique de Souza, Horácio Paiva, Iracema Macedo, Jacirema Tahin, 
Jaumir Andrade, João Barra, João da Rua, João Gualberto Aguiar, 
Jóis Alberto, Josean Rodrigues, Juliano Siqueira, Laércio Bezerra 
de Melo, Laurence Bittencourt Leite, Leontino Filho, Marize Cas- 
tro (27), Manuel Fernandes (Volonté), Nivaldete Ferreira, Osório 
Almeida, Paulo Augusto, Paulo Jorge Dumaresg, Paulo Procópio, 
Paulo de Tarso Correia de Melo (28), Plínio Sanderson, Racine 
Santos (29), Roberto Lima, Rubens Lemos, Salizete Freire Soares, 
Sérgio Farias, Véscio Lisboa (Subhadro), Vicente Vitoriano e 
Wellington Dantas. | = 

Nenhum destes nomes conseguiu projetar-se nacionalmen- 
te. O que é uma pena. Alguns são dignos do status federal. 


Il - Ficcionistas 


Em toda a sua história literária o Rio Grande do Norte 
produziu cerca de 40 ficcionistas. Este número contrasta com a 
abundância de poetas. 
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No Romance, Polycarpo Feitosa (pseudônimo de Antônio | 
de Souza — 1867-1955) ganhou notoriedade em sua época. Hoje . 
está de tal modo esquecido que, de suas várias obras, conhece-se 
apenas "Gizinha", romance de costumes, com forte cunho moralis- 
ta, ambientado na belle époque natalense. (Tipografia do Anuário 
do Brasil - Rio de Janeiro, 1930; 2º ed.: Fundação José Augusto - 
Natal, 1965). Vale a pena reeditar-se, do autor, "Os Moluscos", 
pelo menos. ae 

Outro nome desconhecido para as novas gerações: Aurélio 
Pinheiro (1882-1938). Autor de "O Desterro de Umberto Saraiva" 
(Livraria Clássica - Manaus, 1926) — prêmio da Academia Brasi- 
leira de Letras —, "Macau" (Adersen Editora, sem data; 2º ed.: Pre- 
sença Edições — Rio de Janeiro / Fundação José Augusto — Natal, 
1984) e outras obras, merecendo realce, inclusive pelo aval de 
Américo de Oliveira Costa, que o escolheu como patrono de sua 
cadeira na Academia Norte-rio-grandense de Letras. 

Tanto Polycarpo Feitosa quanto Aurélio Pinheiro devem 
ser vistos com interesse pelos estudiosos de nossas letras. São 
presenças vistosas no deserto. Não cremos, todavia, que eles te- 
nham trazido algo novo à Literatura. São epígonos. 

Depois deles, nada surge de interessante, no Romance, por 
muito tempo. Convém, pois, saltar sobre a mediocridade geral e 
vir parar nos tempos em que aparecem, primeiro José Bezerra 
Gomes e, mais recentemente, Eulício Farias de Lacerda. 

Com "Os Brutos", Bezerra Gomes pretendia começar o 
“Ciclo do Algodão", a exemplo, talvez, do que José Lins do Rego 
fizera com o mundo dos engenhos de açúcar. Mas o projeto não 
passou do volume primeiro. A doença cortou a carreira de um 
promissor romancista que ainda nos legaria, além de contos espar- 
sos, o romance "Por que.não se casa, Doutor?" (Edição Surto — 
Natal, 1944; 2º ed.: Irmãos Pongetti Editores = Rio de Janeiro, 
1945) e o mini-romance "A Porta e o Vento" (Fundação José Au- 


gusto — Natal, 1974), no qual revela-se estilista, admiravelmente 
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seco e breve, mas, a nosso ver, não consegue realizar-se, falho na 
estruturação. a 

Eulício Farias de Lacerda, paraibano, viveu muitos anos, 
até morrer, no Rio Grande do Norte. Seu livro de estréia, "O Rio 
da Noite Verde" (Editora Leitura — Rio de Janeiro, 1973; 2º ed.: 
Ed. Trapiá — Natal, 1992), produzido já na maturidade, parece-nos 
um dos melhores romances surgidos na terra potiguar. Bem escrito 
— a linguagem nordestina, sem intenções regionalistas — e, sobretu- 
do, bem construído, formalmente digno, revelando o professor de 
literatura, o ledor de Joyce e Guimarães Rosa. No mesmo nível 
deste livro, sua novela "O Dia em que a Coluna Passou" (Ed. Cá- 
tedra — Rio de Janeiro / Fundação José Augusto — Natal, 1982). 

Além dos nomes citados, merecem destaque, nesses domí- 
nios do Romance e da Novela: Nei Leandro de Castro ("O Dia das 
Moscas", 1983, e "As Pelejas de Ojuara", 1986, sua obra capital); 
Nilson Patriota ("Um Gosto Amargo de Fim", 1986 — a saga de 
um grande personagem, beirando o Realismo Mágico) e mais qua- 
tro valores das novas gerações, aparentados temática e formalmen- 
te, legítimos herdeiros dos hippies: Alex Nascimento, Ruben G. 
Nunes, Carlos de Souza e João da Rua. De igual importância, po- 
rém com características inteiramente diversas, o veterano Homero 
Homem, cuja obra de ficção é direcionada para o público infanto- 
juvenil. Homero — vale dizer — é o mais lido dos ficcionistas poti- 
guares, haja vista o número de edições dos seus livros. Sua novela 
"Menino de Asas", lançada por editora de porte nacional (como 
numerosos outros livros seus) já vai na 22º edição. 

Citemos, ainda, Carlos Newton Jr., Inácio Magalhães de 
Sena, S.F. Gurgel Filho e José Humberto Dutra — novelistas; 
Afrânio Pires Lemos, Elma Luzia Mousinho e José Nazareno Mo- 
reira de Aguiar — romancistas; Nilo Pereira, Raimundo Nonato, 
José Melquíades e M. Rodrigues de Melo — ensaístas de renome, 
com incursões pelo Romance. 


4) 
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Dentre os exilados voluntários, o grande nome é o mos- 
soroense/carioca Milton Pedrosa. 


-QO- 


No princípio da década de 70 começaram a surgir contistas 
em número sempre crescente, de surpreender. Era o boom do 
conto, fenômeno nacional. 

Em outubro de 1975, o Setor de Promoções Culturais na 
Comunidade e a Biblioteca Pública Câmara Cascudo, da Fundação 
José Augusto, promoveram concurso de contos, que teve muitos 
concorrentes. Num pequeno livro intitulado "Cinco Contistas Po- 
tiguares" (FJA, 1976) foram publicados os vencedores: Clotilde 
Tavares, Fernando Pimenta, Francisco Sobreira, Otacílio Lopes 


Cardoso e Ruben G. Nunes. Destes, somente Sobreira não era 


estreante. Cearense, há tempos radicado em Natal, publicara, em 
1972, "A Morte Trágica de Alain Delon" (Editora Henriqueta Ga- 
leno — Fortaleza), histórias urbanas, algumas delas de atmosfera 
kafkiana e repassadas de crítica social, humor e ironia. 

O idealizador do concurso a que nos referimos foi Tarcísio 
Gurgel, escritor e jornalista mossoroense, que alguns anos antes 
despontara como grande revelação do conto potiguar, incluído de 
saída na antologia "Contistas Norte-rio-grandenses", de Nei Lean- 
dro de Castro (Departamento Estadual de Imprensa-RN — Natal, 
1966). 

' Tarcísio Gurgel e Francisco Sobreira, hoje, não são mais 
simples promessas, mas escritores feitos, e precisam ser descober- 
tos pelo Brasil (30). 

Outro valor contemporâneo, ainda não devidamente divul- 
gado em todo o País: Newton Navarro (1928-1991). 

"Os Mortos são Estrangeiros" (Fundação José Augusto — 
Natal, 1970), coletânea de contos, é a sua melhor obra de ficção. 
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No conto de Navarro está presente o artista plástico. Sua 
prosa apresenta um descritivo rico de valores plásticos e cromáti-. 
cos. Também se surpreende nela 0 orador: fraseados retóricos aqui 
e ali. 

Profundamente telúrico, não raro usa motivos folclóricos — 
fandango, boi calemba, etc. — na construção de histórias de densa 
poesia. É autor, também, de uma novela — "De como se Perdeu o 
Gajeiro Curió" (Editora Clima — Natal, 1978). 

Da mesma geração de Navarro, Jaime Hipólito Dantas, um 
mossoroense que viveu os últimos anos de sua existência em Na- 
tal, A coletânea "Estórias Gerais" (Coleção Mossoroense — Im- 
prensa Universitária da UFCE — Fortaleza, 1986), que organizou, 
com os seus melhores trabalhos, contém páginas antológicas. 

A essa geração pertencem, ainda, José Gonçalves de Me- 
deiros, autor de uns poucos contos e ensaios, morto prematura- 
mente, num desastre aéreo; e Luiz Rabelo, que pode ser 
considerado contista bissexto. 

Mais novos do que eles, integram uma geração intermediá- 
ria, Os seguintes contistas: Bené Chaves, Edna Duarte, Enoch 
Domingos, François Silvestre, Iaperi Araújo, Manoel Onofre Jr., 
Nelson Patriota e Pedro Simões Neto — além dos já citados Tarcí- 
sio Gurgel e Francisco Sobreira. 

Por último, mas não menos importante, a safra em que 
despontaram Emanoel Barreto, Gilbamar de Oliveira Bezerra, Nilo 
Sérgio Emerenciano, Paulo Augusto e Socorro Trindad, esta tam- 
bém novelista e poeta. 

Resta falar nos exilados voluntários, escritores que, ape- 
sar de residirem no Rio de Janeiro, têm presença na Literatura e na 
Vida Literária do Rio Grande do Norte. São eles Fagundes de 
Menezes, Geraldo Edson de Andrade e Umberto Peregrino — con- 
tistas consagrados nacionalmente. 

Em tempo, ainda, devemos nos referir a dois grandes no- 
mes, que figuram como que na condição de padroeiros do conto 
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potiguar. Um em Natal e outro em Mossoró: Afonso Bezerra 
(1907-1930) e Martins de Vasconcelos (1874-1947). 

Sobre Afonso Bezerra, escritor multifacetado, que conside- 
ramos precursor do Regionalismo Nordestino, ver estudo à pág. 
119. | 

A respeito de Martins de Vasconcelos, tivemos oportuni- 
dade de ressaltar a atualidade do seu livro "Histórias do Sertão” 
(1918). São contos que, embora um tanto ingênuos, ou por isso 
mesmo, despertam bastante interesse, ainda hoje. Através deles 
revela-se muito da cultura popular nordestina — folguedos, costu- 
mes, crendices, mitos, etc. E isto com uma autenticidade notável, 
fazendo pressupor o grande conhecimento que o autor possuía de 
sua terra e de sua gente. 


HI - Cronistas 


A crônica encontrou, no Rio Grande do Norte, cultores 
que nada ficam a dever, em termos de qualidade literária, às estre- 
las do eixo Rio / São Paulo. 

Nilo Pereira, Adherbal França (Danilo) e Rômulo Wander- 
ley assinaram, durante anos e anos, crônica diária — o primeiro, no 
"Jornal do Commércio", do Recife, e os demais, na "Tribuna do 
Norte" e no "Diário de Natal", respectivamente. 

O exercício da crônica seria decorrente da atividade jorna- 
lística. 

Na atualidade sobressaem os seguintes nomes: Carlos 
Magno Fernandes, Carlos de Souza, Celso da Silveira, Edna Duar- 
te, Everaldo Gomes Porciúncula, Fagundes de Menezes, Geraldo 
Batista, Manoel Onofre Jr., Nilson Patriota, Osair Vasconcelos, 
Paulo Augusto, Pedro Simões Neto, Rejane Cardoso, Sanderson 
Negreiros, Umberto Peregrino, Woden Madruga e Zélia Maria 
Freire. 
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Há, no entanto, os que são cronistas por excelência, inclu- 
sive com livros publicados: Augusto Severo Neto ("O Tempo 
Ontem" — Fundação José Augusto — Natal, 1978; "De Líricos e de 
Loucos" — Editora Clima — Natal, 1980 — etc.), Berilo Wanderley 
("O Menino e seu Pai Caçador" — Editora Clima / Fundação José 
Augusto — Natal, 1980; "Revista da Cidade" — Editora Universitá- 
ria — UFRN — Natal, 1994), Dorian Jorge Freire ("Os Dias de 
Domingo" — URRN / Livraria Independência/RN Econômico — 
Natal, 1991), Newton Navarro ("30 Crônicas não Selecionadas" — 
Departamento Estadual de Imprensa-RN — Natal, sem data; "Do 
Outro Lado do Rio, entre os Morros" — Sem indicação de editora, 
nem data — etc.) e Vicente Serejo ("Cena Urbana" — Editora Uni- 
versitária — UFRN — Natal, 1982; "Cartas da Redinha" — Nossa 
Editora — Natal, 1984). 


IV - Crítica literária 


É interessante observar que todos estes escritores e poetas 
afirmaram-se sem o apoio do meio social, que foi indiferente, 
quando não hostil. Para ilustrar esta afirmativa, basta dizer que, até 
hoje, em nossa província, os termos poeta e filósofo têm sentido 
pejorativo. 

Entre nós encara-se a atividade literária como passatempo 
— tanto para quem escreve, como para quem lê. "Literatura não é 
coisa séria”. Em decorrência disto muitos talentos emigram para os 
grandes centros — Rio, São Paulo, principalmente — em busca do 
"oxigênio" que rareia por estas plagas. 

Num quadro destes seria lógico supor inexistência de Críti- 
ca Literária. Surpreendentemente, porém, encontram-se alguns 
valores dedicados a essa atividade. Antonio Marinho (1878-1902) 
e Armando Seabra (1892-1920) foram os pioneiros. Contempora- 
neamente, merecem destaque: Anchieta Fernandes, cujo livro "Por 
Uma Vanguarda Nordestina" (Fundação José Augusto — Natal, 
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1976), na segunda parte, estuda vários autores potiguares, sob 
prisma inteiramente novo; Francisco das Chagas Pereira, autor de 
um bom trabalho sobre a obra de Jorge Fernandes; Carlos Peixoto, 
Nilson Patriota e Nelson Patriota, que, em notas € artigos publica- 
dos nos suplementos literários, têm feito inteligentes análises de 
aspectos da Literatura no Rio Grande do Norte. 

Um intelectual com incursões pela Crítica — Américo de 
Oliveira Costa (1910-1996), autor de "A Biblioteca e seus Habi- 
tantes”, curiosa colagem (2º ed. rev. e aum — Editora Achiamé — 
Rio de Janeiro / Fundação José Augusto — Natal, 1982); "O Co- 
mércio das Palavras" (4 volumes) e "Viagem ao Universo de C&- 
mara Cascudo" (Fundação José Augusto — Natal, 1969), longo 
estudo, em que, depois de breves notas biográficas, estende-se 
sobre a obra cascudiana, esmiuçando-a. 

Veríssimo de Melo (1921-1996) destaca-se no ensaio e no 
Jornalismo literário: De grande valia, entre outros, os seus estudos 
sobre a vida e a obra de Jorge Fernandes. 

Edgar Barbosa (1909-1976), outro nome respeitável, tinha 
tudo para ser um grande crítico. Todavia, vivendo sempre na pro- 
víncia, sem estímulos, limitou-se a três ou quatro ensaios e vários 
artigos de jornal — o que apenas nos entremostra suas extraordiná- 
rias qualidades: erudição, finesse d'esprit, prosa modelar. 

Também nessa condição de crítico bissexto, Nilo Pereira 
(1909-1992) — jornalista, historiador, ensaísta emérito, um poti- 
guar adotado pelo Recife. O seu estudo sobre Ferreira Itajubá 
(discurso de posse na Academia Norte-rio-grandense de Letras) é 
admirável. Com argúcia descobre aspectos insuspeitados na perso- 
nalidade e na obra do nosso maior poeta romântico. 

De especial ilustração universitária, salientam-se Constân- 
cia Lima Duarte, estudiosa da obra literária de Nísia Floresta; 
Eduardo de Assis Duarte, Esmeraldo Siqueira, Paulo de Tarso 
Correia de Melo, S.F. Gurgel Filho, Diva Cunha, Beteizabete de 


Brito e Humberto Hermenegildo de Araújo. 


Jaime Hipólito Dantas exerceu, com maestria, a chamada 
crítica de rodapé, fazendo lembrar, por vezes, em suas assertivas, , 
o polêmico Agrippino Grieco. 

Outro importante crítico é José Jácome Barreto, autor de 
"A Arte Poética de Myriam Coeli" (Editora Clima — Natal, 1988). 

Afora tais nomes, poderíamos citar Moacy Cirne. Este, po- 
rém, já há bastante tempo radicado no Rio de J aneiro, militando, 
com alguma projeção, em termos de País, no front vanguardista, 
não se liga muito à Província Literária. De sua autoria, um traba- 
lho instigante, que tem gerado controvérsias, "A Poesia e o Poema 
do Rio Grande do Norte" (Fundação José Augusto — Natal, 1979). 


Para encerrar estas notas, devemos frisar, no campo da 
Crítica, o pioneirismo de uma figura, cuja influência se tem feito 
sentir em muitas direções: Câmara Cascudo. Já em 1921, com 
"Alma Patrícia" (seu primeiro livro) ele se voltava para o estudo de 
escritores & livros do nosso Estado. Em sua "História do Rio 
Grande do Norte", publicada em 1955, desculpa-se por não haver 
incluído capítulo sobre literatura; a omissão seria suprida com um 
livro, especialmente, sobre o assunto. Este livro nunca foi editado. 


Notas 


1) O Prof, Francisco das Chagas Pereira a traduziu (1984). Aguarda publica- 
ção. 

2) Enfatizamos isto nos livros "Salvados” (Fundação José Augusto — Natal, 
1982 — Pág. 24) e "Ficcionistas do Rio Grande do Norte" (UFRN/CCHLA — 
Natal, 1995 — Pág.11). 

3) Tratando da difusão do Simbolismo, na Literatura Brasileira, Alfredo Bosi 
enumera, entre os poetas "do Norte", "Henrique Castriciano e Auta de Sou- 
sa, potiguares" ("História Concisa da Literatura Brasileira" — Editora Cul- 
trix — São Paulo, 1982 — Pág.322). 

Otto Maria Carpeaux afirma, com justeza: "Do caráter simbolista da poesia 
de Auta de Sousa pode-se duvidar, está, no entanto, ligada ao simbolismo, 
mais que a qualquer outro movimento literário, pelo espiritualismo religio- 
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so", ("Pequena Bibliografia Crítica da Literatura Brasileira" — Editora Le- 
tras e Artes — Rio de Janeiro, 1964 — Pág.227). 

Nelson Werneck Sodré inclui Auta "entre os poetas menores do romantis- 
mo" ("História da Literatura Brasileira" — Editora Civilização Brasileira — 
Rio de Janeiro, 1969 — Pág.318). 


id 4) Sobre Henrique Castriciano, ver estudo à pág. 71. 
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5) Poeta e prosador, Augusto Severo Neto deve ser arrolado entre os 


"escritores gordos", da classificação de José Lins do Rego. (V. "Gordos e 
Magros" in "Dias Idos e Vividos" — Editora Nova Fronteira — Rio de Janei- 
ro, 1981 — Pág. 91). 

E certo que o seu Poema nada tem do verso descarnado, tão em moda, certa 
época. 

Indiferente aos modismos, Augusto guardou fidelidade ao discurso fluente, 
que elegeu como forma mais adequada de expressão ao seu espírito român- 
tico, seu temperamento extrovertido e generoso. Tal fidelidade — ressalte- 
mos — não implica em obsolescência, pois, como se verifica em "Tempo 
Vida" (espécie de antologia — Editora Universitária — UFRN — Natal, 1978) 
há uma linha evolutiva, de "Sinfonia do Tempo" (Editora Pongetti — Rio de 
Janeiro, 1959) aos poemas de "Rosamunda" (1978), passando por "Até que 
o Mar..." (Secretaria da Educação e Cultura-RN — Natal, 1961). 

Nos seus dois últimos livros de versos — "Nau Frágil" (Nossa Editora — 
Natal, sem data) e "O Gume e a Pedra" (Fundação José Augusto — Natal, 
1991) continua a renovar-se. 

Ver nota à pág. 105. : 

Celso da Silveira estreou em 1952, com "26 Poemas do Menino Grande" 
(Tipografia Vilar — Natal). Dez anos depois, voltava, ao lado de Myriam 
Coeli, sua primeira mulher, com um pequeno volume, "Imagem Virtual" 
(Secretaria da Educação e Cultura-RN — Natal, 1961), que obteve boa re- 
ceptividade da Crítica. E só em 1983 publicou novo livro de versos, 
“Memorial do Grande Ponto" (Editora Clima — Natal). Daí em diante in- 
tensificou a produção: "Poesia. Agora" (Editora Clima — Natal, 1984). "No 
Reino da Arisia” (Editora Clima — 1987), "Eu, Pecador" (Boágua Editora — 
Natal, 1992) e "Versicanto" (Boágua Editora — Natal, 1992). 

É um lírico, discursivo, de uma simpleza que o aproxima dos poetas popu- 
lares, os quais, aliás, ele pesquisou e reuniu em coletâneas, com grande 
êxito de público. 

Autor de "Cais da Ausência" (Departamento Estadual de Imprensa-RN — 
Natal, 1961), "7 Sonetos do Rio e Outros Poemas! (Editora Universitária — 
UFRN — Natal, 1983) e "Os Dias e as Noites" (Editora Clima — Natal, 
1979). Sobre este último livro, ver estudo à pág. 115. 
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9) 


Deífilo Gurgel é, também, folclorista, com diversos trabalhos publicados. 
Surgiu no panorama literário com "Os Instrumentos do Sonho" (Secretaria - 
da Educação e Cultura-RN — Natal, 1961), dentro das propostas pós Gera-' 
ção 45. Este livro divide-se em duas partes bem delimitadas: a primeira, 
com grande unidade temática e formal, compõe-se dos poemas discursivos 
de exaltação à amada, sob o título "A Viagem": a segunda parte, variada, 
multiface, preludia outras duas obras do autor: "Campo Memória" 
(Departamento Estadual de Imprensa-RN, Natal, 1966) — o sentimento te- 
lúrico revelado pela memória lírica e sentimental; o tempo de infância re- 
descoberto — e "Os Signos e seu Ângulo de Pedra" (Editora Universitária — 
UFRN — Natal, 1976), poemas vários, bem mais elaborados, embora, tal- 
vez, sem a espontaneidade dos anteriores. 

DG publicou, ainda, "Presença e Poesia" (Edição do autor — Natal, 1964), 
"Poemas para Natal em Festa" (Nossa Editora — Natal, 1984) e "Cantar de 
Amigos" (SESC/SENAC/Federação do Comércio do RN — Natal, 1995), 
além de numerosos álbuns de desenhos/gravuras & poemas. 

Em todas estas obras, um traço essencial: o lirismo de fundas raízes emoci- 
onais, sempre renovado, posto acima de experimentalismos. 


10) No livro de estréia, "O Aprendiz e a Canção" (Secretaria da Educação e 


Cultura-RN — Natal, 1961) revela-se, já, um poeta no pleno domínio do 
seu ofício. . 
Com "As Cores do Dia" (Departamento Estadual de Imprensa — Natal, 
1965) atinge momentos altos. O poema, aí, está como que mais enxugado, 
todavia sem perda de sua substância lírica. Observa-se, especialmente na 
primeira parte, "Os Substantivos", alguma afinidade com João Cabral de 
Melo Neto, o João Cabral prototípico. Na verdade, instantes antológicos. 
"Ponto de Fuga" (Fundação José Augusto — Natal, 1979) é livro irregular, 
cheio de altos e baixos. Coisas boas, como, por exemplo, "Canção Urba- 
na", "Romance de Zegão e Genomisa à Beira-Mar de Pedro Nava”, 
"Biografia", e coisas passáveis. Mas — o que é importante — nele, o poeta 
se recicla, mais vivido e sofrido. O lirismo continua, mas já não há tanto 
azul nos versos. Surpreende-se, aqui, acolá, uns travos de ironia, e o tom 
geral é de desencanto 

"que sou cada vez mais turvo 

diante da vida dura 

e do mundo tão escuro" 


embora reste a certeza de que 


"a vida dói, a vida fere 
mas é bela a vida é bela", 
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Vale destacar no livro — e não só neste, aliás, como em todos os poemas 
do autor — a linearidade constante — linearidade que significa exatidão e 
clareza. O discurso poético desatado (sem transbordamentos) é outro as- 
pecto digno de nota, 

"O Sal da Palavra" (Editora Universitária — UFRN / Fundação José Au- 
gusto — Natal, 1983) reúne poemas inéditos e uma seleção de poemas dos 
livros anteriores — todo um itinerário. Esta obra, per se, bastaria para a 
consagração do autor. 

Posteriormente, veio "Pauta de Passarinho" (Boágua Editora — Natal, 
1992) — uma coleção de miniaturas. 

E admirável o poder de síntese evidenciado nesses poemas minimalistas. 
Em "A Lua no Espelho", seu último trabalho (sem indicação de editora — 
Natal, 1993), o poeta é o mesmo de sempre, porém mais contido, e mais 
refinado. 

Ledo Ivo, comentando o livro, afirma: 

"No trabalho poético de Luís Cárlos Guimarães, são nítidas as etapas 
conquistadas e desdobradas. Essa evolução encontra o seu páramo mais 
alto neste "A Lua no Espelho". Nele, o sentimento do verso e o sentimento 
do poema se unem e criam um espaço de afirmação pessoal que reclama a 
atenção e o interesse do leitor de poesia". 

Ver nota à pág. 107. 

Na Poesia, Navarro não se realiza tão bem quanto no Conto, sua arte 
maior. Mas é, quase sempre, bom. Publicou dois livros de versos: "ABC 
do Cantador Clarimundo" (Fundação José Augusto — Natal, sem data), à 
maneira de cordel, e "Subúrbio do Silêncio" (Departamento de Imprensa- 
RN — Natal, 1953), do qual Rômulo Wanderley selecionou o poema "As 
Roupas" para a sua antologia "Panorama da Poesia Norte-rio-grandense" 
(Edições do Val — Rio de Janeiro / Governo do Estado do Rio Grande do - 
Norte — Natal, 1965). 

Em nota introdutória ao livro "Fábula Fábula" (poemas reunidos — Edi- 
ções Pirata — Recife, 1980), Paulo de Tarso Correia de Melo nos dá, sobre 
Sanderson, algumas sumárias informações de caráter biográfico, que julga 
indispensáveis, além do lugar e data de nascimento: 

"b) a permanência, por escolha própria, como interno do Seminário de 
São, Pedro, em Natal, entre os 9 e os 13 anos de idade, Este fato deveu-se à 
viuvez de seu pai, o que esclarece a precoce crise mística do poeta neste 
período; 

c) o consegiiente estreitamento da ligação do poeta com seu pai, homem 
do sertão. A presença desta região na poesia de Sanderson Negreiros é, 


“primariamente, resultado desta influência, antes mesmo de suas experi- 
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ências de juventude como promotor adjunto em cidades do interior do 
Estado". 


Tais informações têm, na verdade, grande importância, porque explicam ' 


aspectos essenciais da obra poética: 

Dos fatos referidos no item b deriva o caráter do caderno de estréia, "O 
Ritmo da Busca" (Natal, 1958), livro de um adolescente. Já o terceiro li- 
vro, "Lances Exatos", sob influência de João Cabral de Melo Neto 
(Coleção Província — Natal, 1967) e os "Poemas Rupestres" (escritos em 
1965, publicados em 1980) constituem aquela presença do sertão, men- 
cionada no item c. 

"Fábula Fábula" (Secretaria da Educação e Cultura-RN — Natal, 1961) 
contém alguns dos melhores instantes do poeta. Dizendo-a "marcada pelo 
Ferreira Gullar de "A Luta Corporal", sem contudo ter radicalizado a de- 
sintegração do verso", Moacy Cirne considera esta obra "uma de nossas 
mais lúcidas produções poéticas" ("A Poesia e o Poema do Rio Grande do 
Norte" — Fundação José Augusto — Natal, 1979 — Pág.17). 

Paulo de Tarso concorda quanto à excelência da obra, e tanto assim que a 
situa ao lado de "O Arado", de Zila Mamede, na "condição de mais bem 
conseguido livro de poesia já produzido no Rio Grande do Norte"; toda- 
via, no tocante à alegada influência de Ferreira Gullar, faz este reparo: 
"Parece mais digno de nota, no entanto, a síntese feliz entre o surreal e o 
metafísico, perseguida no primeiro livro e ora conseguida com muito de 
próprio. Gullar reduz-se a uma identificação formal". 


14) Walflan de Queiroz diferencia-se dos seus companheiros de geração, em 


muita coisa. Era um excêntrico, viveu os seus dias derradeiros. internado 
numa clínica para tratamento psiquiátrico. Mas, o que o distingue, sobre- 
modo, é o caráter do seu Poema — moderno-romântico e místico. 

Obras: "O Tempo da Solidão" (Ed, Cactus — Natal, 1960), "O Livro de 
Tânia" (Tipografia do SAR — Natal, 1963), "O Testamento de Jó" 
(Departamento Estadual de Imprensa-RN — Natal, 1965), "A Colina de 
Deus" (Imprensa Universitária- UFRN — Natal, 1967), "Nas Fontes da Sal- 
vação" (Gráfica Manimbu — Natal, 1970), "Aos Teus Pés, Senhor" 
(Nordeste Gráfica — Natal, 1972), "A Fonte de Zeus" (Gráfica Manimbu — 
Natal, 1974), "A Noite de Allah" (Sem indicação de editora — Natal, 
1977). 


15) Representante da Geração 45, incursionou por outras correntes literárias, 


inclusive o Concretismo, sem nunca desligar-se, totalmente, da tradição 
acadêmica. 
No fundo, um romântico. 


Pie 


& )tad 
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Tornou-se entusiasta da Trova, gênero que cultivou com maestria, mas 

isto, talvez, tenha prejudicado, um pouco, a sua imagem de poeta moder- 

no. 

Obras: "Meditações" (Edição do autor — Tipografia Medeiros — Caicó, 

1944), "Ultimo Canto" (Edição do autor — Tipografia de "A República" — 

Natal, 1950), "Rumos" (Edição do autor — Natal, 1953), "Caminho dos 
R Mortos" (Edição do autor — Tipografia de "A República" — Natal, 1961), 
"Os Símbolos Inúteis" (Edição do autor — Tipografia de "A República" — 
Natal, 1970), "Troval Potiguar" (Edição do autor — Tipografia de “A Re- 
pública” — Natal, 1970), "Antologia Poética" (Fundação José Augusto — 
4 Natal, 1982), "Trovas que a vida me deu" (5 volumes — Ed. do autor — 
| Natal — 1º, 1968 — 2º, 1969 — 3º, 1971 — 4º, 1973 — 5º, 1976). 
Além destes livros de poesia, "O Vigário do Conto" (Editora Clima — 
Natal, 1985), histórias, contos e crônicas. 
Sua linguagem poética é a de um pré-modernista. Salva-o a capacidade, 
que tem, de tirar ouro de um veio aparentemente esgotado. Garra de poeta 
inato. 
Profundamente telúrico, Gilberto Avelino tem no seu chão de infância — 
Macau, RN, cidade das salinas — uma fonte permanente de inspiração. 
Obras: "O Moinho e o Vento" (Fundação José Augusto — Natal, 1977), "O 
Navegador e o Sextante" (Fundação José Augusto — Natal, 1980), "Os 
Pontos Cardeais" (Fundação José Augusto / RN Econômico — Natal, 
1982), "Elegias do Mar Aceso em Lua" (Fundação José Augusto / RN 
Econômico — Natal, 1984), "O. Vento Leste" (Fundação José Augusto / 
Editora Clima — Natal, 1986), "Além das Salinas" (Fundação José Augus- 
to — Natal, 1990) e "As Marés e a Ilha" (Fundação José Augusto — Natal, 
1995). 
Toda a sua poesia parece-nos uma busca incessante de comunicação e de 
síntese. Dizer o máximo com o mínimo de palavras, este é o objetivo, qua- 
se sempre alcançado, Mas, com isto — note-se bem — o poeta não assume o 
"ahti-verso"; seu espírito moderado rejeita experimentalismos. 
Três veios tem explorado em seu universo lírico: o reflexivo, o descriti- 
vo/conceitual (na linha cabraliana) e o sentimental (nada de sentimenta- 
lismo). Aspectos tão diferentes estão bem realçados nos livros "Corpo 
Breve" (Fundação José Augusto — Natal, 1980), "Natal, Poemas e Can- 
ções" (Editora Universitária — UFRN — Natal, 1982), "Poemas Versus 
Prelúdios" (Editora Universitária — UFRN — Natal, 1983) e "Os Pássaros 
da Memória" (Editora Lidador — Rio de Janeiro, 1994), misturando-se nas 
E , Obras anteriores, “Instrumento Dúctil" (Fundação José Augusto — Natal, 
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18 


Na” 


1975) e "Lua Quatro Vezes Sol" (Imprensa Universitária — UFRN — Natal, 
1968). 
Seu último trabalho — "Livro das Respostas (Face ao Libro de las Pre-' 
guntas de Pablo Neruda)" — é obra sui generis; nela faz dueto com o 
grande poeta chileno (Massao Ohno Editor — São Paulo, 1996). 

Franco Jasiello surgiu mais tarde, na década de 70, quando veio morar em 
Natal. 

Sua poesia não se abre, fácil. É preciso conquistá-la, aos poucos. 
Contenção, apuro formal, largo uso de metáforas, pesquisa vocabular — 
estes, alguns dos aspectos da técnica com que constrói o poema, tornando- 
o nada aliciante, do ponto de vista do leitor comum, 

Existe nele muito de elegância clássica, ática, principalmente no modo de 
explorar o erotismo — o erótico em plenitude, que é uma de suas permanentes, 
Obras: "Os Amigos do Sangue Noturno" (Fundação José Augusto — Natal, 
1976 — 2º ed.: 1980), "Sobrevivência da Memória" (Ed. Achiamé — Rio de 
Janeiro, 1979), "As Estações Náufragas" (Editora Achiamé — Rio de Janeiro, 
1981), "Itinerário do Imprevisto" (Editora Achiamé — Rio de Janeiro, 1983), 
"Correspondência Atrasada" (Fundação José Augusto — Natal, 1985). “= 


19) Autor de: "José Leite & Outros Cantos" (Imprensa Universitária-UFRN — 
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Name? 


Natal, 1968), "Ofício de Morte! (Imprensa Universitária-UFRN — Natal, 
1973) e "Os Habitantes do Sonho" (Fundação José Augusto — Natal, 
1992). Poeta de inspiração telúrica, resgatando, em seus versos simples, 
muitos valores da cultura popular nordestina. 

Notabilizou-se como crítico de artes plásticas. 

Rebento tardio do Modernismo, redescoberto na década de 70, José Bezer- 
ra Gomes mantém-se na crista. da onda, depois que as vanguardas mostra- 
ram afinidades com ele, : 

Parece-nos que a simpatia que lhe dedicam esses movimentos contra- 
literários provém do que Luís Carlos Guimarães denominou de "anti- 
verso" (Introdução à Antologia Poética — FJA — Natal, 1974). 

JBG desbasta de tal modo o, verso que, em sua obsessiva concisão, vai 
além do haicai. Tem poemas de uma só palavra! Quem assim prescinde 
das opulências do Verbo, não poderia deixar de agradar aos que renegam as 
belas-letras. Daí a reabilitação, que se fez, desse modernista não histórico. 
Mas, à parte estes aspectos formais, o que nos interessa, sobretudo, é a 
essência poética, valor intemporal: — o apelo telúrico de poemas como 
“Mealheiro" e "O Cântico da Terra", a indagação existencial presente em 
quase tudo; o senso profundo de humanidade, É aí que o poeta se realiza, 
plenamente. 
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21) Em 1984, publicou-se, de Antônio Pinto, em 2º edição, "Rio do Vento" 
(Nossa Editora / Fundação José Augusto — Natal). 

22) Grande pela qualidade e pela quantidade, a obra poética de HH compõe-se 
de nada menos de 15 livros. Onze destes foram reunidos em um volume, 
sob o título — "O Agrimensor da Aurora" (Ed. Forense-Universitária — Rio 
de Janeiro / Instituto Nacional do Livro — Brasília, 198 D. 

- HH é um romântico desgarrado em nosso tempo. Toda a sua Poesia está 
impregnada de valores românticos: - comunhão com a natureza (o mar, 
especialmente); exaltação da mulher amada; crítica social e política, etc. 
Isto, obviamente, não quer dizer que ele seja um retardatário. O seu claro 
Poema, de tanto ritmo e musicalidade, trouxe inegável contribuição para reno- 
vação das formas poéticas, e dúvida não há quanto à sua contemporaneidade. 

23) Parodiando uns versos de Drummond se poderia dizer que, em Jarbas Martins 
o dionisíaco faísca na medula, porque na superfície anoitece, todo apolíneo... 
Discreto, o poeta levanta diques contra o caudal de lirismo. Nada de ar- 
roubos. Longe dele a retórica palavrosa. E mais longe ainda — vade retro! 
— o mau gosto, o kitsch, salvo como atitude irônica, gozativa. 

Na linha de contenção, o poeta tortura-se em busca da forma exata. Mui- 
tos poemas foram para a cesta do lixo. (E, no meio destes, não se perdeu 
algo bom?). 

Sua versatilidade — que o faz ir do soneto às experiências concretistas — 
também se traduz como busca de perfeição formal. 

Virtuose da palavra, claro que não produz em grande quantidade. Seu 
único livro de versos — "Contracanto" — está em 2º edição revista e aumen- 
tada (Editora da UFRN / Fundação José Augusto — Natal, 1986). 

24) Dailor vive, há alguns anos, na pequena cidade de Monteiro Lobato, SP. 
Exerce atividades jornalísticas em São José dos Campos. Proclamando-se 
“um natalense típico", leva Natal consigo aonde quer que vá. 

Em 1974 publicou "Babel" (Fundação José Augusto — Natal), um adeus à 
poesia de vanguarda. Outros livros de sua autoria: "Jaula Aberta" (Editora 
Clima — Natal, 1979), "Escrevivências" (AN Consultoria Gráfico-Visual 
& Editora — São José dos Campos, 1992) e "Do Meu Caderno Amarelo" 
(Editora Universitária — UFRN — Natal, 1994), 

Marcos Silva também se exilou, voluntariamente, em São Paulo, mas, 
como Dailor, permanece ligado a Natal. É artista plástico e escritor — en- 

E saísta, pesquisador — com diversos livros publicados, entre estes, "Prazer e 

- Poder do Amigo da Onça" (Editora Paz e Terra — Rio de Janeiro, 1989). 

25) Amiga dos livros, desde a adolescência, Diva Cunha somente se achou 

poeta quase na maturidade. Seu primeiro livro de poemas — "Canto de 
Página" (Editora Clima — Natal) data de 1986. Seguiram-se, no gênero, 
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26) 


27) 


28) 


29) 


30) 


"A Palavra Estampada" (Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes da 
UFRN / Editora Universitária — Natal, 1993) e "Coração de Lata" . 
(Amarela Edições — Natal, 1996), obras com que se firmou e fez nome. 
"Pós-cabralina, pós-zilamamediana, Diva Cunha constrói o seu universo 
verbal com tensão e tesão". (Moacy Cirne, na apresentação do livro "A 
Palavra Estampada'"). 

Franklin Capistrano continua no front da vanguarda, já contando com 
apreciável bagagem literária ("Catagramas" — Edição do autor — Natal, 
1985; "Poemas Daflordapele" — Edição do autor — Natal, 1988; e 
"Poemagens" — Ed. "A Margem" — Natal, 1994). Herdeiro do Concretis- 
mo, FC explora a fundo a potencialidade da Palavra — artesão e inventor. 
Podemos dizer de Marize Castro o que Luis Carlos Guimarães disse de 
Zila Mamede: "a estrela-guia de uma geração". Ainda jovem, Marize im- 
põe-se entre os de sua faixa etária — uma senhora poeta — e com presença 
marcante na vida literária. 

Sua poesia é nova — não apenas por ser antenada com o novo fazer poéti- 
co, mas também porque reflete o modo de vida, os anseios e a angústia 
dos jovens de hoje. 

Obras publicadas: "Marrons Crepons Marfins" (Editora Clima / Fundação 
José Augusto — Natal, 1984), "Rito" (Centro de Ciências Humanas, Letras 
e Artes da UFRN / Fundação Santa Maria — Natal, 1993) e 
"poço.festim mosaico" (Editora da UFRN — Natal, 1996). 

Paulo de Tarso Correia de Melo revelou-se poeta na maturidade, quando 
Já ganhara reputação como crítico literário, autor de excelentes estudos 
sobre a obra de alguns dos nossos poetas. 

Já no livro.de estréia, "Talhe Rupestre" (Cooperativa Cultural Universitá- 
ria do RN Ltda. — Natal, 1993), não deixou dúvidas de que é tão bom poe- 
ta quanto crítico. As obras subsequentes, "Natal: Secreta Biografia" 
(Fundação José Augusto / Fundação Santa Maria / Cooperativa Cultural- 
UFRN — Natal, 1994) e "Folhetim Cordial da Guerra em Natal e Cordial 
Folhetim da Guerra em Parnamirim" (Editora da UFRN — Natal, 1994) — 
indo em várias direções, até à literatura de cordel — projetaram-no como 
um dos nomes mais expressivos da nova poesia. 

Racine Santos é, principalmente, dramaturgo. Mas, não devemos subes- 
timar sua obra poética, a qual, embora não atinja o mesmo nível qualitati- 
vo das peças de teatro, tem momentos felizes, como, por exemplo, o 
“Soneto para Shakespeare", incluído na antologia "14 Versus 14", de Jar- 
bas Martins. 

Sobre as suas obras de ficção, ver estudos às págs. 123 e 127. 
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BIBLIOTECA BÁSICA: 51 LIVROS ESSENCIAIS PARA O 
CONHECIMENTO DO RN 


Objetivamente, sem preâmbulos, apresentamos um roteiro 
bibliográfico do Rio Grande do Norte. 

Seguimos rigoroso critério seletivo. E sempre tendo em 
vista uma orientação até certo ponto didática. à 


História & Geografia 


HISTÓRIA DO RIO GRANDE DO NORTE — Luís da Câmara 
Cascudo. 
Ministério da Educação e Cultura — Serviço de Documen- 


tação — Departamento de Imprensa Nacional. Rio de Janeiro, 
1955. 


Das três histórias gerais do Estado, é a melhor, não apenas 
do ponto de vista científico, mas também do literário. O seu autor 
conserva-se isento diante dos fatos, não julga nunca. Isto é impor- 
tante em História. Pena que elé não se tenha estendido mais sobre 
a era contemporânea. 


-O- 


HISTÓRIA DO RIO GRANDE DO NORTE -— Tavares de Lyra.. 
Tipografia Leuzinger. Rio de Janeiro, 1921. 


“O autor excede-se na transcrição de trechos de outros his- 
toriadores. Falha, também, por fazer Julgamentos. Mas, tem ine- 
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gáveis méritos: foi o primeiro a traçar um quadro geral, em pro- 
fundidade, abriu caminho para outros pesquisadores. 


-QO- 


HISTÓRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE — 
Rocha Pombo. 
Editores Anuário do Brasil. Rio de Janeiro, 1922. 


Livro feito por encomenda do Governador Ferreira Cha- 
ves, com vistas às comemorações do centenário da Independência. 

Historiador nacional, Rocha Pombo procura sempre ver os 
fatos do ponto de vista da História do Brasil. 

Estilo cansado. 


- 0-: 


HISTÓRIA DA FORTALEZA DA BARRA DO RIO GRANDE — 
Hého Galvão. 

Ministério da Educação e Cultura — Conselho Federal de 
Cultura. Rio de Janeiro, 1979. 


Não apenas a história do hoje chamado Forte dos Reis 
Magos, mas, também, a de todos os fatos que se relacionam — re- 
motamente ou não — com ele. Em última análise, capítulos de nos- 
sa história colonial. 

Copiosa documentação e vasta bibliografia. 


-0O- 


CAPITÃES-MORES E GOVERNADORES DO RIO GRANDE 
DO NORTE — Vicente de Lemos. 

1º volume. Typ. do "Jornal do Commércio", de Rodrigues 
& €. Rio de Janeiro, 1912. 


35 


Obra pioneira. 

Ao contrário do que se possa pensar, não constitui simples 
relação cronológica, com dados biográficos dos capitães-mores — 
de Jerônimo de Albuquerque a Bernardo Vieira de Melo — mas um 
bem documentado painel da vida da Capitania em seu primeiro 
século de existência. | 


o volume. Instituto Histórico e Geográfico do R.G.N. / 
Conselho Federal de Cultura — Ministério de Educação e Cultura. 
Natal, 1980. 


Trabalho realizado pelo historiador Tarcísio Medeiros, 
neto de Vicente de Lemos, com base em um manuscrito deixado 
por este (relação dos Capitães Mores e Governadores do Rio 
Grande do Norte, de 1701 a 1822, "com datas de suas posses nas 


funções e apontamentos sobre a vida pregressa de cada um de- 
les"). 


-O- 


PROTO HISTÓRIA DO RIO GRANDE DO NORTE — Tarcísio 
Medeiros. 


Presença Edições / Fundação José Augusto. Rio de Janei- 
ro, 1985. 


Pesquisa abrangente € criteriosa. Cumpre o que O título 
promete. 


-QO- 


HISTÓRIA DA CIDADE DO NATAL — Luis da Câmara Cascudo. 
Prefeitura Municipal de Natal. Natal, 1947. 2º ed.: Editora 

Civilização Brasileira / Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte / Instituto Nacional do Livro — MEC. Rio de Janeiro, 1980. 
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Quem, melhor do que Cascudo, poderia escrever a História 
da capital? É 
Tudo está aqui revelado: desde a fortaleza-origem até os 
tempos da 2º Guerra Mundial, quando a Base Aérea de Parnami- 
rim Field foi cognominada “Trampolim da Vitória". 


-QO- 


TERRA NATALEN SE — Olavo de Medeiros Filho. 
Fundação José Augusto. Natal, 1991. | 


Revelações e copiosa documentação sobre a História da 
Cidade dos Reis. 


-O- 


STE OS -GEOPOLÍTICOS E ANTROPOLÓGICOS DA 
HISTÓRIA DO RIO GRANDE DO NORTE — Tarcísio Medeiros. 
Imprensa Universitária - UFRN. Natal, 1973. 


Como o próprio título indica, procura-se estudar a História 
sob os prismas da Geopolítica e da Antropologia. E o intento é 
alcançado com notável espírito de síntese, 

De todos os estudos históricos potiguares, é o que mais se 
Preocupa com a era contemporânea. 


-0- 


ÍNDIOS DO AÇU E SERIDÓ -- Olavo de Medeiros Filho. 
Gráfica do Senado Federal. Brasília, 1984, 


É o melhor estudo sobre os indígenas que habitaram O 
território do atual Estado do Rio Grande do Norte. 


-O- 
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HISTÓRIA DA REPÚBLICA NO RIO GRANDE DO NORTE — 
Luís da Câmara Cascudo. 
Edições do Val. Rio de Janeiro, 1965. 


O autor ainda chegou a conhecer, em Natal, alguns dos 
artífices da República no Estado, com alguns deles tendo conver- 
sado. Daí porque este livro tem certo traço de depoimento, que 
enriquece a minuciosa pesquisa. 


-O- 


HISTÓRIA DA AVIAÇÃO NO RIO GRANDE DO NORTE — 
Paulo Pinheiro de Viveiros. 
Editora Universitária - UFRN. Natal, 1974. 


O livro ressalta a importância de Natal para o desenvolvi- 
mento da aviação mundial. Pela sua situação geográfica, esta cida- 
de era pouso obrigatório de aviões que trafegavam Europa- 
América do Sul. Pilotos famosos, pioneiros do ar, fizeram escala 
em Natal, nos raids triunfais, e aqui foram recebidos com festas. 

Quando da 2º Guerra Mundial essa importância cresceu, 
pela relevância estratégica da Base Aérea de Parnamirim. 

O autor esmiuça tudo, apresentando documentos. Excelen- 
te capítulo, aquele que se reporta à influência da Base na vida 
provinciana da cidade. 


'-0- 


DICIONÁRIO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO RIO 
GRANDE DO NORTE - Antônio Soares. 
(Vol. [— A — E). Imprensa Oficial-RN. Natal, 1930. 


Fonte de consulta indispensável, infelizmente publicou-se 
apenas este volume. 


Coy 
jo o jo) 


ENSAIOS ESCOLHIDOS — João Vicente da Costa. 
Editora Clima. Natal, 1993. 


Como diz o subtítulo, "vultos e fatos da História do Rio 
Grande do Norte". Notas sobre o Governo Ferreira Chaves. Aspectos 
históricos dos municípios de Martins, Pau dos Ferros e Ceará Mirim. 
Perfis: Tobias Monteiro, Antônio Soares e Hemetério Fernandes. 
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HISTÓRIAS QUE O TEMPO LEVA — Luís da Câmara Cascudo. 
Monteiro Lobato & Co. São Paulo, 1924, 


História em forma romanceada, bem no gênero de Viriato 
Correia, Paulo Setúbal, Luiz Edmundo. 

Cronologicamente, o segundo livro de Câmara Cascudo, 
quando este autor alimentava veleidades literárias. Bom de ler, 
gostoso, devia ser leitura nas escolas do Estado. 


-QO- 


NATAL, USA — Lenine Pinto. . 
Editora Art Print Ltda./RN Econômico Empresa Jornalísti- 
ca Ltda. Natal, 1995. 


"I Guerra Mundial: A Participação do Brasil no Teatro de 
Operações do Atlântico Sul". Em destaque, Parnamirim Field e a 
presença dos norte-americanos em Natal. 

Trabalho de pesquisa sério, mas não sisudo, muito bem do- 
cumentado. 


-O- 


HOMENS DE OUTRORA — Manoel Dantas. | 
Irmãos Pongetti Editores. Rio de Janeiro, 1941. 
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Reunião de diversos trabalhos — causos do velho Seridó, 
denominação dos municípios, o problema das secas e estudos bio- 
gráficos de Tomaz de Araújo e do Pe. Miguelinho — tudo isto 
numa prosa agradável, de estilista que se requinta na simplicidade. 


-0O- 


LAMPIÃO EM MOSSORÓ — Raimundo Nonato. 
Coleção Mossoroense. Editora Pongetti, Rio de Janeiro, 
1965 (3º ed.). 
Documentário sobre o ataque do famoso bandoleiro à mais 
“importante cidade do interior do Rio Grande do Norte. 


-O- 


MOSSORÓ - Vingt-Un Rosado, 
Irmãos Pongetti Editores. Rio de Janeiro, 1940. 


História e geografia da "Capital do Oeste". 

Figura entre as melhores monografias sobre municípios 
norte-rio-grandenses: "Angicos", de Aluizio Alves; "Martins", de 
Manoel Jácome de Lima; "Acari", de Jayme da Nóbrega Santa Rosa. 


- O- 


HISTÓRIA DE MOSSORÓ — Francisco Fausto de Souza. 
Coleção Mossoroense. Editora Universitária — UFPB. João 
Pessoa, 1979. 


Não uma História sistematizada, mas reunião de artigos do 


maior interesse, já publicados no Boletim Bibliográfico e em plaquetes 
avulsas da Biblioteca Pública da Prefeitura Municipal de Mossoró. 


-0- 
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NOMES DA TERRA - Luís da Câmara Cascudo. 
Fundação José Augusto, Natal, 1968. 


História, geografia e toponímia do Rio Grande do Norte — 
diz o subtítulo. 

Livro que se deve ter sempre à mão, para consultas. Expli- 
cação dos topônimos, não raro com curiosas revelações. Na última 
parte um resumo do movimento povoador em cada município do 
Estado. 


-O- 


MUNICÍPIOS DO RIO GRANDE DO NORTE — Nestor Lima. 

1º volume: A —- B — C. Tipografia Santo Antonio, Natal, 
1937. 

2º volume: F-G-J-L — M. Tipografia Santo Antonio, 
Natal, 1942. | 

Edição fac-similar da Revista do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico do R.G.N. Coleção Mossoroense. 6 vols. 1990. 


Completa informação histórica e geográfica que, além dos 
fins didáticos a que se propunha, tornou-se obra clássica, indispen- 
sável também ao especialista no assunto. 


-O- 


ACERVO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO DO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE — Oswaldo Câmara de 
Souza, 

Fundação José Augusto, Natal, 1981. 


Vasto documentário, enriquecido com numerosas reprodu- 
ções fotográficas. 
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Etnografia, folclore, sociologia 


Nesse campo é imensa a contribuição de Luís da Câmara 
Cascudo. A terra e à gente do Estado estão em muitos dos seus 
livros: "Jangada" (Ministério da Educação e Cultura — Serviço de 
Documentação, Rio de Janeiro, 1957 — Editora Letras e Artes, Rio 
de Janeiro, 1964); "Vaqueiros e Cantadores" (Livraria do Globo, 
Porto Alegre, 1939. — Edições de Ouro, Rio de Janeiro, 1968 — 
Editora Itatiaia, Belo Horizonte / Editora da Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 1984); "Tradições Populares da Pecuária Nor- 
destina" (Ministério da Agricultura — Serviço de Informação Agrí- 
cola, Rio de Janeiro, 1956 — Editora ASA, Recife, 1985 — edição 
condensada); "Literatura Oral" (Livraria José Olympio Editora, 
Rio de Janeiro, 1952 — 2a ed., sob o título "Literatura Oral no 
Brasil": Livraria José Olympio Editora, Rio / Instituto Nacional do 
Livro — MEC, Brasília, 1978); "Contos Tradicionais do Brasil! 
(Améric-Edit., Rio de Janeiro, 1946 — Ed. Progresso, Salvador, 
1955 — Edições de Ouro, Rio de Janeiro, 1967); "Dicionário do 


- Folclore Brasileiro" (Instituto Nacional do Livro, Rio de Janeiro, 


1954 — INL, Rio de Janeiro, 1962 — Edições de Ouro, Rio de Ja- 
neiro, 1969 — INL, Rio de Janeiro, 1972 — Companhia Editora 
Melhoramentos, São Paulo, 1979 — Editora Itatiaia, Belo Horizon- 
te, 1984); "História da Alimentação no Brasil" (1º vol. Companhia 
Editora Nacional, São Paulo, 1967. 2º vol.: Companhia Editora 


“Nacional, São Paulo, 1968 — Editora Itatiaia, Belo Horizonte / 


Editora da Universidade de São Paulo, São Paulo, 1983 — 2 vls.) e 
"Sociologia do Açúcar" (Instituto do Açúcar e do Álcool — Servi- 
go de Documentação, Rio de Janeiro, 1971). 

Todavia, refere-se, especificamente, ao Rio Grande do 
Norte no seguinte livro: 
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VIAJANDO O SERTÃO 
Imprensa Oficial-RN — Natal, 1934, 2º ed.: Fundação José , 
Augusto, Natal, 1975. 


Até ao capítulo IV contém simples episódios e incidentes 

de uma viagem rumo ao sertão norte-rio-grandense. Daí pra frente 

o método é outro: em pequenos estudos, aspectos do sertão: pre- 

sença dos negros, igrejas e arte religiosa, a cozinha, a intelectuali- 

dade, os fundamentos da família, o cangaço de Lampião, o 

classicismo no falar, a música, a importância da carnaúba, etc. 
Nestas notas vai despontando o futuro mestre de Etnografia. 


-O- 


CARTAS DA PRAIA — Hélio Galvão. 

Edições do Val, Rio de Janeiro, 1967. 
NOVAS CARTAS DA PRAIA 

Edições do Val, Rio de Janeiro, 1969. 
DERRADEIRAS CARTAS DA PRAIA '& OUTRAS NOTAS 
SOBRE TIBAU DO SUL 

Editora Clima / Fundação José Augusto / Fundação Cultu- 
ral Hélio Galvão / Prefeitura e de Tibau do Sul, Natal, 
1989. 


Cartas escritas com um poder de comunicação que nem o 
dos caboclos da praia de Tibau do Sul, cuja vida em comunidade é 
explicada, detalhadamente, sob enfoque sociológico e etnográfico. 


-O- 


VELHOS COSTUMES DO MEU SERTÃO - Juvenal Lamartine 
Fundação José Augusto, Natal, 1965. 2º ed.: FJA, 1996. 


O sertão de Juvenal Lamartine é o Seridó velho de guerra: 
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Os currais. A casa-grande. Indumentárias. Alimentação. A 
escola. Instrumentos de trabalho. Relações de parentesco. Hospi- 
talidade sertaneja. As desobrigas. Festas de casamento. Festas re- 
ligiosas e populares. As festas do Rosário. O "13 de Maio", O 
preto Benedito. Crendices e superstições. Conversas do copiar. 
Vaqueiros & vaquejadas. Cangaceiros. Matadores de Onça. Morte 
e sepultamento. (Que beleza de sumário!) E tudo isto expresso em 
boa forma literária. 


-O- 


VÁRZEA DO AÇU-M, Rodrigues de Melo 

(Paisagens, tipos e costumes do vale do Açu) 

Cadernos da Hora Presente, São Paulo, 1940. 2º ed: Li- 
vraria Agir Editora, Rio de Janeiro, 1951. 3º ed.: IBRASA, São 
Paulo / INL, Brasília, 1979. 


O que prejudica um pouco este livro — misto de memórias 
e documentário sociológico e etno gráfico — é a pretensão de fazer 
literatura. 

Divide-se em quatro partes: 1º) Vida rural; 2º) Vultos e ti- 
pos; 3º) Festas e tradições; 4) Evocação de alguns nomes perdi- 
dos. Informações honestas e abundantes. 


-0- 


ESTÓRIAS DE LOBISOMEM -— Raimundo Nonato 
1º ed., sob o título "Histórias de Lobisomem", Natal, 1951 
— 2º ed.: Irmãos Pongetti Editores, Rio de Janeiro, 1959. 


“Quase literatura (conto), quase folclore. Portanto: meio 
arte, meio pesquisa científica. 
Leitura agradável. 
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Vale dizer que, três anos depois da publicação deste livro, 
Gilberto Freyre abordou tema idêntico, da mesma maneira, em. 
"Assombrações do Recife Velho" (1º ed., 1955 — Ed. Condé). 


-O- 


SERTÕES DO SERIDÓ — Oswaldo Lamartine de Faria 
Centro Gráfico do Senado Federal, Brasília, 1980. 


Como se não bastasse a seriedade da pesquisa etnográfica, 
este livro revela boa qualidade literária, daí porque a sua leitura 
interessa não apenas aos especialistas, mas também a todos quan- 


tos têm amor ao Sertão. 


REDE Ê 
XARIAS E CANGULEIROS — Veríssimo de Melo 


(Ensaios de Folclore e Antropologia Social Aplicada) 
Imprensa Universitária - UFRN, Natal, 1968. 


No ensaio que abre o livro, estuda-se — através da Antro- 
pologia, da Sociologia e da Psicologia Social — um fenômeno curi- 
oso na História de Natal: a tremenda rivalidade que existiu, certa 
época, entre os habitantes dos dois principais bairros: Cidade Alta, 
onde moravam os "Xarias" e Ribeira, onde viviam os 
"Canguleiros”. | 

Outros temas seguem-se, todos de grande importância para 
a cultura popular nordestina: artistas primitivos (santeiros, cera- 
mistas, etc.) do Estado; devoções e ex-votos; peixes e pescadores 
da praia da Redinha; as garrafinhas de areias coloridas de Tibau. 
Tudo dito com simpleza e objetividade. 


er 
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Biografias 


VIDA BREVE DE AUTA DE SOUZA — Luís da Câmara Cascudo. 


Secretaria da Educação e Cultura-RN. Imprensa Oficial- 
PE, Recife, 1961. 


Dentre os numerosos estudos biográficos de autoria de 
Câmara Cascudo, este é, sem dúvidas, o melhor. Bem feito, bem 
escrito e cheio de dados informativos e lúcidas observações sobre 
vida e obra da grande poetisa potiguar. 


-O- 


HISTÓRIA DE NÍSIA FLORESTA — Adauto da Câmara. 
" Irmãos Pongetti Editores, Rio de Janeiro, 1941. 


Estudo criterioso e completo sobre Dionísia Pinto Lisboa, 
a Nísia Floresta — mulher de mentalidade ousada em sua época, 
precursora do movimento feminista, abolicionista histórica; educa- 
dora e escritora de algum mérito. 


DOIS POETAS DO NORDESTE — Veríssimo de Melo. 
Ministério da Educação e Cultura — Serviço de Documen- 
tação, Rio de Janeiro, 1964. 


Numa prosa limpa e borrentia, o autor dá uma notícia sobre 
Jorge Fernandes (1887- 1953) e Ascenso Ferreira, poetas cujas 
obras apresentam numeroso pai de afinidade. 

Jorge surge como o 
Grande do Norte. | 


ior nome do Modernismo no Rio 
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VIDA DE PEDRO VELHO — Luís da Câmara Cascudo. 
Departamento de Imprensa-RN, Natal, 1956. 


Esquecendo um pouco do lado humano, este livro enfoca 
mais a vida pública do organizador da República no Rio Grande do 
Norte. 


-O- 


NOSSO AMIGO CASTRICIANO -— Luís da Câmara Cascudo. 
Imprensa Universitária — Universidade do Recife em con- 
vênio com o Governo do R.G.N., Recife, 1965. 


Tributo a um dos mais notáveis escritores potiguares: 
Henrique Castriciano (1874-1947). 

No primeiro capítulo sintetizam-se vida e obra. Nos demais 
está a análise de cada um dos interessantes e característicos aspec- 
tos da personalidade. , 


ng t 


VIAGEM AO UNIVERSO DE CÂMARA CASCUDO — Américo 
de Oliveira Costa | 
Fundação José Augusto, Natal, 1969. 


Preocupa-se muito mais com a bbra do que com a vida do 
grande folclorista. 
Crítica apologética, como o pré prio autor diz, citando Má- 
rio de Andrade. a 
é ni : 
Estilo elegante, ático. a 
/ 


EO = j 


"LEMBRANÇA DE EDGAR BARBOSA - Nilo Pereira 
Coleção Mossoroense. Editora Universitária — UFRN, 
Natal, 1978. é y 
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Humanista e estilista são palavras usadas com fregiiência 
para definir Mestre Edgar Barbosa, que aparece em retrato de cor- 
po inteiro no depoimento do amigo e admirador. 


-OQ - 


PADRE FRANCISCO DE BRITO GUERRA, UM SENADOR 
DO IMPÉRIO — José Melquiades. 
Fundação José Augusto, Natal, 1968. 


História de um vulto proeminente na vida pública e na 
cultura da província. 


-0O- 


O LIVRO DAS VELHAS FIGURAS — Luís da Câmara Cascudo. 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, 


“Natal. 1º vol:, 1974; 2º vol., 1976; 3º vol., 1977; 4º vol., 1978; 5º 


vol., 1981; 6º vol., 1989. 


Crônicas publicadas originariamente na imprensa natalense, 
tendo como temas pessoas e coisas do velho Rio Grande do Norte, 
ganharam nestes livros, talvez mesmo pela despretensão de matéria 
jornalística, um sabor inesquecível. 


Memórias 


O TEMPO E EU — Luís da Câmara Cascudo 
“Imprensa Universitária — UFRN, Natal, 1968 


Parece que o projeto inicial de uma autobiografia terminou 
nestas "confidências e proposições”. 

' Deliciosa mistura: máximas, citações, casos, anedotas, per- 
fis e até uma curiosa "aula de bichos" (remanescente do "Canto de 
Muro") 
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IMAGENS DO CEARÁ-MIRIM — Nilo Pereira 

Imprensa Universitária - UFRN, Natal, 1969. 2º ed.: Fun-. 
dação José Augusto, Natal, 1977. 3º ed.: Fundação José Augusto, 
Natal, 1989, 


Começa íntimo, pessoal, desemboca nas "reminiscências" 
(ao nosso ver, as melhores páginas) e, do meio em diante, torna-se 
um pouco a História do Ceará Mirim. Beleza de estilo. 


-0O- 


ONTEM VESTIDO DE MENINO — Augusto Severo Neto. 
Nossa Editora, Natal, 1985. 
Numa prosa ágil e bem humorada, estas memórias senti- 
mentais de uma Natal já "retrato na parede". 


Rig 


CRÔNICA DE UMA CIDADE CHAMADA NATAL — Umberto 
Peregrino. 

Editora Clima, Natal, 1989. | 

Paisagens, fatos e tipos humanos da Natal de ontem, revi- 
vidos com muito engenho e arte. 


-0- 


VERTENTES — João Maria Furtado. 
Gráfica Olímpica Editora Ltda., Rio de Janeiro, 1976. 2? 
ed.: Editora Clima, Natal, 1989. 


Mais que um livro de memórias, este é um depoimento 
para a história política do R.G.N. nos últimos 60 anos. 


-0O- 


TERA aê ro os aa * 
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A VIDA EM CLAVE DE DÓ — Zenaide Almeida Costa. 
Fundação José Augusto, Natal, 1979. 


Rememorando a sua infância em São Miguel (RN), a auto- 
ra construiu obra que não fica muito a dever a alguns clássicos do 
gênero, como "Minha Vida de Menina", de Helena Morley, e 
"Meus Verdes Anos", de José Lins do Rego. 


Outros assuntos 


ARTES PLÁSTICAS DO RIO GRANDE DO NORTE — Dorian 
Gray Caldas. 

Editora Universitária — UFRN / FUNPEC / SESC, Natal, 
1989. 


Abre o livro um apanhado geral das artes plásticas no Es- 
tado. Em seguida, a apresentação, em ordem alfabética, dos artis- 
tas selecionados. 


-O- 


ESTUDOS NORTE-RIOGRANDENSES — Manoel Onofre Jr. 
Fundação José Augusto, Natal, 1978. 


Notas bibliográficas e críticas sobre o que se escreveu a 
respeito do Rio Grande do Norte (livros, folhetos e plaquetes), 
abrangendo história, geografia, toponímia, etnografia, folclore, 
sociologia, crítica literária, antologias, jornalismo, oratória, me- 
mórias € biografia. 


-O- 


PATRONOS E ACADÊMICOS — Veríssimo de Melo. 
Editora Pongetti - Rio de Janeiro — Vol. I (Patronos), 
1972. Vol. II (Acadêmicos), 1974. 
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Academia Norte-rio-grandense de Letras. Antolo gia e bio- 
grafia. Obra de consulta obrigatória. ds 


-QO- 


FICCIONISTAS DO RIO GRANDE DO NORTE - Manoel 
Onofre Jr. 

Universidade Federal do RGN — Centro de Ciências Hu- 
manas, Letras e Artes — Coleção Humanas Letras — Natal, 1995. 


Pequenos estudos biográficos e críticos, em linguagem 
acessível, sobre os principais ficcionistas potiguares com livros 
publicados. 


- O - 
Há dois livros clássicos sobre as secas: 


O CALVÁRIO DAS SECAS - Eloy de Souza 

Imprensa Oficial-RN — Natal, 1938; 2º ed.: Coleção Mos- 
soroense, 1974, 
SECAS CONTRA A SECA — F elipe Guerra e Teófilo Guerra 

Tipografia da Livraria Cruz Coutinho — Rio de Janeiro, 
1909; 2º ed.: Coleção Mossoroense, 1974. 

Além destes, a série de "Livros das Secas" (18 volumes, 
coletâneas) e publicações outras da monumental Coleção Mosso- 
roense, 


-O- 


Obs.: Estudamos a bibliografia potiguar com mais profun- 
didade no livro, acima referido, "Estudos Norte- 
riograndenses", 
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SANTA AUTA 


De pais burgueses, abastados, mas com origens modestas, 
nasceu Auta de Souza. O dia em que chegou foi, precisamente, 12 
de setembro de 1876 — dia de Santa Auta. O lugar: casarão na Rua 
do Comércio, Macaíba, Rio Grande do Norte. 

Os pais de Auta morreram cedo. Foi ela, meninota, mais os 
quatro irmãos, para a companhia dos avós maternos, no Recife. 

O mundo infantil — quem diz é Câmara Cascudo — foi o 
imenso quintal da chácara. Era aí que brincava com seus irmãos — 
Irineu, João Câncio, Eloy (o futuro senador e Jornalista Eloy de 
Souza) e Henrique (que nem sonhava em ser H. Castriciano, escri- 
tor, poeta, vice-governador do Estado). 

Nessas brincadeiras a menina extravasava sua natural ale- 
gria. Mas, às vezes, gostava de se meter nos diálogos de gente 
grande e também de falar sozinha (Câmara Cascudo — "Vida Breve 
de Auta de Souza" — Secretaria de Educação e Cultura/RN — Im- 
prensa Oficial/PE, Recife, 1961 — pág.36). 


Estudos particulares a princípio, depois no Colégio de São 
Vicente de Paula, dirigido por religiosas, no Recife, onde fez ami- 
zades de que jamais se esqueceria. Teve de curso regular apenas 
este. A instrução maior viria nas constantes leituras. 

Mocinha, já "fraca do pulmão", lia Lamartine, Chateaubri- 
and, Fenelon, Gonçalves Dias, Luiz Murat. Tinha ao seu dispor 
toda a variada biblioteca do irmão Henrique. 

Aos 177 anos nasceu na moça a poetisa. Os versos que faz 
são recitados em festinhas e saraus. Às vezes, nestas reuniões, 
improvisava poemas, perdidos à falta de quem os anotasse. A per- 
da, todavia, não é tanto de lamentar. Versos circunstanciais, esses. 
Faziam parte da "poesia doméstica de Auta de Souza". (Expressão 
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usada por Berilo Wanderley, em artigo na revista "Rumos", nº 1, 
Natal, 1958). ao 

Auta não é a franzina que se costuma idealizar, hoje em 
dia. Muito pelo contrário, cheia de corpo e graciosa. Morena, mu- 
lata. Média estatura. Voz musical. 

Fala Câmara Cascudo em seu excelente estudo biográfico: 

"Os grandes olhos negros eram sombreados pelas sobran- 
celhas espessas e os longos cílios avivavam, coando o olhar pene- 
trante. O cabelo era repuxado para o alto, preso em coque, por 
uma fita, fivela ou broche de ouro. As mangas desciam aos pulsos 
e a gola do vestido recobria o fino e nervoso pescoço. Era precau- 
ção e era moda. Os olhos do Pai e os lábios da Mãe" (Ob. cit., 
pág.47). | 

Perigando a tuberculose, vem a fase das viagens rumos de 
novos ares favoráveis à saúde. Alguns dos seus poemas são moti- 
vados por impressões colhidas nessas viagens pelo Rio Grande do 
Norte. Um exemplo: 

"Astros celestes, docemente louros, 
Giram no Espaço, em luminoso bando; 
Ouve-se ao longe um Violão plangente 
E, mais além, n'um soluçar dolente, 
Canções serenas, ao luar voando. 


Quanta tristeza pela noite clara! 

Quanta saudade pelo Azul boiando! 

Cuida-se ouvir n'um dolorido choro 

As preces tristes de um magoado coro 
- De almas penadas ao luar rezando". 


(Fragmentos do poema "Ao Luar"). 
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Auta começa a amar. 
E Seria amada? 


"Mais vale um peito magoado, 
Chorando, sofrer a sós 

Que ver o ente adorado 
Passar zombando de nós". 


Fala-se numa paixão não correspondida por um certo Pro- 
motor de Justiça, em Macaíba. 

Mas, o fato é que Auta, por vezes, desencanta-se do Amor. 
Encaminha-o, sublimado, em outro sentido — na direção dos seus 
mortos, de Deus (Eros substituído por Tanatos...). 

E assim, voltada para as coisas espirituais, vive como san- 
ta. Nunca a beata das apressadas conclusões. "Pura e não purita- 
na”, na expressão do poeta e ensaísta Esmeraldo Siqueira. (Artigo 
in Coletânea de Letras da ANL, nº 2, Natal, 1954). 


Sua alma é doce, plena de ternura: 
] "É noite já. Como em feliz remanso 
; Dormem as aves nos pequenos ninhos... 
Vamos mais devagar... de manso e manso, 
Para não assustar os passarinhos". 


(Fragmento do poema "Caminho do Sertão". 


Aproxima-se a morte... 
A poetisa parece que a pressentia: 


"Moças! Não cantem que eu vou morrer!" 


Antevia, pateticamente, o quadro fúnebre: 
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"E dentro em pouco, branco de neve 
Verão o esquife da pobre tísica". 


Numa madrugada faleceu em Natal. A folhinha marcava 7 
de fevereiro de 1901. Conta-se que, já emudecida, esvaindo-se-lhe 
a vida, teve um comovente gesto de adeus. 

Vinte e quatro anos Auta de Souza. Vida breve, como bem 
disse o seu grande biógrafo. Vida cheia de vida, apesar da doença. 
No soneto em que escreveu o próprio epitáfio estão os seguintes 
versos: 


"Em pranto escrevam sobre a minha lousa: 
Longe da mágoa enfim no Céu repousa 
Quem sofreu muito e quem amou demais", 


Aspectos da obra 


Publicou, único livro, "Horto", bastante para lhe conferir a 
posição mais destacada entre todas as mulheres que já fizeram 
poemas no Rio Grande do Norte. Circulou o "Horto" em 1900, 
edição da Tipografia d'A República, com prefácio de Olavo Bilac 
(1). | 


O livro é saudado com as melhores palavras pela Crítica da 


província. Só depois, no entanto, foi que veio a ganhar a merecida 
projeção. A descoberta. Andrade Muricy disse: "Eminente e hu- 
milde Auta de Souza, a mais espiritual das poetisas brasileiras”. 
Jackson de Figueiredo e Tristão de Athayde não lhe poupam elo- 
gios. É do primeiro a afirmativa: "... Auta de Souza, a mais alta 
expressão do nosso misticismo, pelo menos do sentimento cristão, 
puramente cristão, na poesia brasileira". 
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Em sua "Pequena Bibliografia Crítica da Literatura Brasi- 
leira", Otto Maria Carpeaux afirma que Auta foi descoberta pelos 
críticos católicos, em face do "espiritualismo religioso" de sua po- 
esia. Cascudo discorda: "Jackson, Tristão de Ataíde, Perilo Gomes 
foram precedidos por Olavo Bilac, Nestor Victor, H. Castriciano, 
Antonio de Souza (Policarpo Feitosa), Antonio Marinho, Sebasti- 
ão Fernandes, não católicos e todos devotos da poetisa" (Ob. cit., 
pág.120). Discordamos de mestre Cascudo. Na verdade, a revela- 
ção nacional deve-se aos críticos católicos. Não fossem estes e 
provavelmente a poetisa, famosa apenas em sua província, nem 
sequer seria conhecida de Carpeaux, quando da elaboração da 
"Pequena Bibliografia Crítica". 

Bilac fez o prefácio do "Horto" a pedido. Os artigos dos 
natalenses nada, ou quase nada contribuíram para projetar no país 
a imagem de Auta. É o próprio Cascudo quem sentencia (não no 
“Vida Breve...", aliás): — "Natal não consagra nem desconsagra 
ninguém”. Cabe, portanto, a primazia aos críticos católicos. 

Concordamos, plenamente, com o mestre, quando ele diz 
que "positivamente, a permanente na poesia de Auta não é a reli- 
giosidade mas o lirismo espontâneo, perene, legítimo pelas profun- 
das fontes emocionais". Esta afirmativa é importante porque a 
partir dela Cascudo desenvolve argumentos para destruir um mito 
muito difundido: o mito da poetisa eminentemente mística, asceta, 
desprendida dos sentimentos terrenos. 


Em que escola ou movimento podemos situar Auta? Le- 
Vantamos a questão no livro "Estudos Norte-rio-grandenses". A 
resposta não é ponto pacífico. Seria a "cotovia mística das rimas! 
romântica? (2). Como Álvares de Azevedo, ela teve a obsessão da 
morte é sonhos de amor irrealizáveis. Mas, sob muitos outros as- 
pectos, uma distância enorme a separa deste e de outros românti- 
cos que, como ela, morreram cedo. Otto Maria Carpeaux a inclui — 
sem muita convicção — entre os simbolistas, na sua já referida 
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"Pequena Bibliografia Crítica da Literatura Brasileira", Cascudo 
reconhece o emprego de processos simbolistas, sem todavia rotu-. 
lá-la disto ou daquilo. Segundo Nelson Wemeck Sodré, ela está 
"entre os poetas menores do romantismo" ("História da Literatura 
Brasileira" — Editora Civilização Brasileira — Rio de Janeiro, 1969 
— pág.318) — classificação, esta, que subestima o valor de Auta. 


Notas 


1) Atualmente (1997) está em 4º edição (Fundação José Augusto, Natal). 

2) "A cotovia mística das rimas": — último verso do soneto "Auta de Souza 
(Sobre a Poesia "Doloras")", de autoria de Francisco Palma ("Luz e Cin- 
zas" — Atelier Typ. M, Victorino — A, Câmara & C. — Natal, 1924 — págs. 
83/84). Câmara Cascudo tomou esse verso como epígrafe ao seu livro 
“Vida Breve de Auta de Souza". | 


[ER RR a 
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AUTA: REVELAÇÕES BIOGRÁFICAS 


Geralmente, o crítico vai buscar na biografia do escritor em 
estudo, explicações para aspectos da obra deste. Mas, às vezes, 
sucede que a obra é que esclarece passagens obscuras da vida. 
Constatei isto ao inferir, relendo "Horto" (2º edição), alguns pris- 
mas da personalidade de Auta de Souza não revelados pelos seus 
biógrafos. 

Verifiquei que a "cotovia mística das rimas" caracteriza 
sempre como elementos arianos "puros" os personagens mais que- 
ridos, que surgem que nem jóias humanas. Daí, por exemplo, 
criancinhas, símbolos de pureza, são sempre louras e de olhos 
azuis. 


"Róseo menino 
Feito de luz, 
Lírio divino, 
Santo Jesus! 


Meu cravo olente, 
Cor de marfim, 
Pobre inocente, 

- Branco jasmim! 


AAA AAA EREEEE 


Cabelo loiro, 

Olhos azuis... 
“És meu tesoiro, 

Manso Jesus! 
ea (Pág. 52) 
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E mais: 


"E como é lindo um laço azul na trança 
Embalsamada de um cabelo loiro! 

Não digas a ninguém que eu amo tanto 

A cor de teu cabelo e dos teus olhos!" (Pág. 33) 


"E que doce brancura 
Na tua cor..." (Pág. 48) 


"O seu cabelito louro 

A se escapar do chapéu, 

Parece uma nuvem de ouro 
Querendo cair do Céu". (Pág. 51) 


"Formosa e pura como um lírio puro 
Na sua alvura virginal de neve (Pág. 92) 


EEE EEE EEE EEE SERES EEAEEEE) 
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"E branca, e branca como um lírio puro, 

Na sua alvura virginal de neve, 

Lol; no esquife pequenino e leve, 

Lá foi caminho do sepulcro escuro". (Pág. 94) 


"Ó pobre Zirma, nívea açucena, 

Camélia branca, murchada na haste: 

Porque fugiste da vida amena, 

Porque tão cedo me abandonaste?" (Pág. 134) 
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"Teus lindos olhos castos e sagrados, 

Ingênuos como os olhos das crianças, 

Pareciam dois céus imaculados 

Tão azuis como as minhas esperanças". (Pág. 150) 


"Vem na frente a maior. Já quase moça, 

Olhos azuis e fronte cismadora: 

Uma açucena de esquisita louça, 

De face cor de neve e trança loura", (Pág. 156) 


Há outros exemplos (*) 


Nesta simpatia obsessiva pelos brancos, como símbolos de 
pureza e elevação humanas, não se poderia surpreender um traço 
psicológico da poetisa, motivado pela sua condição racial? Como 
se sabe, Auta de Souza era quase mulata. Por um complexo de 
inferioridade, teria sido levadaa negar a própria cor, vendo quali- 
dades apenas na "raça" branca, a que gostaria de pertencer, por ser 
esta de maior prestígio social, em seu meio. 

Levanto a hipótese. Não é plausível? 


Outro aspecto biográfico que se revela nos versos do 
"Horto", deixa entrever fortes traços passionais na personalidade 
dessa que é considerada, erroneamente, como uma figura ascética, 
desprendida dos sentimentos terrenos. 

Vejamos: 


"E eu vivo adorando, 
Meu anjo formoso, 
'O brilho radioso 

Que vão derramando, 
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Em chamas serenas, 
Tão mansas e puras, 
Teus olhos escuros, 
Ó flor das morenas!" 


("À moça mais bonita de minha terra"). (Pág. 70) 


"E verdade que não faz 

Mal nenhum fitá-la assim... 

Meu Deus! se eu fosse rapaz 

O que diriam de mim?!" (Pág. 79) 


E no poema "Olhos Azuis", dedicado a Palmyra Maga- 
lhães: | 


"Sinto uma doce ventura 

Uma alegria sem fim 

Se deles a chama pura 

Às vezes cai sobre mim". (Pág. 83) 
Em "As Mãos de Clarisse": 


"Causam-me tantos martírios 
As tuas mãos adoradas" (Pág. 98) 


Em "Olhos de Santa”, dedicado a Antonia Araújo: 


"E assim no teu olhar, doce como um jasmim, 
Uma estrela se fez do nosso amor sem fim". (Pág. 100) 


A "Eugênia" diz: 


"Meu doce amor! Calhandra maviosa 
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E- Que canta dentro em mim; 
A | Minha esperança tímida e formosa, 

Meu sonho de marfim!" (Pág. 104) 
Minha camélia, meu sorriso louro, 

Amor de meu amor" (Pág. 105) 


No dia do aniversário de Antônia Araújo: 


É "Para os teus anos, formosa, 

Onde não vão meus desejos? 

Mas longe de ti, saudosa, 

E Só posso enviar-te beijos". (Pág. 119) 


A uma "falsa amiga": 


"Jamais, jamais, nos delicados folhos 
Do Coração como n'um ramo lindo, 
- Há de cantar teu nome entre os abrolhos 
[ A ária gentil de meu sonhar já findo". (Pág. 216) 


“Ah! se eu pudesse nunca ver-te, nunca!" (Pág. 217) 
Mais adiante: 

- "Se eu fosse rapaz, pequena, 
E me casasse algum dia, 


Só amava uma morena 
Que se chamasse Maria" (Pág. 222) 


Com os sentimentos expressos nestes versos, Auta de Sou- 
za surge mais humana, desmitificada. 
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P.S.: 

Referindo-se à grande amizade que existiu entre Álvares de . 
Azevedo e Luís Antônio da Silva Nunes, companheiros de estu- 
dos, em São Paulo, diz Brito Broca: 

"Pelas poucas cartas que nos restam do poeta a este com- 
panheiro querido podemos avaliar a natureza passional do afeto 
que os unia. Haverá quem estranhe hoje o tom demasiado sôfrego 
e ardente de certas passagens, os estos perturbadores de sentimen- 
tos excessivamente exigentes, mas na correspondência dos român- 
ticos eram eles comuns; e ainda há pouco, Guilherme de Castilho, 
na sua biografia de Antonio Nobre — esse grande lírico de tempe- 
ramento caracteristicamente romântico — nos revelou cartas em 
- que o acento passional é muito mais forte do que na correspon- 
dência de Álvares de Azevedo a Luís Nunes". 

(Românticos, Pré-Românticos, Ultra-Românticos" — Ed. 
Polis, São Paulo / INL, Brasília, 1979 — pág. 86). 

Quanto a este aspecto, Auta identifica-se com os românti- 
cos. 


(= 
"A linda trança dourada" (Pág. 143) 
"Como é gracioso e lindo o pequenino loiro" (Pág. 188) 


- "Dorme, bonina nevada" (Pág. 201) 


"Dadá tinha um filhinho muito louro 

Tão louro como um raio de luar. 

Aquela criancinha era o tesouro, 

O imaculado encanto do seu lar". (Pág. 260) 
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ITAJUBÁ — RETRATO TRÊS POR QUATRO 


Não tivesse algumas leituras, Ferreira Itajubá teria sido, 
com certeza, um cantador, um bamba das cantorias. Mas, a sua 
limitada formação livresca não lhe tirou a espontaneidade, a força 
e a pureza, que só encontramos nos poetas populares. (Aliás, Ita- 
jubá viveu como estes, homem do povo que era, humilde funcio- 
nário público). 

Inculto, ele, logicamente, não podia saber os segredos da 
construção do verso perfeito. A propósito diz o Prof Francisco 
das Chagas Pereira: "Caçadores de heresias sintáticas e métricas Já 
andaram identificando solecismos, contando sílabas, surpreenden- 
do pés quebrados" ("Ferreira Itajubá! —- Editora Universitá- 
ria/UFRN, Natal, 1981 — pág.29). Todavia, as eventuais 
imperfeições técnicas são compensadas pela exuberância de talento 
do poeta — sua garra inata. "Felizmente, poesia não é habilidade 
extrínseca de versificador, nem vive da reutilização de moldes es- 
treitos ou fórmulas caducas". "A Arte faz apenas versos; só o co- 
ração é poeta”, proclamava André Chenier ("L'art ne fait que des 
vers; le coeur seul est poete'). 

E aduz o ensaísta: "Poesia é vibração, sinceridade emocio- 
nal, revelação contagiante. 

"Se assim é, Itajubá é poeta, apesar do propalado despre- 
paro cultural” (Ob. cit., pág.29). 


O qualificativo romântico, tomado em qualquer acepção, 
lhe vai bem. Ele próprio, nas aventuras do cotidiano, um homem 
de atitudes românticas. (Por exemplo: a sua Branca, amada e deu- 
sa, existia na realidade; chamava-se Emília). 

Romântica é, sem dúvidas, a poesia itajubalina. Vejam 
como está repassada de Natureza, de Amor, de exaltação à mu- 


Sé 


lher, etc. E notem como tudo nela evidencia o primado do senti- 
mento. 


A importância desta obra ainda está para ser revelada naci- 
onalmente. Mário de Andrade disse: "O Brasil precisa conhecer 
melhor Ferreira Itajubá". Já Manuel Bandeira, em carta de 1952, 
ao escritor potiguar Veríssimo de Melo (publicada como prefácio 
a "Dois Poetas do Nordeste”) interessava-se em ter o livro do poe- 
ta: "Pois bem, exijo de você, exijo dos natalenses, exijo dos rio- 
grandenses do Norte que nos arranjem o Jorge Fernandes e o Fer- 
reira Itajubá. Urgentemente, Veríssimo de Melo, urgentemente:" 

Antes dos dois escritores referidos, João Ribeiro, uma das 
mais altas expressões da Crítica Literária, afirmara em artigo no 
Jornal do Brasil (13-03-1926) sobre Itajubá: "É realmente um pre- 
cursor, como Whitman, dos poetas novos: natural, ingênuo, imper- 
feito, mas profundamente inspirado nas belezas da terra. 

"Eu queria, pois, que se fizesse justiça retrospectiva a esse 
poeta que não quis repetir os lugares comuns da mitologia arcádica..." 


A obra poética de Itajubá foi publicada em um só volume 
(1927), sob orientação de Henrique Castriciano. Abre o livro o 
longo poema "Terra Natal" (anteriormente editado, 1914), com a 
comovente história de Brancá, a que morreu de saudades pelo 
noivo exilado. 

Em 1965, saiu pela Fundação José Augusto, a 2º edição do 
referido livro, sob o título "Poesias Completas", com introdução 
de Esmeraldo Siqueira. Posteriormente, 29 sonetos do poeta, to- 
dos inéditos em livro, foram enfeixados num volume, intitulado 
"Gracioso Ramalhete" — admirável trabalho de pesquisa do Prof. 
Cláudio A. Pinto Galvão. (Universidade Federal do R.G.N. — 
CCHLA / Fundação José Augusto — Natal, 1993). 


O melhor de Itajubá encontra-se em, pelo menos, cinco dos 
cantos do "Terra Natal", além de poemas esparsos: — "Noivos", 
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"De Natal ao Pará", "No Campo Santo (Por Ocasião da Morte de 
Lourival Açucena)" e "Recordação". 

Alguns versos tornaram-se como que emblemáticos. Por 
exemplo, estes: 


“Natal é um vale branco entre coqueiros: 
Logo que desce a luz das alvoradas, 
Vão barra afora as velas das jangadas, 
Cessam no rio as trovas dos barqueiros;" 


(Fragmentos de "Terra Mater"). 
E mais estes, do soneto "Noivos": 


"Os noivos vivem de ilusões benditas: 
Quando não sabem de outras novidades, 
Repetem novamente as coisas ditas". 


Vale aqui transcrever in totum o poema 
RECORDAÇÃO 


"Vi-te. Era noite. A lua descorada 

Brilhava nas paragens luminosas 

E a noite estava toda embalsamada, 

Porque exalavam no canteiro as rosas. 

Das esferas azuis, de etéreas plagas, 

A luz descia cristalina, em jorros; 

Ao longe as águas sem rumor das vagas, 
.E a solidão tristíssima dos morros! 


Quando te vi, quando me viste, amamos... 
Branca, não sei se te recordas... quando 
Era a terra um rosal e, pelos ramos, 
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O mês do incenso ia desabrochando... | Ê 
Amamo-nos e vivemos docemente 4 
Sobre a terra cheirosa, erma de escolhos, 

E eu me banhava apaixonadamente 

No santíssimo orvalho de teus olhos. 


Que febre intensa, a do primeiro beijo! 4 
Mornos, teus seios virgens palpitavam... 4 
Ah, quantas vezes, cheios de desejos Ê 
Os meus lábios nos teus castanholavam! 4 
Então, se eu te falava de noivado, 
“Tu me dizias: meu amor, espera 4 
Deixa que alveje a luz sem pecado, | 
Até que volte o sol da primavera". 


Desse tempo risonho do passado 

Cheio de tantos sonhos, de ilusões, 

Eu tenho o peito agora incendiado , 

No fogo vivo das recordações... 

De ti me lembro. E quando, nestas plagas, 
A luz desaba cristalina, em jorros, 

Eu vejo ao longe, sem rumor, as vagas 

E a solidão tristíssima dos morros!" 


Vida e obra de Itajubá têm sido objeto de estudo no Rio 
Grande. do Norte. Entre outros trabalhos, os de: José Bezerra 
Gomes — "Retrato de Ferreira Itajubá" (Ed. Surto, 1944); Cà- À 
mara Cascudo em "Alma Patrícia" (Atelier Typ. M. Victorino, 4 
1921), "Joio" (Of. Graf. d'A Imprensa, 1924), "História da Ci-. 4 
dade do Natal" (2º ed., Editora Civilização Brasileira/UFRN/INL, Ê 
1980) e acta diurna ("A República", Natal, 27-9-1940); Nilo Pe- 
reira — discurso de posse na Academia Norte-rio-grandense de 
Letras, Revista da Academia, Natal, 1956; Nilson Patriota — 
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"Itajubá Esquecido" (Fundação José Augusto, 1981); Othoniel 
Meneses — "Ferreira Itajubá", Revista da ANL, 1970; Armando 
Seabra — "Terra Natal" in "Ensaios de Crítica e Literatura" 
(Atelier Typ: M. Victorino, 1928). 


Manoel Virgílio Ferreira Itajubá era um grande figura hu- 
mana, diríamos carlitiana. Homem pobre, destacava-se socialmente 
mais como animador de pastoris nas ruas líricas de Natal Ou 
como fundador de um clube carnavalesco popular. 

Certa vez, chegou a armar um circo no quintal de sua casa, 
onde desempenhou vários papéis, de palhaço a mágico. Gostava, 
já homem feito, de soltar papagaios, e quando era época junina 
arreliava meio mundo com incríveis busca-pés. 

Teria sido um arruaceiro, como Cascudo deixa entrever? 
("Conheci o verdadeiro, o homem a quem Natal burguesa apoda- 
va, como Lisboa de 1551 a Luiz de Camões: brigão de horas 
mortas” (...) "Olhavam-no como quem olha um animal bonito e 
mau” — "Alma Patrícia", Natal, 1921, págs. 121 e 122). 

É certo que Itajubá, ainda jovem, e Já diplomado em boe- 
mia, andou fazendo das suas. Mas, ao que tudo indica, ele nunca 
deixou de ser "rapaz de família". 

Sem dúvidas, era tido e havido como um original. 

Segundo Clementino Câmara, “quase sempre aos domingos 
envergava calças de brim branco e fraque azul-marinho obrigado a 
flor na lapela, chapéu de palha e charuto de vintém no canto da 
boca". (Discurso de Tecepção na Academia Norte-rio-grandense de 
Letras — Revista da Academia, 1951, pág. 94). 

José Bezerra Gomes confirma em versos: 


-"Cidade do já teve, de boêmios seresteiros, 
que não alcancei... 

Lourival Açucena (Lorênio), 

o poeta Ferreira Itajubá, 

regressando, de-manhã, cedinho, 
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das últimas noitadas, 

cheias de serenatas, 

lapinhas e pastoris, | 
vestido de fraque, segundo dizem, 
com uma enfieira de caranguejo 
dependurada no dedo da mão, 

ali na antiga feira da Tatajubeira..." 


("Evocação da Cidade do Natal" — Antologia Poética — 
Fundação José Augusto, Natal, 1974 — pág. 22). 


A história desse fraque é contada por Mário de Andrade numa 
deliciosa crônica sobre o poeta, da qual extraímos o seguinte trecho: 

"As moças e a viola foramo refrão da vida dele... É o fraque. 

— Quando você casa, Itajubá? 

— Inda não tenho fraque. - 

Acabaram mandando fazer um fraque pra ele. Então casou, 
mas continuou na gandaia. Violão em punho, por praias e ruas 
suspeitas, cantando. De fraque. Fazia discursos nos circos de ca- 
valinhos. De fraque. Fraque, aliás, que foi a salvação de calças de 
vida longa". ("Os Filhos da Candinha* — Livraria Martins Editora — 
São Paulo / INL — Brasília, 1976 — págs. 118 e 119). 


Há controvérsia sobre a data do seu nascimento. Em uma 
casa no bairro da Ribeira (Natal) colocaram uma placa: " Aqui nas- 
ceu o saudoso poeta Ferreira Itajubá. 21-08-1875. 30-07-1912". 
Porém Rocha Pombo, Ezequiel Wanderley, Câmara Cascudo dão 
1876. Rômulo Wanderley, 1877. Mas, como revela José Bezerra 
Gomes, o próprio poeta "ao lavrar o termo de sua nomeação para 
escrevente da Associação de Praticagem, escreveu com à própria 
mão: Manoel Ferreira Itajubá, filho de Joaquim José Ferreira, natu- 
ral deste Estado, nasceu a 21 de agosto de 1877”. 

Morreu num hospital de indigentes, no Rio de Janeiro, 
aonde fora tratar-se. 
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ANTES DE TUDO, UM POETA 


No livro "Nosso Amigo Castriciano", Câmara Cascudo 
traça O retrato em corpo inteiro de um grande escritor potiguar: 
Henrique Castriciano (1). 

Começando com “Viagem na Vida" — uma visão geral —, 
Cascudo revela em seguida os aspectos mais interessantes e carac- 
terísticos da personalidade. Pena que tenha deixado de explorar 
um rico filão: a vida sentimental e mais íntima do solteirão Henri- 
que. Apenas de passagem faz referência a dois fatos: o romance 
platônico de Henrique com a cabocla dona da casa onde esteve 
hospedado, em certa temporada na praia de Tibau, e à seguinte 
anedota: | 

"O poeta Jaime dos G. Wanderley perguntou um dia à 
Henrique Castriciano: — 

— Mestre Henrique o senhor amou alguma vez? 

Castriciano coça o queixo e confidencia: — 

— Eu já tenho passado meus seis meses bem aborrecidos..." 
(Pág. 151) 

Somente isto dessa faceta do lado humano. No mais, si- 
lêncio — parece que motivado pelo escrúpulo do amigo biógrafo 
em ser indiscreto. Mas, o que é fato é que, por isto, Henrique fica 
menos gente. Mas só um pouco. Não devemos esquecer a parte do 
anedotário, onze páginas cheias de flagrantes humaníssimos. 


Câmara Cascudo privou da intimidade do biografado na 
fase mais significativa da vida deste. Sentiu a influência de "mestre 
Henrique". Com ele batia papos demorados, geralmente sobre as- 
suntos de cultura. Diz que ele punha mais talento e inteligência na 
conversa do que nos livros. Assim, somente os contemporâneos 
tiveram oportunidades de avaliar a sua grande dimensão intelec- 


72 


tual. E, como aqueles vão desaparecendo, Henrique Castriciano 


vai ficando cada vez mais desconhecido. Mas Cascudo parece não | 


atentar para o fato de que, ao escrever e publicar a referida bio- 
grafia, contribuiu bastante para acabar com esse olvido injusto. 


Sobre aspectos da obra literária — dé que, aliás, nos pro- 
porciona uma pequena antologia — afirma Cascudo: 

"Sempre preferi a prosa ao verso de H. Castriciano. Nin- 
guém discute que admiro muitos poemas mas o número de produ- 
ções em prosa que fica nessa classificação é superior. Ainda é 
preciso explicar que a prosa referida é a das crônicas, artigos, en- 
saios, e não dos capítulos dos romances inacabados, ou apenas 
começados. Dois d"OS MORTOS" e um do "PHTYSICO", estado 
mórbido bem pior que o simples "tísico”, a deduzir-se pela grafia” 
(Pág. 98). 

E reconhece a inexistência de extraordinárias originalida- 

des: 
"Henrique escreveu como todos escreveram entre o ano 
em que se proclamou a República e a primeira Conflagração Euro- 
péia, de 1889 a 1918-20. Voou mais alto ou mais baixo conforme 
permitiam as asas mas sob o impulso dos mesmos ventos, aragens, 
alísios" (Pág. 92). 

Amolentado pelas constantes doenças, H. Castriciano 
(como gostava de assinar-se) não produziu muito. Era sobretudo 
leitor-leitor voraz e de gosto eclético. Como já ficou expresso, 
deixou obra muito aquém de suas possibilidades intelectuais. Nun- 
ca chegou a iniciar o planejado e anunciado livro sobre Nísia Flo- 
resta, a quem muito admirava. Aliás, foi ele quem a redescobriu. 


Em que pese a preferência de Cascudo pelo prosador, pa- 
rece-nos que Castriciano foi, principalmente, poeta. E não só em 
termos de qualidade; também de quantidade. Veja-se a este respel- 
to a sua bibliografia: quatro livros de poesia e nenhum de prosa. 
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(Publicou discursos e conferência em plaquetes. Dos seus estudos, 
divulgados em jornal e revistas especializadas, o mais extenso — 
"Lourival e Seu Tempo" (2), excelente esboço biográfico do poeta 
Lourival Açucena — se enfeixado em livro, daria pequeno volume). 

E possível que a obra poética de Castriciano seja irregular, 
com altos e baixos. Mas, não raro, atinge culminâncias, de que são 
exemplos: "A Alma das Cousas", "A Estátua", "O Aboio" e 
"Monólogo de um Bisturi", constantes, respectivamente, das anto- 
logias — "Panorama do Movimento Simbolista Brasileiro", de An- 
drade Muricy (INL — Rio de Janeiro, 1952); "Poetas do Rio 
Grande do Norte", de Ezequiel Wanderley (Edição fac-similar — 
Sebo Vermelho / Cata Livros / Editora Clima — Natal, 1993); 
“Panorama da Poesia Norte-rio-grandense", de Rômulo Wanderley 
(Edições do Val Ltda. — Rio de Janeiro, 1965) e "14 Versus 14" — 
Itinerário do Soneto Norte-Rio-Grandense", de Jarbas Martins 
(Boágua Editora — Natal, 1994). 

"O Aboio" é por muitos considerado sua obra-prima. Nele 
encontramos pérolas como estas: 


"Por isso, quando a voz do sertanejo entoa 
O lamentoso aboio, a gente queda e cisma; 
O nosso coração silencia e se abisma 

No pego da saudade e, lá do fundo, arranca 
Não sei que doce flor emurchecida e branca. 

- À letra da canção ninguém, ninguém conhece, 
Mas sabemos que ali chora e geme uma prece 
Desolada e sutil, cuja modulação 
Se coubesse n'um ritmo, era o do coração". 


“Trata-se de um poema, além do mais, emblemático, para 
nós, nordestinos. 
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“Sonho Grego", soneto dedicado ao poeta Sebastião Fer- 
nandes, não consta de antologia, mas é antológico. Senão vejamos: . 


“Num anseio lascivo, alta, nua, severa, 

Surge, pé ante pé, à luz do sol do estio: 

Vendo a sua nudez, num trêmulo arrepio | 
De volúpia, se agita a verde Primavera. É 


Espreguiça-se o Sol; ruge de amor a fera 
Do Desejo, que corre, indômito e bravio, 
Por toda a Criação, assim como num rio, É 
Sobre as ondas azuis, boiam ramadas de hera. 


E, enquanto a deusa passa, imaculada e lenta, 
Glauca, a paisagem ri, pela boca sangrenta 
— Rubra como um coral — das roseiras em flor... 


Beijo-lhe, então, o lábio, e o colo, e, as pomas nuas. 
Cujo marmóreo alvor recorda duas luas 
Brancas, nas minhas mãos, num espasmo de amor!" 


Castriciana principal, além dos títulos já mencionados: 

Poesia 7 

"Iriações" — Tipografia d"A República" — Natal, 1892. 

"Ruínas" — Tip. Cunha Ferro — Fortaleza, 1897. 

"Mãe" — Tip. d"A República" — Natal, 1899; 2º ed.: Fun- 
dação José Augusto — Natal, 1989. 

"Vibrações" — Tip. d"A Gazeta do Comércio" — Natal, 


1903. 
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Prosa 

"O Último Enforcado" — Ensaio. Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte — vol. Vin 2s 
Julho de 1907. Reeditado pela Tipografia Santa Teresinha — Natal, 
1954. - 

"Educação da Mulher! — Conferência. Atelier Typ. M. 
Victorino — Natal, 1911. 

"Cartas Holandesas! — NºA República", nºs de 16, 23, 
30 de dezembro de 1916; 9 e 17 de janeiro de 1917 — Natal. 

"Teoria Orgânica das Sociedades! — Ensaio. Revista do 
Centro Polimático, nº 1 — Natal, janeiro de 1920. 


Na opinião de alguns autores, sua obra maior, todavia, é a 
Escola Doméstica de Natal, Interessado no desenvolvimento da 
educação da mulher, Castriciano fez pesquisas, viajou pela Europa 
e de lá trouxe o modelo para fundação deste estabelecimento de 
ensino, pioneiro no Brasil. Quando ele assim agia, ainda era o 
tempo — principalmente no interior — de uma mentalidade retró- 
grada em relação à educação da mulher. "Muié aprendida fica é 
atirada..." ("Nosso Amigo Castriciano' — pág. 136). 

Outro ideal, outra paixão de Castriciano, o escotismo em 
Natal. 

Resta dizer que ele exerceu o cargo de Procurador Geral 
do Estado junto ao Tribunal de Justiça (atualmente, Procurador 
Geral da Justiça), foi Deputado Estadual e Vice-Governador do 
Rio Grande do Norte. Mas, ao contrário do seu irmão Eloy, não 
tinha vocação para a Política. Terminou Os seus dias como simples 
funcionário público aposentado. 
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Notas 


1) — Henrique Castriciano de Souza nasceu em Macaiba (RN), a 15 de março 
de 1874 e faleceu em Natal, a 26 de julho de 1947. 

— “Nosso Amigo Castriciano" — Imprensa Universitária — Universidade do 
Recife em convênio com o Governo do Rio Grande do Norte — Recife, 
1965. 

2) — "A República", Natal, nºs de 3, 4,5, 9, 12, 16, 20, 24 de julho e 1º de 
agosto de 1907. 
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SOBRE A POESIA DE JORGE FERNANDES 


Fd 


Em Arte, como em muita coisa mais, a simplicidade absolu- 
ta revela uma graça toda especial. É essa simplicidade que se en- 
contra, dominadora, na Poesia de Jorge Fernandes. 

Já Câmara Cascudo a observara no posfácio ao Livro de 
Poemas, aludindo ao seu "poema simples e claro, tão claro que dá 
vontade de dizê-lo fácil e acessível a quem o queira fazer". 

Tal qualidade, aliada ao sentimento telúrico, transparece na 
linguagem bem popular e nordestina. Tanto assim que, se há no 
outro mundo, lugares de honra reservados para os poetas, Jorge 
Fernandes colocar-se-á logo ao lado de outro grande cantador da 
nação do Nordeste: Ascenso Ferreira. 

O escritor Veríssimo de Melo, sabendo disto como nin- 
guém mais, dedicou-se ao estudo da vida e obra de ambos no livro 
"Dois Poetas do Nordeste" (Rio de Janeiro, 1964). 

Aproxima-os, ainda, o senso de humor, além de um raro 
poder de síntese. O estilo de Jorge, porém, tem a peculiaridade de 
se mostrar meio telegráfico, como por exemplo neste poema: 


MÃO NORDESTINA... 


Mão — abre — carrascos ... 

Vigorosa se ergue pra plantar... 

Daqui... no Acre... 

Ferida, tostada na queima dos cardeiros... 
De enxadas... de cantigas... de violas... 
De Harmonias... 


Cheia de ouro — limpa... 
Sem vintém — a nenhum... 
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Mão — abre — picadas... 
Mão de derrubas... 
Sobre outra — jura... 
Sobre o inimigo — tibes! 


Notar a nordestinidade deste "tibes"... 
Modernista da linha de frente 


Jorge Fernandes foi um dos pioneiros do Modernismo 
(todos sabem), em cujo movimento se engajou através da colabo- 
ração em revistas como "Terra Roxa" e "Revista de Antropofa- 
gia". Seu "Livro de Poemas", lançado em 1927 (edição da 
tipografia de "A Imprensa", Natal), trazia somente versos livres, 
sem rima e sem métrica, dentro das novas propostas — o que valeu 
por um grito revolucionário na Província Literária, até então do- 
minada pelos parnasianos e pelos românticos. Fora essa obra, Jor- 
ge Fernandes escreveu peças de teatro ("Pelas Grades", "Assim 
Morreu", "Manhã de Sol", "A Mentira", "De Joelhos", etc.) e 
contos, que não ficaram. "Tinha um livro de contos em que morri- 
am todos os personagens" — diz Cascudo. Em 1909 publicou 
"Contos & Troças — Loucuras", sendo estas de autoria de Ivo Fi- 
lho. Existirá por aí algum exemplar deste livrinho? É quase certo 
que não. Aliás, o próprio "Livro de Poemas", edição princeps, é 
uma raridade. 


Precursor do concretismo 


Newton Navarro fez uma observação interessante sobre 
Jorge, dizendo-o precursor do Concretismo, com o poema "Rede". 
E o que se torna evidente neste trecho: 
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"Grande... larga e forte... pra casais... 
Berço de grande raça 


S A 
U o 
Ss N 

P E 


Eu me aventuro a dizer que não ficou somente aí a sua an- 

- tecipação. No poema "Tetéu", termina grafando a cantilena dos 
j pássaros em revoada, de modo a sugerir, graficamente, os gritos 
p C'té-téu") dispersos na amplidão do espaço (o papel): 


"Sobre o açude 
Pinicando no terreiro 
Perseguindo gaviões badalando dezenas de sinetas 
Revoando em bando no espaço incendido do sertão sem 
núvens 
Num alvoroço de alarme: 
Té... téul... Té... téu!... 
Téu... té-téu... 
Té-téu... Té-téu! 
Té... téu... Té-téu! 
Té-téu! Té-téu... 


Por falar em pássaros, Jorge era grande amigo deles. "Seus 
poemas estão cheios de azulões, curiós, graúnas, galos-de- 
campina, tetéus, acauãs, casacas-de-couro riscando as páginas em 
todas as direções" — como disse Veríssimo de Melo. 


O livro de poemas 


Poema mais famoso talvez seja "O Banho da Cabocla". 
“Impressionante aí a abundância de onomatopéias. Aliás, não sei de 
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outro poeta brasileiro que use tanto destes recursos. 
"Chó6666...da levada..." "Choá! choá! choá!" — as primeiras cuias *  - 
d'água sobre os cabelos compridos da cabocla. "Ruque! ruque! das 
mãos esfregando as carnes rijas..." 

O poema é um quadro cheio de vida. 

Note-se que Jorge não procurava a poesia nos porões 


sombrios da alma; pelo contrário, ele fazia o que aconselhava: 


"Venham comigo poetas... : 
Venham com a alegria desta terra... | E 
Não me venham com lágrimas na voz... 

- Tirem a venda dos olhos 
E olhem com os olhos alegres 
Todas essas paragens de morros e de sol... 
Todo este verde buliçoso de coqueiros..." 4 


Sua poesia é quase sempre descritiva. É 

Nos "Poemas das Serras" (série de, quatro, que Veríssimo E 

" de Melo considera "de circunstância", mas não concordo) tem 
achados como estes: 

"Um açude mostra o seu espelho ordinário E 

Todo furado no mergulho das marrecas..." E 


- O - 


- E descrevendo uma serrota no horizonte: 


"Casa dos mocós... das saramantas... 

Escultura enigmática dos desertos... 

Só (pra maior relevo das formas bruscas) ú 
Pedras que algum gigante milenário + 
Pôs com mãos de milhões de HP misteriosos : 
Pra contemplação dos olhos de hoje... é 


Duas patas colossais na dianteira 

O resto informe sobre outras pedras... 
Atitude imperfeita de cachorro | 
Ladrando pra solidão das outras serras..." 


-0O- 


Contando a carreira do "forde" pelo meio dos matos do 
sertão, dentro da noite escura, diz que ele: 
E “Clareia o verde que está dormindo e passa..." 


Logo mais: 
- “Em primeira contornando as serras brutas pintadas de escuro 
Da noite quente...” 


Outra série é a dos "poemas parnasianos", em que Jorge, 

como bom modernista, ironiza os poetas do passado, e carrega nas 

q cores no contraste entre o mundo saudosista da província e a tre- 

q pidante vida urbana que se inaugura com as máquinas — 
- “overlandes, buíques e chevrolés", etc. 


já Humanização das coisas em imagens 


Características marcantes, as imagens arrojadas, em que 
confere humanidade ao dia, à noite, aos astros, às coisas: 


"O dia acorda bochecha água fina em cima das árvores 
que ficam pesadas e contentes..." 


-O- 


E "E a noite parnasiana tão morna e tão quieta 
€ Parecia uma copeira com o seu avental de luar 
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Me namorando..." 
par O as 


"O dia nasce grunhindo pelos bicos 

Dos urumaraes... 

Dos azulões... da asa branca... 

Mama o leite quente que chia nas cuias espumando... 
E todo ensanguentado do vermelhão das barras 
Leva o primeiro banho nos açudes 

E é embrulhado na toalha quente do sol 

E vai mudando a primeira passada pelos g 
Campos todo forrado de capim panasco..." Ê 


- O - 
“Traria para o poema toda a vegetação de coqueiros A 


Que dá uns tons tristes — desta tristeza que o verde tem pra 
dormir 


Quando não há mais luz do sol —" 
paia 


No poema “Tempestade Sentimental" está bem patente 
essa espécie de animismo: 


"A noite anda batendo isqueiro 

Para acender o cachimbo do trovão. 

E como boa camarada dele 

Acende, acende, humildemente, em vão! 
Iscou... iscou... no espaço, 

Iscou em vão! 
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O trovão virou as costas foi dormir, 
A noite aquietou-se junto a ele 

E calmamente foi dormir também. 

As estrelas com medo apareceram 
Nas pontinhas dos pés de suas luzes". 


Simpatias 


No posfácio ao "Livro de Poemas", Câmara Cascudo disse: 
"As maiores simpatias de Jorge Fernandes vão parar em Mário de 
Andrade, Manuel Bandeira e Raul Bopp". 

Todos três modernistas, todos três brasileiríssimos. Jorge 
conheceu pessoalmente Bandeira e Mário de Andrade. Com este 
último manteve correspondência, de que se salvou apenas uma 
carta, transcrita em "Dois Poetas do Nordeste". Nela à opinião do 
mestre paulista sobre uns poemas de Jorge: "Tem neles um certo 
ar brusco, meio selvagem, meio ríspido e no entanto coa de tudo 
uma doçura e um carinho gostoso. Tudo isso eu tenho apreciado e 
me tem dado vontade de ler mais coisas suas". 

Manuel Bandeira, em carta a Veríssimo de Melo (Carta- 
prefácio ao citado estudo) disse: "Cumpre promover uma reedição 
do Livro de Poemas, porque Jorge Fernandes falou em muitos dos 
seus poemas com um timbre :que é só dele, falou de coisas do 
Brasil com um sabor que é só dele: aquele seu livro deve estar na 
biblioteca de todos os brasileiros. Dói-me dizer que não o possuo", 

' À reedição sugerida por Bandeira viria oito anos depois, 
com introdução e notas do próprio Veríssimo, e através da Funda- 
ção José Augusto. 


Crepuscular 


Depois do "Livro de Poemas", sua poesia baixa um pouco 
de qualidade. O poeta vai espaçando a produção. Vez que outra, 
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uma colaboração na imprensa de Natal. São estes poemas que Ve- 
i ríssimo iria reunir e incluir na referida 2º edição do "Livro" (1970). . 


Interessante como muitos deles têm um tom exclamativo, cheios 
de "oh!": 


"Oh! lua branca de Antonio Nobre, 
Boiando triste num céu de estio..." 


-O- 


"Sinos! 
Oh! Velhos sinos!" 


"Casas de biqueiras, 
Oh! Carpideiras... 
Chorando os belos dias de verão!" 


-0O- . dê 


"Voltei agora, 
Oh! minha aldeia!" 


E por aí vai nesse tom. 

. Curioso é que ele se rende às rimas nos poemas "Preces à 
Lua", "Poema", "Contraste", etc. — ele, que tanto as ironizara nos q 
"poemas parnasianos" da primeira fase. - 

Era o crepúsculo chegando. 
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JORGE FERNANDES: A GLÓRIA TARDIA 


Pelas notícias que nos dão seus biógrafos, Jorge Fernandes 
era o tipo do cidadão comum. Pessoa do povo, classe média. Foi 
empregado da "Fábrica Vigilante", onde trabalhou cerca de 25 
anos. Por sinal, é desse tempo sua melhor produção poética. Co- 
merciou com bares e cafés, na rua Ulisses Caldas, Natal, para de- 
pois enveredar pelo serviço público. Quando a morte veio, ele 
estava aposentado no cargo de 4º escriturário do Tesouro do Es- 
tado. Tinha 66 anos de idade. 

O jeitão de Jorge. tornou-se inconfundível: meio 
"trancado", meio "bicho-de-concha". Todavia, é bom que fique 
claro: ele nada tinha do tipo "lobo solitário". Era, antes, um soli- 
dário. Comunicava-se bem com os amigos e parentes e até fre- 
quentava rodas boêmias — sem 'abusar do álcool. 

Mas, se o formos comparar com outros grandes poetas do 
Rio Grande do Norte, veremos que ele se distingue pela simpleza 
de sua personalidade e do seu modo de ser. 

Não tinha as excentricidades e a extroversão de Ferreira 
Itajubá, por exemplo. Não era marcado pela doença, como Auta 
de Souza. Pouco lido, e menos corrido, faltava-lhe a cultura, O 
refinamento de um Henrique Castriciano. 

Grande e humilde Jorge Fernandes! — diríamos, como An- 
drade Muricy disse de Auta... 

Jorge viveu sempre em Natal. A província o sepultou em 


vida. 

Num capítulo do livro "Guia da Cidade do Natal", de nossa 
autoria, procuramos descrever a vida sócio-cultural desta provín- 
cia, nos fins da década de vinte, justamente quando surge O "Livro 
de Poemas de Jorge Fernandes”. 
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Nossa capital era, então, uma cidadezinha lírica e acanha- 
da. Mário de Andrade a descreve em notas de viagens, depois . 
reunidas em livro ("O Turista Aprendiz" — São Paulo, 1976). 

No meio cultural fazia-se intensa atividade do teatro ama- 
dorístico, em que Jorge se integrava — aliás, desde os fins da déca- 
da anterior — como autor de revistas e peças várias. | 

Havia dois jornais — "A República" e o "Diário de Natal" — 
e uma revista, "Cigarra", que circulou, mensalmente, de novembro 
de 1928 a março de 1929, tendo se dignado acolher alguns vagi- 
dos modernistas, inclusive o poema "Pra Ganhar Castanhas", de 
Jorge Fernandes (até hoje inédito em livro). Essa revista, de cará- 
ter mundano e literário, reunia a nata da intelectualidade papa- 
jerimum. Nela, porém, não encontramos notícia alguma sobre o 
“Livro de Poemas", publicado em 1927. Mais uma prova de que os 
meios culturais da época não perceberam a beleza e a grandeza da 
nova poesia, 

Jorge Fernandes ficou esquecido, um tempão. Morreu, 
coitado, sem provar o gosto da glória, que lhe cabe, com Justiça, 

Quem redescobriu o poeta foi Veríssimo de Melo, em 
1964, com o estudo "Dois Poetas do Nordeste", em que também 
focaliza a vida & obra de Astenso Ferreira. Depois, Newton Na- 
varro tomaria Jorge Fernandes como patrono da cadeira 37 da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras. Enfim o reconhecimen- 
to. 

Ultimamente, vem crescendo o interesse em torno desse 
pioneiro modernista, como atesta a bibliografia a seguir. 


Bibliografia 


ANDRADE, Mário de. O Turista Aprendiz. Livraria Duas Cida- 
des/Secretaria de Cultura, Ciência e Tecnologia do Estado de 
São Paulo — São Paulo, 1976 — págs. 237 a 239. 


87 


BEZERRA, Afonso. Livro de Poemas, artigo no "Jornal do Reci- 
fe". Recife, 8 de agosto de 1928, transcrito no livro Ensaios, 
Contos e Crônicas — Editora Pongetti — Rio de Janeiro, 1967 
— págs. 131 e 132, 

CASCUDO, Luís da Câmara. Depoimento é nota introdutória ao 
Livro de Poemas (2º ed.) — Fundação José Augusto — Natal, 
1970. 

CIRNE, Moacy. A Poesia e 0 Poema do Rio Grande do Norte — 
Fundação José Augusto — Natal, 1979 — págs. 14 e 25/28. 

FERNANDES, Anchieta. Por Uma Vanguarda Nordestina — 
Fundação José Augusto — Natal, 1976 — págs. 66 e 67. 

GURGEL, Tarcísio. Jorge Fernandes - Um Modernista Poti- 
guar pra Homem Nenhum Botar Defeito. Reportagem. 
“Tribuna do Norte" — Natal, 4 de novembro de 1979. 

LACERDA, Eulício Farias de. Um Poeta Potiguar: Jorge Fer- 
nandes. Estudo. Revista “Tempo Universitário”, da UFRN - 
vol. 1, nº 1 - Natal, 1976 - págs. 91 a 95. 

MEDEIROS, J. 50 Anos de um Livro Precursor. Artigo. Revista 
de Cultura Vozes — Petrópolis-RJ, nº 80, outubro de 1977. 

- Justiça para Jorge Fernandes. Artigo. Revista 
"Escrita", nº 21 — São Paulo, junho de 1977. (Transcrito no 
jornal "A República" — Natal, 4 de setembro de 1977. 

MELO, Protásio. Ontologia é Ecologia na Poesia de Jorge Fer- 
nandes. Estudo. Revista "Tempo Universitário", da UFRN — 
vol. 1, nº 1 — Natal, 1976 — págs. 99 a 108. 

MELO, Veríssimo de. Dois Poetas do Nordeste. Ministério da 
Educação e Cultura — Serviço de Documentação — Rio de Ja- 
neiro, 1964. 

- Introdução ao Livro de Poemas (2º ed.) — Fundação 
José Augusto — Natal, 1970. 

- Patronos e Acadêmicos. Editora Pongetti — Rio de 
Janeiro, 1972 — vol. I — págs. 227 a 229. 


88 


. Jorge Fernandes Revisitado. Pró Reitoria para 
Assuntos de Extensão Universitária-UFRN — Natal, 1982. 

NAVARRO, Newton. Discurso de posse na Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. Revista da Academia, ano XX, nº 9 — 
Natal, 1971 — págs. 75 a 90. 

ONOFRE JR., Manoel. Guia Poético da Cidade do Natal. Nossa 
Editora / Fundação José Augusto — Natal, 1984 — págs. 
115/1197. 

PEREIRA, Francisco das Chagas. Jorge Fernandes e a Seca. 
Nossa Editora — Natal, 1984. 

. Leitura de Jorge Fernandes. Nordeste Gráfica / 
Fundação José Augusto — Natal, 1985. 

PINTO, Lenine. Com Jorge. Fernandes, Precursor do Movi- 
mento Modernista no Brasil. Reportagem. "Diário de Per- 
nambuco" — Recife, 27 de novembro de 1949. 

SARAIVA, Gumercindo. Jorge Fernandes, um Século Depois. 
Editora Clima — Natal, 1987. 

SEABRA DE MELLO. Homens e Livros. Livro de Poemas. 
Artigo. "A República" — Natal, 21 de setembro de 1937. 

SILVEIRA, Celso da. Jorge Fernandes e o Modernismo Brasi- 
leiro. RN Econômico — Natal, 1987. 

SIQUEIRA, Esmeraldo. Jorge Fernandes Desconhecido. Artigo. 
Revista da Academia Norte-rio-grandense de Letras — vol. 27, 
nº 15 — págs. 23 a 32. 

WANDERLEY, Rômulo. Panorama da Poesia Norte-rio- 
grandense. Edições do Val — Rio de Janeiro, 1965 — págs. 189 
e 190. 


89 


JORGE FERNANDES: CRONOLOGIA 


1887 — 22 de agosto, nasce em Natal Jorge Fernandes de Olivei- 
ra, filho de Manoel Fernandes de Oliveira e Francisca Fa- 
gundes Fernandes de Oliveira. 


1909 — Publica o livro de estréia — "Contos & Troças — Loucu- 
ras”, em parceria com Ivo Filho. 


1910 — Casa-se com Dona Maria Fagundes Fernandes de Olivei- 
ra. (Deste matrimônio, quatro filhos: Alba, Sara, Rui e 
Ilka). 


1914 — Muitas atividades, como autor de revistas é peças teatrais. 
1915 — "Pelas Grades", sua peça de maior sucesso. 

1916 — Morte da esposa, em 12 de outubro. 

1922 — Começa a colaborar no jornal "A Imprensa", de Natal. 


1924 — Casa-se com Dona Alice Leite Fernandes de Oliveira. 
(Deste consórcio, três filhos, dois dos quais morreram; 
sobrevive Alice). 


1926 — Corresponde-se com Mário de Andrade. 


1927 — Publica o "Livro de Poemas". Conhece, pessoalmente, 
Manuel Bandeira, 


1928 — Artigo de Otacílio Alecrim, em "A República", louvando 
o "Livro de Poemas". 

. Conhece Mário de Andrade, que esteve em visita ao Esta- 

do, ciceroneado por Câmara Cascudo e Antonio Bento, 

No livro "O Turista Aprendiz", Mário de Andrade regis- 
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tra, em nota de duas páginas, o encontro com o poeta Ne 


de dezembro, 19 horas). 


1930 — Deixa o emprego na Fábrica Vigilante, onde trabalhou 
cerca de 25 anos. Passa a negociar com cafés e bares na 
rua Ulisses Caldas, Natal. (Depois, foi nomeado 4º escri- 
turário do Tesouro do Estado, cargo em que se aposen- 
tou). 


1941 — Morre o irmão Sebastião, magistrado e poeta. 


1949 — Entrevista ao Suplemento Literário do Diário de Pernam- 
buco, concedida a Lenine Pinto. 


1953 — Faleceu em Natal, 17 de julho. 
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MESTRE CASCUDO 


Amigo e discípulo de Luís da Câmara Cascudo, Veríssimo 
de Melo revelou o lado humano do escritor, em depoimento publi- 
cado no "Jornal do Commércio", do Recife, e posteriormente em 
livro (1). Dessa página admirável destaco o seguinte trecho: 

“Em Cascudo, o que mais me interessava era a sua perma- 
nente alegria de viver. Dentro ou fora de casa, nas reuniões de 
intelectuais ou gente do povo em geral, Cascudo demonstrava 
sempre uma alegria esfuziante. Ninguém poderia comparar-se a ele 
nesse particular. Criava coisas muito mais próprias de meninos 
danados do que de gente grande e austera". 

Eu conhecí Cascudo, fui seu aluno na Faculdade de Direi- 
to, fiz várias visitas ao mestre, em sua casa da rua Junqueira Aires, 
e um dos aspectos de sua personalidade que maior impressão me 
causava, era justamente esse, ressaltado por Veríssimo. 

Cascudo tinha uma vitalidade incrível. 

À primeira vez em que o ví, era ainda menino de calças 
curtas. Acompanhando meu pai, eu ia passando defronte ao Palá- 
cio Potengi, quando ví aquele senhor bem vestido, que fazia mesu- 
ras, gaiatamente exageradas, para um seu companheiro, nas 
escadarias do palácio. A cena me chamou atenção. Papai me disse: 
"Aquele é Câmara Cascudo, o homem mais culto do Estado". 

" Não mais o esqueci, e quando já estudante do Atheneu, fui, 
certo dia, até a sua casa para pedir-lhe um depoimento sobre o 
Jornalzinho estudantil que eu, então, dirigia - o "Jornal do Estu- 
dante”. Ele me atendeu prontamente. Parece que o estou vendo, 
em seú escritório, cercado de livros, bonachão, risonho, charuto 
entre os dedos. Mandou que eu me sentasse em sua cadeira, junto 
ao birô, diante da máquina de escrever. 

— Escreva aí... 


92 


E começou a ditar. 

Em poucos minutos, eu tinha em mãos, exultante, um belo , 
texto que — ainda me lembro — começava assim: 

"Jornal do Estudante", órgão de classe, bem merece o inte- 
resse solidarista de seus companheiros de trabalho e desejo. Os 
estudantes podiam e deviam ter a sua imprensa, mesmo contando 
com a solidariedade dos jornais destinados ao interesse público e 
de perspectiva mais ampla". 

Eu me desmanchei em agradecimentos, mas ele, cortando- 
me a palavra, brincalhão, disse-me: 

— Agora, vá baixar noutro terreiro. 

Anos depois, reencontrei-o como meu professor de Direito 
Internacional Público, na Faculdade. E, então, passei a admirá-lo e 
a estimá-lo cada vez mais. 

Chamava-me, afetuosamente, Cruviana. 

Em seu livro "Na Ronda do Tempo", sub-intitulado "Diário 
de 1969", ele fez referências a mim e ao meu avô materno, ao re- 
lacionar as visitas que recebeu no dia 30 dg outubro daquele ano. 
Diz: "Vêm (...) o Des. João Vicente da Costa, que não envelhece, 
o escritor Manoel Onofre de Souza Júnior, meu ex-aluno e que 
apelidei "Cruviana”, 

Cruviana — esclareço — por causa do conto de minha auto- 
ria, assim denominado. Conto de inspiração folclórica, parece ter 
causado viva impressão ao mestre. 


Em 1967, ele foi indicado para o Conselho Federal de 
Cultura, e eu, repórter do jornal "Tribuna do Norte", fui entrevis- 
tá-lo. Recebeu-me bem-humorado, largando, de vez em quando, 
gargalhadas imensas. Conversamos, longamente. A certa altura, 
disse-me: "Considero-me um homem feliz, pois estou aposentado e 
tenho o que fazer”, 

Grande figura humana, Cascudo era bem "o sábio jovial", 
uma alma boa, um tipo inesquecível. 
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Como escritor, homem de letras e cientista, é o maior, o 
mais eminente dos norte-rio-grandenses em todos os tempos. 


Síntese da obra 


Pode-se considerar como marco primeiro de sua carreira, 
no plano nacional, o livro "Histórias que o Tempo Leva", editado 
pela Editora de Monteiro Lobato (São Paulo, 1924). Antes publi- 
cara “Alma Patrícia", estudos literários norte-rio-grandenses 
(1921). No "Histórias que o Tempo Leva" revela-se o ficcionista 
disfarçado no pesquisador: a História vem em feitio de estória. 
(Aliás, a distinção entre História e estória é revelação cascudiana). 
Livro que se lê de um fôlego, esse. E até quem não gosta lá muito 
de estudos históricos, termina a leitura sabendo um bocado da 
História do R.G.N. Apenas algumas palavras bonitas em constru- 
ções idem, traem aqui e acolá, o jovem literato (2). 

A este livro sobrevieram "Joio" — páginas de literatura e 
crítica — (1924), "Lopez do Paraguai" (1927), "Conde d'Eu" 
(1933) e outros trabalhos no campo da Biografia e da História. 

"Viajando o Sertão", pequeno livro, de 1934, já revelava o 
interesse do autor pela Etnografia. É importante esta obra, não só 
pelo seu valor intrínseco, mas também porque com ela Cascudo 
voltou-se para a área de estudo em que se consagraria. Nesta sua 
opção — diga-se de passagem — parece ter sido decisiva a influência 
de Mário de Andrade, com quem mantinha correspondência (3). 

' Até O capítulo IV, Cascudo vai narrando episódios e inci- 
dentes da viagem ao sertão potiguar, na caravana do interventor 
Mário Câmara. Daí em frente, muda de método e passa a focalizar, 
em pequenos estudos, aspectos do sertão, não mais preocupado 
com a descrição do roteiro de viagem. Os aspectos: presença dos 
negros, igrejas e arte religiosa, a cozinha, a intelectualidade, os 
fundamentos da família, o cangaço de Lampião, o classicismo no 
falar, a música, a importância da carnaúba, etc. 
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Ão lamentar a decadência da cantoria, diz: "O cancioneiro 
satírico, o cancioneiro heróico, o cancioneiro lírico do sertão ainda | 
esperam seu codificador. Possuímos os estudos de Gustavo Barro- 
so, o Mestre, João Ribeiro, Lindolfo Gomes, Basílio de Maga- 
lhães, Alberto de Faria, mais uns vinte ilustres. Gustavo delimitou 
os ciclos mas sua vida lançou-o para outras atividades. O sertão 
exige uma existência inteira voltada ao seu amor, ao cuidadoso 
perpassar de seus anais escritos nos versos alados das modinhas, 
nos martelos sonantes e nas carretilhas fulminantes". (2º ed. — Fun- 
dação José Augusto — Natal, 1975 — pág. 54) (4). 

Interessante é que seria ele, Cascudo, mais tarde, quem 
preencheria essa lacuna com a sua obra de pesquisador, especial- 
mente em trabalhos como "Vaqueiros e Cantadores" — "Folclore 
Poético do Sertão de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte 
e Ceará" (1939). 

Foi com este livro que começou a afirmar-se o observador 
arguto da vida do povo. Despontava o etnógrafo e folclorista do 
"Dicionário do Folclore Brasileiro" e de outras obras fundamen- 
“tais. Sua pesquisa determina-se pelo seu amor à terra e à gente. 
Assim, num ensaio sobre "As Tradições Populares da Pecuária 
Nordestina" (1956), por exemplo, não se apresenta nenhuma frieza 
de coisa demasiado cerebral; tudo ali é quente e pulsa como o co- 
ração do homem. Não falta lirismo, nem humor: "Jumento andan- 
do de lado e com os pés das orelhas suados valia como certeza de 
"chuvada boa — Larga a orelha do jumento, menino de cotoco! — 
Nada não, mãe, estou vendo se vai chover!" 

Cascudo descreve a vida numa fazenda de gado de antiga- 
mente. As casas rústicas — por dentro e por fora —, pegadas aos 
currais; as horas de comer, que se sabia pelos astros; a denomina- 
ção dessas horas (quebrar da barra, pino ou pingo do meio dia, 
boca da noite, etc.); os animais; a missa uma vez por mês; o espe- 
táculo da cheia, que convém ver: "Lá vem! Lá vem! Era a cabeça 
do rio, a primeira onda suja, fulva, furiosa, macaréu raivoso em- 
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purrando as galhadas das árvores arrancadas, corpos de reses, flo- 
res, nódoas verdes dos roçados arrebatados no fragor da enchente, 
tudo confuso, enrodilhado de espuma, torvelinhando no escachõo 
irresistível das primeiras águas infetuosas”. | 

Esse mundo bem que daria um romance. Mas há "o pudor 
religioso de não obrigá-lo a entrar para o bojo da garrafa do rei 
Salomão, nem achatá-lo numa página infiel às luzes e cores real- 
mente possuídas". 

Mundo diferente, mas apresentado com idêntico amor à 
terra e à gente — o dos jangadeiros, em "Jangada" (1964). Dividido 
em dois, este livro trata com calor, primeiramente, do elemento 
humano, depois exaure o assunto jangada. 

"Canto de Muro", surgido em 1959, seria uma espécie de 
"romance de costumes", segundo a expressão empregada pelo 
autor. No romance os personagens são pequenos animais — sapo, 
coruja, lagartixa, etc. — e o cenário deduz-se do título. 

Alguns estudiosos da obra do Mestre veem no "Canto de 
Muro" a sua obra-prima, sob ponto de vista literário. 


Historiador voltado, notadamente, para a temática regional 
(5); folclorista e etnógrafo — o maior do Brasil, em todos os tem- 
pos — (6), Cascudo foi também o biógrafo de alguns dos mais emi- 
nentes potiguares. Tendo convivido com quase todos eles, pôde 
oferecer à posteridade retratos em corpo inteiro de Pedro Velho 
("Vida de Pedro Velho", 1956), Auta de Souza ("Vida Breve de 
Auta: de Souza", 1961), Henrique Castriciano ("Nosso Amigo 
Castriciano", 1965), Jerônimo Rosado ("Jerônimo Rosado — Uma 
Ação Brasileira na Província", 1967) e João Câmara ( História de 
um Homem", 1954). 

"Da poetisa do "Horto" é o biógrafo maior. Na prosa envol- 
vente, cheia de invenções, não se limita a Eoniar uma vida; ensina- 
nos como amar a "cotovia mística das rimas”. 
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Além destes trabalhos biográficos, a parte de sua biblioX: 
grafia dedicada ao Rio Grande do Norte é imensa. Monografias | 
sobre os municípios de Mossoró, Santana do Matos e Nova Cruz; 
dezenas e dezenas de notas históricas € biográficas esparsas em 
revistas e jornais (parte reunida no "Livro das Velhas Figuras", 6 
volumes); explicações da toponímia; estudos da Assembléia Legis- 
lativa, do Atheneu Norte-rio-grandense e das paróquias, tudo isto 
e muito mais, além dos dois livros-suma — "História do Rio Grande 
do Norte" e "História da Cidade do Natal". 


Fica a evidência: em termos de Cultura, o Rio Grande do 
Norte e o Brasil devem muitíssimo a Cascudo. 


Notas 


1) "Dos Grandes, um Pouco" — Academia Norte-rio-grandense de Letras — 
Natal/Centro Gráfico do Senado Federal — Brasília, 1992. 
2) Cascudo, até então, tinha pretensões literárias. Da relação de obras do 
autor, constante do livro "Histórias que o Tempo Leva", figuram "a publi- 
car". "Persephona" (romance de uma cidade triste); "Terras d'Antanho" 
(ensaios); "Sertão d'Inverno" (contos); "Cajueiro Florido" (novela praiei- 
ra)”. — Obras nati-mortas, ao que tudo indica, 
Mário de Andrade visitou o Rio Grande do Norte a convite de Câmara 
Cascudo e Antônio Bento, dezembro de 1928, janeiro de 1929. No engenho 
“Bom Jardim" do pai de Bento, encantou-se com o "coqueiro" Chico An- 
tônio. Em companhia de Cascudo embrenhou-se pelo sertão, foi até Catolé 
do Rocha, Paraíba. Passou por Macau, Assu, Augusto Severo (hoje Campo 
Grande), Caraúbas, Gavião (hoje Umarizal) e Martins. 
Numa entrevista que me concedeu ("Tribuna do Norte", 11-3-67), Cascudo 
relembrou alguns momentos da longa jornada. Transcrevo o seguinte trecho: 
"Dos lugares vistos, o que mais agradou ao grande escritor paulista foi a 
cidade de Martins. Chegando lá, depois de subir a serra (ponto habitado 
mais alto do Estado), sentindo a beleza de paisagens e clima, disse Mário: 
— Oh! Isto é Teresópolis! 
— Não. Teresópolis é que é Martins — rebateu Cascudo". 
Demoraram cinco horas na serra, tomaram uma fartada de mangas e laran- 
jas ("são ótimas" e almoçaram na casa do prefeito. Mário refugou a água, 
que achou nada potável, tendo "que agiientar Paulotaris, não há outra coisa", 
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Naa? 


Às 12 e 20 partiram “pra vencer a penúltima etapa da viagem: Caicó". 

No caminho de Catolé do Rocha fizeram parada numa venda beira-estrada 
f e, como a tarde era azul, tomaram em celebração um pileque de cerveja 
| preta, com queijo do Seridó. 

Disse-me Cascudo que Mário passou o resto da viagem, até Catolé do Ro- 
a cha, bradando de vez em quando — "Sou um homem feliz". Na cidade era 
dia de festa, havia uma procissão, que os dois acompanharam, anônimos. 

4) Pode-se discordar de alguns pontos de vista expressos neste "Viajando o 

Sertão", por exemplo, o de quando diz que "o cangaceiro não é um elemen- 
to do sertão", e o define como "esses tipos de inadaptação, somas de todos 
os fatores, vértices para onde convergem as grandezas das taras, tendênci- 
? as, ineducações e impulsos" (Pág. 42). Talvez faltasse perspectiva ao autor 
para ver no fenômeno do cangaço a verdade reconhecida, depois, por deze- 
| nas de estudiosos: o supuramento de tumores causados no corpo social do 
à sertão pelo coronelismo & diversos fatores. 
| Outro ponto polêmico do livro divisa-se na afirmativa de que a energia na con- 
4 quista e colonização (grifei) do sertão deve-se ao "sangue valoroso" dos primi- 
, tivos patriarcas sertanejos, "gente fisicamente forte e etnicamente superior", 
e Ainda bem que há muitas opiniões aceitáveis e, mesmo, simpáticas, como, 
p entre outras, aquelas constantes dos capítulos sobre: cozinha sertaneja, arte 
religiosa, classicismo sertanejo, cantadores, etc. 
5) Obras principais: "Governo do Rio Grande do Norte", 1939: "História da Cida- 
de do Natal", 1947; "História do Rio Grande do Norte", 1955; "Geografia do 
Brasil Holandês", 1956; "História da República no Rio Grande do Norte", 1965; 
J "Movimento da Independência no Rio Grande do Norte", 1973. 
q 6) Obras principais: além das já referidas, as seguintes: "Geografia dos Mitos 
q Brasileiros", 1947, "Anúbis e Outros Ensaios", 1951; "Meleagro", 1951; 
“Literatura Oral", 1952; "Cinco Livros do Povo", 1953; "Superstições e Costu- 
mes”, 1958; "Rede de Dormir", 1959; "Dante Alighiere e a Tradição Popular no 
Brasil”, 1963; "Made in Africa", 1965; "Flor dos Romances Trágicos", 1966; 
"Folclore do Brasil", 1967; "História da Alimentação no Brasil" — v.1, 1967, 
vol2, 1968; "Mouros, Franceses e Judeus", 1967; "Coisas que o Povo Diz", 
1968; "Civilização e Cultura", 1973; "História dos Nossos Gestos", 1976. 
A respeito do "Dicionário do Folclore Brasileiro" — a obra-mestra — disse 
Nilo Pereira: "... é um monumento, só comparável aos Sertões, de Eu- 
clydes da Cunha e a Casa Grande & Senzala de Gilberto Freyre", 
("Aspectos da Formação Cultural do Homem Brasileiro" — Revista da Aca- 
demia Norte-rio-grandense de Letras — Natal, 1987 — Págs. 11/23). 
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BARÃO DO GUAPORÉ E CAMBITEIRO DO VERDE-NASCE 


Dos escritores que o Rio Grande do Norte doou ao Brasil, 
Nilo Pereira é, sem dúvidas, um dos mais importantes. Alinha-se junto 
a Câmara Cascudo, Peregrino Júnior, Homero Homem e outros. 

Aos 82 anos, mas ainda em plena florescência intelectual, 
Mestre Nilo faleceu no Recife, onde vivia, há muitos anos, sem 
nunca ter perdido os laços com o seu "país" natal, especialmente a 
amada terra de Ceará Mirim 

Com o seu desaparecimento, a perda para a Cultura brasi- 
leira "é enorme, principalmente por ser ele um tipo de escritor já 
hoje raro: o intelectual múltiplo e fecundo, o humanista, em suma. 

Quem poderá preencher o lugar deste homem, que, a 
exemplo de Cascudo, valia por uma Universidade? 

Para se ter idéia da abrangência de sua obra, basta que se 
veja alguns títulos mais significativos por área de conhecimento: 

HISTORIA — “Dom Vital e a Questão Religiosa no Brasil” 
(1966), “Conflitos entre a Igreja e o Estado no Brasil” (1970), “D. Pedro 
II, o Trono e o Altar” (1980), “Ensaios de História Regional” (1972). 

BIOGRAFIA — "Agamenon Magalhães —- Uma Evocação 
Pessoal" (1973), "Lembrança de Edgar Barbosa" (1978). 

REFLEXÕES — "Jornal Intimo" (1975) e "Reflexões sobre 
um Fim de Século" (1979). 

No campo da historiografia — sua seara — ele se tornou es- 
pecialista num assunto: as relações entre a Igreja e o Estado no 
Brasil. Como tal, terá dado a sua contribuição mais importante 
para a Cultura brasileira. 

Com o livro "A Faculdade de Direito do Recife — Ensaio 
Biográfico" (1977) complementou, de certa forma, o trabalho pio- 
neiro de Clóvis Bevilaqua sobre a tradicional instituição. 

Outro estudo seu de História — "Pernambucanidade", em 
três volumes (1983) — é, talvez, a sua obra mais ambiciosa. Preju- 


. dica-a, no entanto, o mau ordenamento das matérias aí tratadas. 
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Versátil, Nilo Pereira cultivou, também, o romance ("A 
Rosa Verde”, 1982), o conto ("Vencidos do Tempo", 1987) ea, 
poesia ("Notícia do Invisível", 1982). Mas, ninguém espere encon- 
trar na Ficção os seus melhores momentos. Já tivemos oportunida- 
de de ressaltar isto. (Ver "Ficcionistas do Rio Grande do Norte" — 
UFRN — CCHLA — Natal, 1995 — Págs. 133 a 140). Quanto às 
musas, Poeta com P maiúsculo foi, não nos poucos versos que 
cometeu, mas em sua prosa leve e plena de lirismo, como, por exem- 
plo, na célebre página "A Manhã da Criação", do seu livro "Imagens 
do Ceará Mirim" (3º ed., 1989), página esta que o escritor Veríssimo 
de Melo, grande amigo e admirador do Mestre, sabia de cor. 


Pelo conjunto da obra, Nilo Pereira recebeu o Prêmio 
"Machado de Assis", da Academia Brasileira de Letras. Do Rio Gran- 
de do Norte somente ele e Cascudo mereceram essa distinção. 

Jornalista, manteve, longos anos, uma coluna no "Jornal do 
Commércio" (Recife), do qual era redator desde 1935. Participou da 
vida política de Pernambuco, ao tempo de Agamenon Magalhães. 

Bacharel em Direito, Doutor honoris causa pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Professor Emérito da Universidade 
Federal de Pernambuco, Presidente do Conselho Estadual de Cultura 
(PE), Vice-Presidente do Conselho Diretor da Fundação Joaquim 
Nabuco, membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e da 
Academia Pernambucana de Letras — acima de todos os títulos e hon- 
rarias, dizia-se um simples "cambiteiro do engenho Verde-Nasce", 
embora também fizesse jus ao título de Barão do Guaporé (*) com 
que, às vezes, bem humorado se assinava. 


Nota 


(*) Nilo Pereira nasceu na casa-grande do engenho Verde-Nasce (Ceará- 
Mirim, RN) a 11 de dezembro de 1909. 
“Por ter tido a infância no engenho "Guaporé", recebeu de Câmara Cascudo O 
título afetuoso de Barão do Guaporé" (Veríssimo de Melo — "Patronos e Aca- 
dêmicos" — Editora Pongetti - Rio de Janeiro, 1974 — vol. II — Pág. 201). 
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O DOMADOR DE PALAVRAS 


Quando Hélio Galvão morreu, falou-se muito no que a 
perda do advogado representou para o mundo jurídico, mas não se 
enfatizou que ele é um dos maiores escritores do Rio Grande do 
Norte, em todos os tempos — pesquisador respeitado no campo 
das ciências humanas e sociais, mas também, como cronista, um 
verdadeiro estilista (*). 

Sua obra compõe-se, basicamente, de sete livros: "História 
da Fortaleza da Barra do Rio Grande" (Ministério da Educação e 
Cultura — Conselho Federal de Cultura — Rio de Janeiro, 1979), 
“Cartas da Praia" (Edições do Val — Rio de Janeiro, 1967), "Novas 
Cartas da Praia" (Edições do Val — Rio de Janeiro, 1969), 
"Derradeiras Cartas da Praia & Outras Notas sobre Tibau do Sul" 
(Editora Clima / Fundação José Augusto / Fundação Cultural Hé- 
lio Galvão / Prefeitura Municipal de Tibau do Sul — Natal, 1989), 
"O Mutirão no Nordeste" (Ministério da Agricultura — Serviço de 
Informação Agrícola — Rio de Janeiro, 1959), "Romanceiro- 
Pesquisa e Estudo" (UFRN/Prefeitura Municipal de Tibau do 
Sul/Fundação Cultural Hélio Galvão/Fundação Sócio-cultural 
Santa Maria — Natal, 1993); "Poemas da Tarde" (Fundação José 
Augusto — Natal, 1994). Neste último, revela-se uma faceta que 
permaneceu obscura enquanto HG viveu: poeta bissexto. 


A volumosa História da Fortaleza ("Forte" dos Reis Ma- 
gos, no dizer do povo) é monumento de erudição e saber. Bastante 
abrangente, não se limita à crônica da velha praça de guerra, mas 
esmiuça todos os fatos ligados a esta, ainda que remotamente, 
valendo em última análise como capítulos da nossa história colo- 
nial. É obra interessante, também, pela revisão historiográfica a 
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que se propôs. (Isto, aliás, não lhe conferiu o esperado caráter 
polêmico). 

Sob o prisma da forma literária, revela sobriedade, discret 
elegância estilística, como requer o assunto tratado. Não se vá 
procurar aí o prosador brilhante, descontraído. Este encontra-se é 
nas "Cartas da Praia". 

Dotado de grande poder de observação, HG — em namoros 
com a sociologia e a etnografia — dedica-se, nestas "cartas", a des- 
crever e explicar os múltiplos aspectos (gente, coisas e animais) de 
uma comunidade de pescadores — a praia de Tibau do Sul, RN — 
aonde ia veranear e rever os compadres. Escolheu o gênero tradi- 
cionalíssimo de "cartas ao editor" (cartas publicadas, originaria- 
mente, no jornal "Tribuna do Norte", de Natal). Nessa forma meio 
demodée, ganhou muito em comunicabilidade. O estilo é simples e 
claro. A gente não resiste ao lugar-comum de compará-lo a água 
corrente. Melhor seria dizê-lo parecido com a fala dos caboclos de 
Tibau. Os caboclos "desenrolados". 

Aspecto importante, perpassa toda,a obra um sentimento 
franciscano de amor aos bichos, às árvores, etc. 

Abre-se ao acaso "Derradeiras Cartas da Praia...' e lá se 
encontra este trecho, que parece escrito pelo poverello de Assis: 

"Lá está o Velho Coqueiro, que é meu amigo. Perguntei 
aos que falam e ninguém respondeu: Quem plantou aquele coquei- 

ro? Quantos anos terá? | 

"E ele está lá em cima, gloriosa a velhice coroada de pal- 
mas -verdes, como um rei grego, aquele majestoso imponente dos 
simples". 


"Ele lá, eu aqui, mudos os dois, sem possibilidade de co- 
municação. Por que não falamos, mesmo num diálogo sem respos- 
ta? Se, como agora descobriu a ciência, as árvores se entendem, 
por que não posso dizer àquele velho coqueiro que o amo, abrindo 
para ele o meu coração?" (Páps. 46 e 47). 
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Ah! mas não tem graça transcrever fragmentos. É preciso 
ler a crônica inteira. E não só esta, inúmeras outras. Grande arte 
desse domador de palavras. 


Nota 


(*) Hélio Galvão nasceu a 18 de março de 1916, em Tibau do Sul, então per- 


tencente ao município de Goianinha (RN), e faleceu a 20 de outubro de 
1981, em Natal. 


Deixou diversos trabalhos inéditos. Aguardam publicação — "História de 
Goianinha" e "Cartas da Europa". 
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PRESENÇA DE BERILO 


De todos os poetas e prosadores da geração dos 60, Berilo 
Wanderley foi, talvez, o mais exigente consigo mesmo. Daí por- 
que ele pouco deixou em livro — parece que apenas alguns poemas,, 
e estes mesmos nunca reeditados. (Causavam-lhe pudores, supo- 
nho). No entanto, Berilo foi um dos mais brilhantes talentos de sua 
época. E a prova está em sua produção jornalística ao longo de 
várias décadas. 

Era um cronista do cotidiano, criava ou recriava, em curtas 
linhas, flagrantes muito humanos, plenos de ironia e humor. Nin- 
guém, como ele, cultivou no Rio Grande do Norte, com tanta ma- 
estria, esse gênero, injustamente esnobado: a crônica. 
Especialidade de Rubem Braga, Fernando Sabino, Paulo Mendes 
Campos e outros grandes nomes, aos quais Berilo nada ficava a 
dever em qualidade literária, somente não tinha a fama, o renome 
deles. 

BW, como às vezes se assinava, colaborou em diversos 
Jornais natalenses e por último estava na "Tribuna do Norte", com 
a "Revista da Cidade". Na coluna diária, apresentava como piéce 
de resistence a crônica de estilo ágil e leve, seguida de pequenas 
notas sobre livros novos, cinema (uma de suas paixões) e aconte- 
cimentos da cidade. Era daqui que exercia influência salutar sobre 
a vida cultural. Irreverente, cáustico, não poupava os medíocres, 
os escritores de fachada e outros tipos acacianos da fauna local. 
Mandava-lhes farpas certeiras. Fosse quem fosse. Até um Wander- 
ley. Não tinha contemplações. 

"Sua coragem e honestidade intelectual, agora que ele mor- 
reu, vão virar legenda. 

Antevejo-o como uma dessas figuras que crescem cada vez 
mais com o passar do tempo. Quando se reunir e publicar toda a 
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obra do prosador, perceber-se- -á O seu destacado lugar nas letras 
norte-rio-grandenses. k 

Dois livros foram editados, postumamente, contendo sele: 
ções de crônicas suas: "O Menino e seu Pai Caçador" (Editora 
Clima / Fundação José Augusto — Natal, 1980) e "Revista da Ci- 
dade" (incluindo contos, poemas e fragmentos — Organização de 
Maria Emília Wanderley, viúva de Berilo) (Editora Universitária — 
UFRN — Natal, 1994). 

Em 1980 publicou-se coletânea em memória do escritor. 
Nela, além de depoimentos de intelectuais potiguares, seis poemas 
e seis crônicas do homenageado. (Editora Universitária — UFRN — 
Natal). 

Todavia, resta muita coisa a ser compilada em coleções de 
Jornais natalenses. Tarefa para pesquisador diligente e sensível. 
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REDESCOBRIR MYRIAM 


Não temos receio de afirmar: — Myriam Coeli é um dos mais 
altos valores da Literatura brasileira contemporânea. Juntamente com 
Zila Mamede representa, hoje, a melhor contribuição do nosso Esta- 
do, em termos de poesia de mulher, para as letras nacionais. 

Myriam exercita a Palavra, exaustivamente, objetivando a 
medida certa da Expressão. Nisto poucos a igualam. Nada se per- 
de no seu verso claro e rico de imagens. 

Artista e artesã, sua linguagem poética está a merecer es- 
tudos de fôlego, que expliquem, por exemplo, a revalorização do 
adjetivo, o emprego de termos inusitados ("esplendidez", 
“"impercebível", etc.) e tanta coisa mais. 

Luís Carlos Guimarães, referindo-se àquele aspecto — a ex- 
pressão precisa — sintetiza: "Interação exata entre idéia e forma. A 
limpidez da palavra para expressar a limpidez do conteúdo", 

Numa dedicatória, que nos fez, em suas "Cantigas de Ami- 
go", a própria Myriam Coeli deixou entrever a sua constante luta 
com a Palavra. Disse: 

“Como é insólita a palavra! Que profundidade ela encerra! 
Presos estamos a ela, quando: em nós instala o seu reino. 

"Estas 

CANTIGAS 
DE . 
AMIGO 
foram escritas com o coração. As palavras, tentei-as, 
(como tentei-as!) por a alegria do verso, o vigor da mensagem. 
“Este livro é para o amigo. 
"Fraternalmente, 
Myriam Coeli" 


108 


Além da quase obsessão com a expressividade, há um ou- 
tro aspecto a ser estudado na poesia de Myriam Coeli; é a versati- . 
lidade, que a faz ir, com a mesma segurança, do "Livro das Odes" 
aos "Cantos de Oferta e Servidão" (em "Vivência Sobre Vivência" 
— Editora Universitária-UFRN — Natal, 1980) e daí às "Cantigas de 
Amigo" (Editora Clima — Natal, 1980). 

Infelizmente, a sua obra — composta de mais três títulos, 
afora os já mencionados (1) — ainda não obteve justo reconheci- 
mento. Myriam viveu, produziu e lançou seus livros apenas no 
restrito círculo da província; daí o motivo da pouca ou nenhuma 
projeção do seu nome no cenário da Literatura Brasileira. Mesmo 
em nossa cidade Natal — dói constatar! — vai caindo no esquecimento, 
decorridos somente quatro anos da sua "paixão e morte" (2). 

E preciso, pois, redescobrir Myriam Coeli. Urgentemente (3). 


Notas 


1) “Imagem Virtual" (em parceria com o marido, Celso da Silveira) — Im- 
prensa Oficial-RN — Natal, 1961; "Inventário" — Edições Achiamé Ltda,, 
Rio de Janeiro / Fundação José Augusto, Natal, sem indicação de data; "Da 
Boca do Lixo à Construção Servil / O Livro do Povo" (Edição comemorativa do 
10º aniversário do falecimento da autora) — Boágua Editora — Natal, 1992. 

2) Myriam Coeli morreu em 21 de fevereiro de 1982, após lutar, longo tempo, 
com o câncer. 

3) E notável o trabalho do escritor Celso da Silveira, zelando pela memória da 
grande poeta, sua primeira esposa. Ele organizou duas coletâneas: "Ave, 
Myriam” (Editora Universitária — UFRN / Editora Clima — Natal, 1984) e 
“Myriam Coeli" ("para lembrar os 70 anos do nascimento e 15º do encan- 
tamento, da poeta Myriam Coeli, ocorridos, respectivamente, em 19.11.96 
e 21.02.97") — (Boágua Editora — Natal, 1997). Deste último livro, consta 
nota de nossa autoria, que aproveitamos no presente trabalho. 


-0O- 


O escritor José Jácome Barreto lançou, em 1988, o livro "A 
Arte Poética de Myriam Coeli" (Editora Clima — Natal). Primei- 
ra visão de conjunto da obra coeliana, apresenta, também, um 
excelente, embora ligeiro, estudo biográfico. 
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MOREIRA BRANDÃO, ESSE DESCONHECIDO (*) 


Grande nome da Literatura Potiguar, Moreira Brandão 
está, injustamente, esquecido. É preciso resgatá-lo deste olvido, 
para conhecimento das novas gerações. 

Existem três facetas a realçar na personalidade desse notá- 
vel homem de letras: o jornalista, o orador e o jurista. Mas, além 
do campo intelectual, ele foi, antes de tudo, um político. Essa a 
sua vocação, realizada de modo brilhante: dez vezes deputado 
provincial, três vezes deputado geral. Sua trajetória na vida pública 
do Rio Grande do Norte, ao longo da segunda metade do século 
XIX, projetou-o, com destaque, em nossa História Política. 

Exerceu cargos de relevo, como os de secretário de Go- 
verno e diretor da Instrução Pública da Província. 

Seus atributos de orador e jornalista estavam em função, 
principalmente, de suas atividades políticas. É o que se depreende 
do que escreveram, a seu respeito, Tavares de Lyra, Câmara Cas- 
cudo, Eloy de Souza, Edgar Barbosa, Veríssimo de Melo e As- 
cendino Almeida. 

Na qualidade de advogado, deixou "impressos alguns tra- 
balhos que lhe deram grande nomeada, escritos em defesa de cau- 
sas de que foi patrono, informando Sacramento Blake (op. cit.) 
que publicou também, de colaboração com o seu colega Dr. A.A. 
de Barros, uma "Coleção de:acórdãos que contém matéria legisla- 
tiva, proferidos pelo Supremo Tribunal de Justiça desde a época de 
sua instalação" (Tavares de Lyra — "História do Rio Grande do 
Norte", 2º ed., Fundação José Augusto, Natal, 1982 — pág. 338). 

“Inteligente e sensível, com apurado gosto pelas letras — 
poeta nas horas vagas — Moreira Brandão, no entanto, não nos 
legou obra literária de vulto, visto que preferiu dedicar-se à políti- 
Ca, 
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Edgar Barbosa, grande escritor, jornalista e magistrado, 
disse em seu discurso de recepção, na Academia Norte-rió- . 
grandense de Letras, estas palavras lapidares: | 

"Não podemos asseverar que Moreira Brandão tenha sido 
um sacrificado pela política, mesmo na época em que os postos 
políticos exigiam sacrifício. Mas ele foi, sem dúvida, um discipli- 
nador dos métodos partidários, um capitão que só sabia combater 
com as armas da tolerância e da lealdade. Vendo-o nos estertores 
do antigo regime, quando a evidência do triunfo republicano se 
sobrepunha à marcha valetudinária da monarquia, é que compre- 
endemos o seu desinteresse e a energia espiritual de sua autorida- 
de" (Revista da Academia, nº 1, pág. 12). 

Eis aí, em poucos traços, o aguçado perfil do patrono da 
cadeira nº 5 da ANL. 


(*) Excerto do discurso de posse do autor, na ANL. 
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Um GRAMÁTICO QUE SABIA ESCREVER (*) 


Ascendino Henriques de Almeida Junior! Conheci-o de 
vista. Guardo bem na memória a sua imagem. Sempre me pareceu 
um homem simples, sem afetações, sério (mas não sisudo) e dota- 
do de uma discrição que o impedia de estadear suas melhores qua- 
lidades, inclusive seus dons intelectuais. 

Pelo reconhecimento geral, que nunca buscou, distinguiu- 
se, porém, nos dois campos de sua vocação: a odontologia e as 
letras, compreendida aí a filologia, sua especialidade. 


Costuma-se dizer que o gramático conhece as regras do 
escrever bem, todavia não sabe escrever. Se é verdade, não vale 
generalizar. Excetuam-se alguns gramáticos, dentre estes, sem 
dúvidas, Ascendino Almeida. 

Ainda não tive oportunidade de ler o seu livro de crônicas 
"Pensamento em Férias", há muito esgotado, no qual encontra-se, 
com certeza, o escritor, o artista da palavra. Mas, li atentamente 
um texto autobiográfico e vários ensaios de sua autoria, publica- 
dos na revista da ANL, através dos quais pude constatar que As- 
cendino, apesar de gramático, escrevia bem. De um desses 
trabalhos — percuciente estudo sobre a criação literária — extraio o 
seguinte trecho, bastante ilustrativo do que afirmo. Ei-lo: 

"Durante o processo -de elaboração mental, o escritor e o 
poeta são essenciais; na hora, porém, em que o objeto de sua cria- 
ção — a palavra escrita — se transmite pela leitura, ele o artista cria- 
dor, torna-se inessencial em relação à coisa criada. A partir daí, a 
essencialidade incorpora-se ao leitor, que, em livre interpretação, 
pode manifestar as mais diversas reações, entre elas as do assenti- 
mento, dúvida ou contestação. O poeta e o escritor não existem 

"sozinhos. Suas criações morreriam todas ao nascer, se não as espe- 
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rasse O leitor, pois, da análise e interpretação deste, emerge a luz 
que oferece àqueles movimento e vida” (Revista da ANL, vol. 30, . 
nº 18, págs. 111 e 112). 

Prosador de bom nível, como fica aqui evidenciado, As- 
cendino também fez versos, mais precisamente trovas, sem que, 
todavia, conseguisse a mesma excelência demonstrada na prosa. 

O escritor e acadêmico José Melquíades definiu muito bem 
o poeta Ascendino com estas palavras: 

"Pelos seus conhecimentos vernaculares e sua habilidade de 
estilista, e também dispersa e sóbria qualidade trovadoresca, 
aproximei-o do cego Castilho e o distanciei do cego Aderaldo. 
Ascendino era mais fértil e mais espontâneo na elaboração da pro- 
sa do que nos versos improvisados em noites ou em cantorias de 
violas e salões. Em prosa, ele era preciso; em verso, um tanto limi- 
tado" (Discurso pronunciado no dia 11-04-91, na Academia Nor- 
te-rio-grandense de Letras. Revista da Academia, vol. 35, nº 23, 
pág. 89). 

De qualquer modo, Ascendino deixou a sua contribuição 
válida para essa modalidade de poesia breve e lúdica. E possível 
que a encarasse como divertissement. Não sei. Mas, o fato é que 
a sua energia intelectual canalizava-se para a prosa e, principal- 
mente, para a filologia. 

E como filólogo que Ascendino Almeida ficará na história 
da inteligência em nosso Estado. 

Durante anos dedicou-se ao ensino do português no Colé- - 
gio Estadual do Atheneu Norte-rio-grandense, passando a lecionar 
a matéria em outros estabelecimentos. Dos seus estudos lingiísti- 
cos, resultaram três livros indispensáveis: "Português para o Vesti- 
bular", "Gramática da Língua Portuguesa" e "Gramática 
Funcional", esta em colaboração com a professora Vera Lúcia 
Marques de Almeida, e destinada ao ensino da língua na escola 
primária. 


(*) Excerto do discurso de posse do autor, na ANL. 
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Os DiAS E AS NOITES EM POESIA 


Dentre os poetas contemporâneos do Rio Grande do Nor- 
te, Deífilo Gurgel constitui um caso à parte. Deífilo é sonetista, 
utiliza, obviamente, a rima e a métrica, e emprega com fregiiência 
uma linguagem gasta, em que fala de flores, pássaros, mar, estre- 
las, etc. Como agravante, lança mão de vocábulos anacrônicos, 
como louçã, vergéis, nédias. E, mesmo assim — acreditem — conse- 
gue despertar muito interesse. Por que? A explicação encontra-se 
no seu talento, na sua sensibilidade extraordinária, que o faz men- 
sageiro daquilo que, na Poesia, é intemporal, independe de escolas 
e movimentos literários. 

Isto fica bem patente depois que se lê o seu livro “Os Dias 
e as Noites" (*). 

São 20 poemas distribuídos em quatro partes: Os Dias, Os 
Homens, As Coisas e As Noites. 

Destas partes é a terceira a mais extensa e que nos interes- 
sa de modo especial, porque nela o poeta dedica-se à celebração 
de coisas da natureza. (Dessa natureza que vem sendo, lamenta- 
velmente, subestimada pelos. modernos poetas, com exceção de 
Neruda e poucos outros). 

Não pensem, porém, que Deífilo se limita a descrever pai- 
sagens, pássaros, rosas. Não. De belos cromos a Literatura está 
cheia. Basta! Convém extrair das coisas alguma lição de vida, al- 
gum sentido filosófico. Ou proustianas lembranças. Como nestes 
versos: 


“O vento solitário do jardim 

que passeia entre as rosas encarnadas 

e os grandes girassóis, acorda em mim 

uma velha saudade disfarçada". (Pág. 29) - 
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"Eis o oceano. Humildemente, sento- 

me à beira dessas águas e o seu lento 

fluir e refluir acorda a imagem 

de outro mar, esquecido a sotavento". (Pág. 23) 


Nos poemas deste livro alternam-se a Treva e a Luz — ele- 
mentos simbólicos —, num jogo de contrastes. Isto, aliás, constitui, 
por assim dizer, o leit motiv da obra. E já vem expresso no pró- 
prio título: "Os Dias e as Noites". 

Vejamos alguns exemplos: 

Do poema "Ciclo": 


"Súbito a noite se esvanece e o dia 
entorna sobre o mundo a sinfonia 
dos pássaros. As flores amanhecem. 


Mas tudo é vão, porque, outra vez, as sombras 
libertam-se das furnas, das alfombras 
e os pássaros e as flores anoitecem". (Pág. 47) 


Do poema "Serra": 


"Os cincerros cantavam nas quebradas. 
As manhãs de Setembro, ensolaradas, 
iam e vinham, pelo calendário. 


De repente, Dezembro anoitecia 
e a serra, no horizonte, adormecia 
sob a luz de infinito alampadário", (Pág. 19) 


No poema "A (COM) PORTA" contrapõe-se o mundo de 
luz alvissareira ao mundo outro trevoso. E fica no ar um aceno 
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otimista. Transcrevemos, integralmente, o referido soneto, pois 
além de tudo, é um dos melhores — senão o melhor — da coletânea, 
e sintetiza bem o espírito de toda a obra: 


"Deste lado da porta é noite, já. - 

Os homens adormecem seus cuidados. 
Pelos campos desertos, os arados 
pesam, negros e inúteis, ao luar. 


Deste lado da porta ruge o mar 

dentro da noite. Os pássaros cansados 
pousaram nos meus olhos tresnoitados 
e dormem ao relento, sem cuidar 


que do outro lado desta porta é dia 
e que somente um sopro bastaria 
para esta porta abrir-se do outro lado. 


Então, de súbito, amanheceria 
e o que em sonho repousa, deste lado, 
do outro lado da porta acordaria. (Pág. 43) 


2 -O- 


(*) Editora Clima — Natal, 1979. 
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AFONSO BEZERRA, CONTISTA 


Apesar da reduzida obra, Afonso Bezerra tem importância 
na História da Literatura Brasileira, por ser um precursor do Regi- 
onalismo Nordestino. Algum tempo antes do surgimento de livros 
como "A Bagaceira", de José Américo, preocupou-se em revelar, 
sob a forma de pequenos contos, flagrantes da vida do sertanejo — 
costumes, traços psicológicos, coisas e animais — e o fez usando 
do próprio linguajar matuto. Ele foi um dos últimos representantes 
de um outro regionalismo, aquele em que pontificaram Afonso 
Arinos, Hugo de Carvalho Ramos, Simões Lopes Neto e Valdomi- 
ro Silveira, escritores de outras regiões. Sob este aspecto, Afonso 
Bezerra pode ser visto como um retardatário. Todavia, acontece 
que ele, norte-rio-grandense nascido e criado no meio rural, foi um 
dos primeiros ficcionistas a dar à própria gbra um caráter de genu- 
ina nordestinidade. 


(-O- 


Em 1928, José Américo de Almeida inaugurava o Regio- 
nalismo Nordestino com o romance "A Bagaceira", Dois anos de- 
pois, era a vez de Rachel de Queiroz com o seu "O Quinze". 
Viriam logo mais: "Menino de Engenho" (1932), de José Lins do 
Rego, "Caetés" (1933), de. Graciliano Ramos, "Os Corumbas" 
(1933), de Amando Fontes, "Cacau" (1933), de Jorge Amado, 
"Calunga" (1935), de Jorge de Lima e outros romances. Mas, já 
em começos de 1928, Afonso Bezerra publicava no "Diário de 
Natal", contos regionalistas, nordestinos, de indiscutível valor Jite- 
rário. Em 1924 havia escrito "Mordido de Cobra", seu conto mais 
famoso, nordestiníssimo. 
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A maior diferença entre ele e os autores acima citados é 
que, para expressar-se, escolheu o conto, ao invés do romance. 


-O- 


O escritor Manuel Rodrigues de Melo prestou bom serviço 
às Letras, reunindo em um volume (*) a obra do autor, esparsa em 
Jornais e revistas de Natal, Recife e Rio. De ficção, apenas 14 pe- 
quenos contos e um fragmento de novela. Não se tem notícia de 
escritor que se haja notabilizado com tão escassa bagagem. Eis 
uma nota melancólica: cultor de vários gêneros — crônica, ensaio, 
poesia, teatro, artigo de jornal, além do conto —, Afonso Bezerra 
produziu pouco em cada um deles — levado pela morte aos 23 
anos, em plena floração. Pela qualidade dos seus contos, pode-se 
afirmar que, não fora esse desaparecimento prematuro e, muito 
provavelmente, teria se tornado um grande escritor brasileiro. 


-O- ; 


Na coletânea referida, três contos — "Primeira Comunhão", 
"O Orvalho" e "O Eremita" — devem ter sido incluídos por interes- 
se meramente documental, pois trata-se de páginas sem valor lite- 
rário. Foram publicados, originariamente, no "Beija-Flor" (Rio), os 
dois primeiros, e o último em "Letras Novas" (Natal), em 1925. 
Somente três anos depois, com a descoberta do sertão, o contista 
afirma-se, "Rasga Mortalha", "A Cruz da Estrada" e "O Viajante" 
são contos ainda prejudicados por certo formalismo de estilo (com 
frases gordas), em que se percebe uns longes de influência euclidi- 
ana. Há outros senões. "Visagem” é o primeiro conto bom. Nele o 
autor bota o personagem matuto a contar um "causo", com sua 
linguagem riquíssima. Na prosa ágil e leve revelam-se reações pro- 
vocadas pelo medo pânico na alma do sertanejo — um ser de cora- 
gem — em face da "visagem". 
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O conto subsequente, "No Rancho dos Bentinhos", na 
mesma técnica, buscada com certeza em Afonso Arinos e Hugo de 
Carvalho Ramos, tem desfecho humorístico. Depois de muito se 
inquietar com a presença daquele homem bem armado, que o se- 
gue, de modo estranho, sem dizer uma palavra, pela estrada do 
sertão, o caboclo perde as estribeiras, quer "imendar" os bigodes 
com o outro, mas o outro termina indo embora, no chouto, para 
não morrer. Quando o caboclo chega à rua, fica sabendo: "o fre- 
guês era um mudo que dera por alí, há uns oito dias". 

Muito parecido o conto "A Caçada". De noite, nos matos, 
o caboclo se assombrava com algo que se mexe e resfolega dentro 
de uma moita de mofimbo. "Só pode ser alma do outro mundo”. 

— "Quem pode mais do, que Deus?" — pergunta, como todo 
sertanejo antigo o faria em situação semelhante. Mas, nada res- 
ponde, só aquilo lá se mexendo no escuro... Por fim o caboclo se 
dana, pega do seu machado e senta-o com toda a força naquela 
"coisa". Risca um fósforo. "Uma vaca, mordida de cobra por cer- 
to, caíra no emaranhado do mofumbo. E ele acabara de matar". 

Esse desfecho prosaico, desconcertante para o leitor de 
espírito romântico, é bem sintomático do realismo que caracteriza 
Afonso Bezerra contista, tal como em Afonso Arinos e Hugo de 
Carvalho Ramos. 

Entre parênteses vale dizer da admiração do potiguar 
Afonso por aqueles dois grandes regionalistas, de quem sofreu 
óbvias influências. 

Em artigo no "Diário de Natal, de 10-8-1927, portanto um 
ano antes da publicação do seu primeiro conto regionalista, refere- 
se a "Tropas e Boiadas", "o livro que o espírito fidalgo e culto de 
Hugo de Carvalho Ramos sonhou, na sua febre de amor ao "torrão 
nativo" e, graças ao seu poder de observação, logrou concluir". 

Em outro artigo, mas em "A Tribuna", do Recife (25-4- 
1929), intitulado "O Realismo de Afonso Arinos", não poupa pala- 
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vras de elogio ao mestre. Há aí uma passagem curiosa em que o. 
compara ao "Sr. Américo de Almeida, com o seu "Bagaceira". 
Em "Mordido de Cobra" (conto escolhido por Nei Leandro 
de Castro para a sua antologia "Contistas Norte-rio-grandenses") 
revelam-se crendices, consegiiências, às vezes trágicas, da igno- 
rância matuta. Interessante como o autor desce a detalhes do com- 
portamento do sertanejo "curado de nascença". A cobra morde. 
Então: "num gesto'pronto, Rufino esmigalhou-lhe a cabeça com o 
olho da enxada. Depois, calmamente, como se não tivesse a vida 
em iminente perigo estendeu-a ao longo do caminho e mediu, um a 
um, onze palmos de sua mão possante de lavrador". E: "Arrastou 
o quicé, extraiu o coração do venenoso ofídio, e colocou-o no 
lugar da ferida, por alguns instantes". 


Os contos restantes — "Tapera", "Poldro Brabo" e "Quirino 
Pereira" — estão no mesmo nível do anterior: nem geniais, nem 
medíocres. 


-0O- 


(*) — "Ensaios, Contos e Crônicas". Editora Pongetti — Rio de Janeiro, 1967. 
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Novos CONTOS DE TARCÍsiO GURGEL 


Um assunto polêmico: a validade do regionalismo no con- 
texto da atual Literatura Brasileira. 

Alguns estudiosos entendem que a ficção regionalista já 
teve sua vez, começando no conto de Afonso Arinos, Hugo de 
Carvalho Ramos, Valdomiro Silveira, Simões Lopes Neto, e tendo 
seu apogeu com o romance nordestino da década de 30. Vêem em 
qualquer manifestação regionalista, hoje, algo retardado, pura re- 
taguarda, 

Ão nosso ver, estão errados. 

Cremos que, se um escritor deixa-se possuir pelos valores 
de sua terra & gente, outra não pode ser sua expressão senão a 
regionalista. Esta frase, aliás, soa quase acaciana. Trata-se do 6b- 
vio. Porém, muitas pessoas fecham os olhos à verdade mais evi- 
dente. 

Achamos que a literatura regionalista, desde que não bito- 
lada, é válida e, mesmo, auspiciosa, posto que necessariamente 
participante, voltada para os problemas do homem e da sociedade. 
Jamais correrá, tal literatura, o perigo de alienar-se, de comprazer- 
se no onanismo da arte pela arte. 


Lendo os contos de Tarcísio Gurgel tivemos oportunidade 
de constatar a atualidade literária de valores regionais. Tarcísio faz 
de sua vivência em uma cidade do interior nordestino, provavel- 
mente Mossoró, a matéria prima de sua ficção. Mas isto não quer 
dizer que ele seja um memorialista travestido de contista. Não. 
Apenas, usando da memória, ele recria um mundo, a partir de situ- 
ações reais, vividas em certa fase heróica de sua vida. Muitos es- 
critores, como por exemplo, o José Lins do Rego do Ciclo da 
Cana de Açúcar, são assim: apreendem na sua sensibilidade de- 
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terminado microcosmo, e só muito tempo depois vão revelá-lo em 
forma de ficção. Ea aÃ 

Macatuba e Vila da Consolação, as cidadezinhas imaginári- 
as do contista Tarcísio, são em última análise um só lugar perdido 
no tempo. Lá encena-se, pitorescamente, a comédia humana. E os 
personagens são gente do povo e falam como tal. Neste sentido, a 
prosa de Tarcísio Gurgel, valorizando a oralidade, tem grande im- 
portância. Convém frisar que não apenas nos diálogos está presen- 
te o coloquial, mas em tudo mais. 

Como se sabe, desde Mário de Andrade a tendência domi- 
nante é de se fundir a língua popular, falada, com a língua literária. 
Com isto busca-se a Língua Brasileira. Consequentemente, neste 
processo a literatura funciona como meio de afirmação da nacio- 
nalidade. Daí a importância a que nos referimos. 

Outro aspecto digno de nota na obra de Tarcísio Gurgel: o 
seu bom humor. A leitura de alguns contos — "Quem Faz o Bem 
Recebe Sempre o Mal", por exemplo — provocou-nos riso franco. 

A propósito, conta-se que o Imperador Pedro II avistou, 
certa vez, um sujeito que, lendo um livro, ria muito. Comentário 
de Sua Majestade: "Ou esse aí é doido, ou o livro é o "Dom Qui- 
xote". Eis um dos maiores elogios a Cervantes. Entre parênteses: 
não queremos dizer, com isto, que literatura é feita para divertir; 
apenas constatamos a força .de um texto capaz de despertar no 
leitor uma reação tamanha. 

Sabemos que, onde está o humor, aí também se encontram, 
quase sempre, a sátira, a ironia e a crítica social, Vide Charles Di- 
ckens. 

No conto "O Eterno Paraíso" estes elementos estão bem 
dosados, servindo em especial, para salientar o grotesco e o ridícu- 
lo de alguns personagens. A figura do chefe político, do candidato 
a cargo eletivo, apesar de sua relevância em nossa sociedade deca- 
dente, não tem sido aproveitada, devidamente, pelos ficcionistas 
brasileiros. Tarcísio Gurgel descobriu esse filão e o explora muito 
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bem. Como prova esse Senador Almino Pacheco de "O Eterno 
Paraíso". E quem não se lembra de Acácio Rosa, o prefeito de 
Macatuba? 

Temas assim, tão ricos de humanidade, sob todos os aspec- 
tos, são desenvolvidos com umã segurança que não se encontra 
em muitos outros autores novos. 

Tarcísio é versátil, múltiplo, a cada página reserva-nos uma 
surpresa. Ele está sempre em busca de novas técnicas, formas no- 
vas de expressão. Vai das estórias simples da série "Sete: Conversa 
Vai! — algumas delas beirando a anedota — até aos contos mais 
elaborados, mais ambiciosos, como o fragmentado "Mariantônia". 
Mas, em essência, ele é um contador de estórias. Como todo ver- 
dadeiro contista. o 

Seu último livro revela progressos nesta difícil arte, sobre o 
anterior, de estréia, "Os de Macatuba”. 

Nada nos anima e alegra tanto quanto ver um jovem escri- 
tor em plena ascensão. 

Fiquemos na expectativa do seu sucesso, em termos nacio- 
nais. 


O Rio Grande do Norte doa ao Brasil um bom contista, e é 
preciso que todo o país o conheça. 
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O ABSURDO Nosso DE CADA DIA 


Numa visão de conjunto, a obra literária de Francisco So- 
breira, além dos seus valores estéticos, intrínsecos, é uma obra de 
crítica social, de testemunho e de denúncia. E, para realizá-la, o 
autor tem usado duas armas poderosíssimas: o sarcasmo e a ironia. 
Mas — digamos entre parênteses — não pensem que ele procura 
uma atuação extra-literária, nem que faz de sua arte instrumento 
do que quer que seja. Não. Antes de tudo, é um escritor, um fic- 
cionista. 

Sob o aspecto da forma, sua prosa identifica-se de modo 
especial, em virtude do estilo simples e despojado. Caracteriza-se 
também pelo poder de síntese. A linguagem é igualmente simples e 
diria mesmo, comum, ou seja, não mostra experimentos lingiiísti- 
cos, nem se compraz em proezas verbais. Às vezes chega a nos 
parecer um tanto formalista — seca e objetiva como uma notícia de 
Jornal; isto, porém, é intencional e, não raro, serve para acentuar a 
ironia que expressa. 


-0- 


Com o seu premiado livro "Não Enterrarei os Meus Mor- 
tos”, Francisco Sobreira abre um caminho novo em sua carreira de 
ficcionista. Ao contrário do anterior — "A Noite Mágica" — em que 
a atmosfera kafkiana e as alegorias conjugam-se numa forte unida- 
de temática e formal, há neste livro uma abertura para o Realismo, 
para os dramas e comédias da vida. Nele o Absurdo — esse Absur- 
do com A maiúsculo, tão característico do contista Sobreira — apa- 
rece menos, dilue-se em tintas menos fortes. Por outro lado, o uso 
moderado da metáfora faz com que a leitura se torne mais acessí- 
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vel ao leitor comum. Resulta, assim, um livro com possieiidades 
de obter êxito de crítica e de público. 

São doze histórias curtas, algumas delas representando 
momentos altos, sem favor nenhum. Por exemplo, a que se intitula 
"A Reunião", uma das mais concisas, relato de um flagrante, em 
que se vislumbra melancólica reflexão sobre a existência. "O Prisi- 
oneiro", outra história digna de realce, reflete uma situação absur- 
da, mas não do absurdo abstrato, simbólico; antes, desse absurdo 
miúdo, trivial, que nos pega de surpresa na rotina cotidiana. Além 
disto, o conto explora, competentemente, o território humano en- 
tre o solitário e o solidário. Bem construído, narrado num ritmo 
perfeito, excelente em suma. 

"A Farsa" é como se denomina a história que abre o livro. 
Os protagonistas dessa farsa tragicômica têm o aspecto das figuras 
caricaturescas de um Ensor. Muito cáustico, este conto. Gritante. 

"Uma História de Crime e Castigo" é realmente uma histó- 
ria de crime e castigo. Tema surrado, porém tratado com certa 
originalidade. Já a "História de Desmi (s) tificação "não é somente 
um conto, é uma bomba. Refere-se a um fato recente na história 
do nosso Estado. Por detrás dos personagens fictícios reconhece- 
mos figuras reais, algumas ainda vivas e morando em Natal. O 
assunto é altamente polêmico. Acho que ainda vai dar muito o que 
falar. 
Em "Duas Histórias de Futebol" vemos o conto psicológi- 
co ingressar no universo do futebol. Em "Eles o Chamavam de 
Excêntrico", o personagem principal, assim como aquele magnata 
de Scott Fitzgerald, promove em sua mansão festas suntuosas, nas 
quais somente ele, da alta sociedade, não está presente. No final 
do conto a morte do milionário enseja a revelação de coisas esca- 
brosas, motivos de escândalo. Tão engenhosa história quanto "A 
Misteriosa Morte do Escrivão", fato real, acontecido em Natal, narra- 
do com técnica bastante conhecida, mas nunca desinteressante. 
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Por fim a história que dá título ao livro: Na simplicidade do 
seu simbolismo, a força de uma parábola bíblica, 

Terminada a leitura, uma constatação: Francisco Sobreira 
já se impõe como um escritor feito, um contista senhor do seu 
ofício. É preciso agora o reconhecimento desse valor. 

Procuremos modificar a mentalidade tacanha, tão comum 
na província, de que autor potiguar não se leva a sério, não passa 
de "intelectual conterrâneo". 

Os tempos são outros. Já se faz literatura de ads sem 
ser necessário emigrar para as grandes metrópoles. Hoje, a cultura 
do país não é monopólio do Rio e de São Paulo. Movimentos re- 
gionais têm tido presença marcante, como acontece em Porto Ale- 
gre, Recife e Belo Horizonte. . 

Natal cultural deve deixar de ser sinônimo de Luís da Cà- 
mara Cascudo. Além do grande mestre, reconheçamos outros va- 
lores, especialmente aqueles Já firmados, como é o caso de 
Francisco Sobreira. 
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O RECADO DE ALCYONE ABRAHÃO 


Uma revelação de contista: Alcyone Abrahão. 

Goiana, residiu em Natal nos idos de 70; autora de 
"Chevrolet 69", "A Verdadeira Estória de Dona Francisca Gam- 
boa, a Matriarca do Tocantins" e "Disritmia". Lemos este último 
livro. 

Sua ficção, eminentemente urbana, enfoca de forma sim- 
ples, descomplicada, alguns dos problemas cruciantes do homem 
do nosso. tempo: o consumismo, a lei-do-cão nas ruas das metró- 
poles, o egoísmo e a leviandade de certos tipos burgueses, a inver- 
são sexual, o machismo, a corrupção e a prepotência na área do 
poder público, o racismo, etc. E, pela maneira como estes assuntos 
são tratados, o livro tem um sentido de crítica social, sem elo- 
quência, mas nem por isto menos eficiente. 

Claro gue uma literatura assim tem de ser realista, sim- 
plesmente realista. Alcyone observa e fixa a vida em cortes verti- 
cais. Certos trechos seus chegam a tomar caráter documental de 
crônica ou de reportagem, como por exemplo, "Viagem à Europa 
ou A Última Vez Que Fui a Paris". Aí ela satiriza essa coisa absur- 
da e muito atual: a mania de se fazer viagem turística à Europa, 
numa aparente busca de cultura, quando o fim visado é, mesmo, 
ostentar status. 

Outros contos causaram-nos especial impressão. Em “Tia 
Farida" o grotesco e o senso de humor estão muito bem dosados, 
na caracterização de um tipo humano prosaico. 

"Disritmia II" é exemplo de força dramática, porém parece- 
nos que o seu último parágrafo, com a frase longa demais, dá uma 
dispensável nota retórica. Não teria sido melhor terminá-lo com a 
frase: "que crescia graciosamente pelos degraus"? 
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A autora gosta, vez ou outra, de mudar abruptamente, a 
narrativa da terceira do singular para a primeira. Isto — é óbvio — , 
ela faz com intenção de efeito literário, e não por lapso. Em "O 
Jovem Advogado" encontra-se este recurso. Nesse conto, como 
em "Maria Amélia", revela-se uma suave ironia na análise bem 
humorada do comportamento de pessoas simples demais. No en- 
tanto, achamos que o filão poderia ter sido melhor explorado. 

“Espiral de Acrílico" é um conto psicológico de primeira 
ordem. E, também, um flagrante de relevância social, embora não 
pareça que a autora a isto se tenha proposto. 

"Os Heróis do Meu Tempo" não é conto, mas, sim, uma 
galeria de tipos populares. O defeito é acabar logo. 

Em ressalva, devemos dizer que não condenamos a inser- 
ção de matérias desta natureza em livros de contos, antes pelo 
contrário. Na literatura contemporânea a interpenetração dos gê- 
neros literários parece-nos salutar. Alcyone, em "Pasolinianas", 
mistura ficção e poesia; mas é que, aí, a narrativa vai num crescen- 
do emocional que, em determinado ponto, não se pode mais conter 
na prosa, transborda em versos. A autora está consciente de que 
não existem fronteiras entre os gêneros. E outra prova disto é o 
"conto" "Os Hóspedes", uma crônica-estória no estilo "aventura 
do cotidiano", especialidade do mestre Fernando Sabino. 


A prosa de Alcyone é limpa, enxuta. Mas, aqui, acolá, ca- 
rece de vigor. Outro ponto fraco da autora, a facilidade com que 
cai em estereótipos na caracterização de alguns personagens. Isto, 
contudo, não chega a ser comprometedor. 

Trata-se, em suma, de um livro que, certamente, não irá 
revolucionar a literatura, mas, por ser obra formalmente digna e 
com coisas a dizer, deve ser lido com todo o interesse. 
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SEVERO: HUMOR E LIRISMO 


Augusto Severo: Neto homenageia os seus tipos inesque- 
cíveis num livrinho de crônicas e histórias — "De Líricos e de Lou- 
cos" (1) — que grava o lado humano de Natal. Poucos, como 
Severo saberiam fixar com tanta graça e leveza esses personagens 
de ontem e de hoje, tão ricos de humanidade. Poeta sem derrama- 
mentos, Severo (ele também, a seu modo, lírico e louco) tem o 
dom da expressão exata, não desperdiça palavras. E diz tudo com 
muito senso de humor. 

Vejamos, por exemplo, esta definição de Luís Tavares: 

"Largo, grande e sólido como um guarda-roupa de jaca- 
randá, maçaranduba ou peroba, daqueles de antigamente, antes do 
advento da fórmica e do compensado. Inocente, às vezes (apesar 
de sua figura meio truculenta), como um menino vestido de pri- 
meira comunhão”. 

Não é admirável? 

Mais adiante, referindo-se a "uma das pessoas mais líricas 
que conheço", diz: 

"Zé Menininho tocando sanfona é um hino de alegria". 

- E logo se redime do lugar-comum com esta tirada, que 
completa a definição: 

"Sua boca cresce, num riso de felicidade leve e limpa, e seu 
corpo: se abaixa, gregamente,: como que querendo apanhar o som 
bonito da terra e jogá-lo para cima, para que ele possa descer 
como fogo de artifício, iluminando a cara dos que o escutam". 

Numerosos trechos do mesmo quilate poderiam ser trans- 
critos, mas não-há lugar aqui. 

Outros tipos da pitoresca galeria: Zé Areia, Albimar Mari- 
nho, Paulo Lira, Zerôncio. E Júlia Águia, Dr. Underwood, Severi- 
na, a "administradora geral do Estado", Doutor Choque, o Conde. 
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E Rosa Negra, Jorge Palito. E Berilo Wanderley, Inácio Sena, 
Grácio Barbalho, Dom Marcolino, tantos mais. Alguns são loucos 
líricos, outros líricos loucos (com toda a lucidez). Pena que te- 
nham ficado de fora do livro duas figuras famosíssimas na crônica 
sentimental da cidade: a espaventosa Maria Mula Manca, e aquele 
velhinho, Tubiba, que vivia escrevendo coisas, a carvão, nas calça- 
das do Grande Ponto. Há outras omissões explicáveis, que não 
diminuem o interesse da obra. Tampouco a comprometem peque- 
nos deslizes na citação de dados e referências de tempo e de lugar. 
O envolvimento poético, que a leitura proporciona, faz com que a 
gente.não preste atenção a estas incorreções. 

"De Líricos e de Loucos" — perdoe-nos o chavão — veio 
preencher uma lacuna. Ê leitura obrigatória para todo aquele que 
se identifique com essa "mui heráldica e heróica cidade de Gaspar, 
Balthazar e Belchior". 
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Irmão gêmeo do "De Líricos e de Loucos" é esse "Raconto 
sem Malineza do Viver de Lenival" (2). S6 que, como os casos 
aqui são mais apimentados, Severo achou melhor dar nomes RetE 
cios aos personagens reais. 

Já se vê: são histórias e não estórias. Tudo, porém, com 
uma boa dose de imaginação.: 

Talvez sem querer, Severo esboça um tipo impagável — o 
personagem central, Lenival, Bitu para os íntimos — enquanto vai 
revelando a sua veia de tremendo gozador. 


Notas 


1) Editora Clima — Natal, 1980. 
2) Editora Clima — Natal, 1983. 
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A PALAVRA BURILADA 


Em edição da UFRN, Edgar Barbosa reuniu em livro as 
imagens que gravou ao longo de sua carreira de jornalista e ho- 
mem de letras — as "Imagens do Tempo" (*). 

São "crônicas", discursos e conferências escolhidos pelo 
autor em sua vasta produção. 

Os trabalhos em primeiro lugar, na ordem de apresentação, 

constituem "crônicas". Vários. Trinta e três, precisamente. 
| Grande variedade nos temas. Alguns vultos norte-rio- 
grandenses aparecem em perfis quase sempre escritos ao impacto 
da notícia da morte. Henrique Castriciano, Juvenal Lamartine, Fer- 
reira Itajubá, o Padre Monte, Renato Dantas, José Gonçalves, 
Auta de Souza. Aspectos, também, da terra potiguar: Vila Flor, 
Velho Engenho, Mossoró. 

Denunciam esses pequenos textos, desde logo, o seu caráter 
Jornalístico. E neles que se encontra uma série de páginas muito boas. 

Entretanto, não devemos concordar com a designação que 
se lhes emprestou de "crônicas". Aqui vale a pergunta: Que é uma 
crônica? Relato de acontecimentos ou não-acontecimentos, geral- 
mente do cotidiano, em tom de conversa — isto nos parece ser 
crônica, dentro de sua concepção atual. O que, justamente, não se 
encontra nos breves trabalhos que abrem "Imagens do Tempo". 

No Edgar Barbosa cronista trai-se o orador, e orador dos 
melhores. Por exemplo, vejamos como ele encerra a página dedi- 
cada a Juvenal Lamartine: 

"Sob essa auréola, acreditamos, Juvenal Lamartine penetra 
hoje na única imortalidade que de fato procurou com sua magnífi- 
ca determinação de sertanejo — a de servir ao Rio Grande do Norte 
até o seu último gesto e sua última palavra, desafiando assim as 
potências da morte". 
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Digno da melhor oratória, pois não. Mas, atentando-se 
bem, encerraria assim suas linhas um bom cronista? Rubem Braga, . 
Fernando Sabino? 

Preferimos para esses trabalhos do Mestre Edgar a deno- 
minação "notas" em vez da "crônicas" empregada por ele. Na ver- 
dade, há alguma coisa que se aproxima do gênero ameno, e nele 
poderia se classificar. A evocação de Adauto da Câmara sob o 
impacto de sua morte, por exemplo — aliás, modelo de simplicidade. 

Mas, deixando de lado essa questão, olhemos a segunda 
parte de “Imagens do Tempo", Conferências e discursos sobre 
variados assuntos, a variedade sempre. 

Dois destes trabalhos merecem atenção especial: "Um Ho- 
mem do Renascimento" e "Condição de Jornalismo: Liberdade e 
Responsabilidade". No primeiro, o autor discorre sobre Leonardo 
da Vinci no contexto da Renascença, e o faz com desenvoltura e 
segurança, demonstrando profundo conhecimento do tema. O que 
é de admirar, até porque Edgar Barbosa, talvez, nunca se tenha 
defrontado com qualquer obra de Da Vinci. 

O outro trabalho a que nos referimos, vale por uma aula 
sobre liberdade e responsabilidade, como condições essenciais para 
o exercício do Jornalismo. 

Ambos os textos, antológicos. Sem concessões à oralidade, 
mas na melhor tradição dos clássicos portugueses, o autor reafir- 
ma-se um estilista consumado. Segundo Nilo Pereira, "o maior 
escritor que o Ceará Mirim produziu em qualquer tempo e o maior 
estilista do Rio Grande do Norte". Sua prosa é lapidar. "Uma frase 
sua — como bem disse Virginius da Gama e Melo — pode envolver, 
dissimuladamente, mundos de leituras, de meditações, de manu- 
seios dos mestres da língua". (Artigo no "Correio da Manhã", do 
Rio de Janeiro, de 13-03-1965). 

Para Mestre Edgar, homem de vasta cultura, amante das 
letras, a palavra escrita tornava-se algo precioso que nem ouro ou 
diamante. Daí o seu proceder de joalheiro. 


(*) “Imagens do Tempo" — Imprensa Universitária - UFRN — Natal, 1966. 
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CASCUDO CONTA HISTÓRIAS 


Termino de ler, deliciado, os "Contos Tradicionais do 
Brasil", de Câmara Cascudo (*). Dentre muitas impressões, duas 
me ficaram, particularmente: 

1) O autor criou-se, fez-se menino e rapaz em estreita 
convivência com o folclore. Quando precisou fixar-se num objeto 
de estudo, não foi procurá-lo, estava dentro dele. É o que deduzo 
da citação constante de velhas amas e de familiares, que, ao longo 
da vida, foram as fontes orais da maioria dos contos que figuram 
no livro. | | 

“De tudo resulta uma autenticidade admirável, a qual certifi- 
co e dou fé, pois eu também ouví aquelas histórias quando era 
menino, lá no sertão. 

Mas, Cascudo, além de transpor, deste modo, a tradição 
oral para a letra de forma, revela-nos uma grande erudição ao 
classificar e anotar o material coletado, cada conto sendo compa- 
rado com outros do mundo inteiro, encontráveis nas fontes livres- 
cas. É trabalho de artesão sensível e paciente. 

Por aí ficamos sabendo que grande parte dessa ficção po- 
pular nos veio de Portugal. As contribuições do índio e do negro 
foram pequenas. Diz Cascudo, no prefácio: "A proporção entre os 
elementos indígenas, africanos e brancos no Folclore brasileiro, é 
RS 

2º) Outro aspecto digno de nota no livro: a qualidade lite- 
rária, que se revela, especialmente, no estilo e na linguagem. Não 
se vê aquela fartura de adjetivos, tão comum em muitas outras 
obras do Mestre. Não. As narrativas fluem, substantivadas, com 
tanta simplicidade que nem água de riacho. 

Inexiste a preocupação de fazer literatura. Nada de rendi- 


lhados, bordados, essas coisas. 
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Um despojamento salutar compõe a prosa requerida pelo 
tipo de pesquisa (afinal não se trata de obra eminentemente literá- ' 
ria), mas isto sem prejuízo de certo sabor, certo condimento, que 
resulta, inclusive, da preservação de expressões típicas das velhas 
contadeiras de histórias. 

Em suma: leitura de dar muito prazer: Para mim, um tanto 
“proustianamente"... 


Nota 


(*) Edições de Ouro — Editora Tecnoprint S.A, — Rio de Janeiro — Sem indica- 
ção de data, 
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O SERIDÓ DE OSWALDO LAMARTINE DE FARIA 


No livro "Encouramento e Arreios do Vaqueiro no Seridó" 
consta uma citação do "Viagens ao Nordeste do Brasil", de Henry 
Koster, em que este descreve, minuciosamente, um nosso vaquei- 
ro, encontrado em 1810. É "o exato Koster". Pois bem, Oswaldo 
Lamartine, não só no livro referido inicialmente, mas em toda a 
sua obra, semelha um novo Koster, mas em perene viagem no Se- 
ridó (*). É impressionante a sua capacidade descritiva; como o 
inglês viajor, ele não deixa passar nada. Só que sempre norteado 
pelo interesse etnográfico. Descrevendo coisas — arreios por 
exemplo — também descreve a maneira como são usadas pelo ser- 
tanejo, e a influência delas no modo de ser deste: — comportamen- 
to, fala, etc. Daí não ser exagero dizermos que, com Oo 
desaparecimento real e gradativo desse homo seridoensis (!), de- 
vido à "civilização" invasora, ainda assim será possível encontrá-lo 
vivo nos estudos de Oswaldo Lamartine. A pesquisa, neste autor, 
logicamente, é ampla e inteligente. Além da vivência pessoal, dire- 
ta, e das citações livrescas, inclui também versos populares, velhas 
leis e regulamentos, trechos: de partilhas de antigos inventários e 
até anedotas. Uma pesquisa diferente. E — o que é importante — 
tem a valorizá-la um aspecto literário digno de toda a atenção. 
Oswaldo Lamartine escreve moderno, desenvolto, com clareza. 
Mas o que mais lhe enriquece a prosa é o modo de transplantar o 
que há de original e poético no linguajar do matuto sertanejo. É 
admirável. Vejamos: 

Do "Encouramento e Arreios do Vaqueiro no Seridó" 
(Fundação José Augusto — Natal, 1969): 
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“A terra sem fim se, perdia nas paredes do céu. E se a mais 


das vezes a água era escassa, fartura havia de pastagem e mais , 


sadios eram os ares". (Pág. 12). 


Na frente faz emprego de: usança, mesminho, adonde, es- 
barrar (no sentido de topar com), traquejar, etc. 

Referindo-se ao chocalho, diz: "Adonde, quando e quem 
fez a sua usança a primeira vez — não o sabemos" (Pág. 63). 

Do "A Caça nos Sertões do Seridó" (Ministério da Agricul- 
tura — Serviço de Informação Agrícola — Rio de Janeiro, 1961): 

“Pipocava, assim, a luta que a História batizou com o nome 
de Guerra dos Índios. Dez anos (1687-1697) de arco e tacape 
contra a pólvora e o aço. Briga desigual de branco, que trazia ar- 
mas de aço e o comando astucioso dos capitães de campo — gene- 
rais das batalhas que a História esqueceu — e o mau espírito 
trovejante da pólvora que fazia carniça sem carecer tomar chega- 
da”. (Pág. 9). Notem este final de frase. "Tomar chegada" é ex- 
pressão usual de caçador sertanejo; significa: — acercar-se da caça, 
sem que esta o perceba. 

Do "Conservação de Alimentos nos Sertões do Seridó" 
(Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais - Recife, 1965), 
esta transcrição mais alongada, que, inclusive, nos dá uma visão da 
paisagem sertaneja: 

"O asfalto termina; a estrada continua em piçarra — aqui e 
acolá um catabi — enladeirando-se cada vez mais e de vegetação 
mais rala, espinhenta e contorcida. 

"Adiante é sempre bom tomar fôlego, pois depois se esbar- 
ra na subida da Serra do Doutô. As léguas ficam mais compridas 
pelo cansaço das curvas e das ladeiras — ganhando em horizontes 
que destampam em maior alcance, até o alento da chã da serra 
onde a cruviana afaga a canseira da subida" (Págs. 11/12). 


al al 
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E usa dizer: "cascavilhar os chãos" (pág. 16); "deixava coa- 
lhada de peixe toda a água" (pág. 26); "O Lunário não diz mas, 
tenho para mim, que..." (pág. 29), etc. 

Tudo muito nosso. 

Afora os estudos Já referidos, Oswaldo Lamartine é autor 
de: "Notas sobre a Pescaria de Açudes no Seridó" (Museu Nacio- 
nal — Rio de Janeiro, 1950), "ABC da Pescaria de Açudes no Seri- 
dó” (Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais — Recife, 
1961), "Algumas Abelhas dos Sertões do Seridó" (co-autor, 
Hypérides Lamartine) (Separata dos Arquivos do Instituto de An- 
tropologia/UFRN — vol. 1, nº 2 — Natal, 1964), "Vocabulário do 
Criatório Norte-rio- grandense" (co-autor, Guilherme de Azevedo) 
(Ministério da Agricultura — Serviço de Informação Agrícola — Rio 
de Janeiro, 1966; 2º ed.: Fundação José Augusto / Fundação 
Vingt-Un Rosado — Coleção Mossoroense — Natal, 1997), "Uns 
Fesceninos" (Edição limitada, fora de comércio) (Editora Artenova 
— Rio de Janeiro, 1970), "Silofamília no Seridó-RN" (Cadernos 
Brasileiros — CB nº 2 — ano XII, nº 58 — Março/abril, 1970), "Os 
Açudes dos Sertões do Seridó" (Fundação José Augusto / Coleção 
Mossoroense — Natal, 1978). 

Em 1980, cinco desses trabalhos foram enfeixados em um 
volume, sob o título "Sertões do Seridó" (Centro Gráfico do Se- 
nado Federal — Brasília). Posteriormente, vieram a público mais 
seis estudos da mesma valia: "E adonde era sombra se fez sol. E 
adonide era solo se fez chão..." (Separata da Revista "Tempo Uni- 
versitário" — vol. 6, nº 1 — Natal, 1980), "Algumas Peças Líticas do 
Museu Municipal de Mossoró" (Coleção Mossoroense — Mossoró, 
1982),. "Ferro de Ribeiras do Rio Grande do Norte" (Coleção 
Mossoroense — Mossoró, 1984), "Pseudônimos & Iniciais Potigua- 
res" (co-autor, Raimundo Nonato da Silva) (Coleção Mossoroense 
— Mossoró, 1985), "Seridó — Séc. XIX (Fazendas & Livros)" (co- 

. autor, Pe. João Medeiros Filho) (Fomape Editora — Rio de Janeiro, 
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1987) e "Apontamentos sobre a Faca de Ponta" (Coleção Mosso- 

roense —-Fundação Ozelita Cascudo Rodrigues / Fundação Guima-. 4 

rães Duque — Mossoró, 1988). 
Em quase todos estes estudos, Oswaldo Lamartine explo- 

rou o veio riquíssimo do seu Seridó, numa admirável fidelidade à 

terra dos seus ancestrais. 


Nota 


(*) Seridó — região do sertão nordestino, compreendendo terras do Rio Gran- 
de do Norte e da Paraíba, 
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A ALMA SIMPLES DO Povo 


Veríssimo de Melo enfeixou em um volume, sob o título 
“Xarias e Canguleiros", diversos ensaios de sua autoria, nas áreas 
do Folclore e da Antropologia Social Aplicada (*). 

O ensaio que dá nome à obra, estuda um fenômeno curioso 
na crônica da cidade do Natal: — "a rivalidade tremenda, que exis- 
tiu até começos do século XX, entre habitantes dos dois bairros 
principais: Cidade Alta, onde moravam os Xarias; e Ribeira, cida- 
de baixa, onde viviam os Canguleiros". Rivalidade que, às vezes, 
se exacerbava em lutas e arruaças memoráveis. Xaria era o come- 
dor de xaréus e xareletes, caranx hippos, caranx chrysos. Cangu- 
leiro, comedor de cangulo, Balistes vetala, o peixe porco. "Da 
preferência pelas duas espécies de peixes, teriam surgido os nomes 
dos bandos rivais" (Pág. 12). 

Através da Antropologia, da Sociologia e da Psicologia 
Social explica-se a raiz dessa rivalidade. 

Afirma o autor que os Tupis-Guaranis, primitivos povoa- 
dores, que, ao que tudo indica, estavam organizados em sibs ou 
clãs totêmicos, teriam conhecido a organização dual, ou seja, a 
tribo achar-se dividida em duas "metades". Por outro lado — adian- 
ta — há também um dualismo através da mitologia na vida tribal. E 
conclui o autor: "Ora, se nós herdamos desses primitivos povoado- 
res hábitos e costumes incontáveis e que já ninguém contesta 
(mascar fumo, a brejeira sertaneja, por exemplo, o complexo da 
mandioca, técnicas de pesca e caça, superstições, etc.) não seria 
inadmissível que manifestações de rivalidades grupais estivessem 
também vinculadas àquele dualismo da vida social dos Tupi- 
Guarani, com a cidade dividida em duas metades: A cidade alta e a 
cidade baixa, cada uma sob a proteção de um totem". (Pág. 16). 

Eis uma hipótese inteligente. 


144 


Quais os principais artistas populares do Rio Grande do 


Norte? Veríssimo sabe, e diz em outro capítulo deste livro, depois. 


de frisar a importância de Xico Santeiro, "mestre genuíno da escul- 
tura popular". São os seguintes artistas (em 1968): Luzia e Ana 
Dantas, escultoras, de São Vicente; Túlio Cassiano, músico e san- 
teiro, de Jardim do Seridó, autor de famosas bandas de música em 
miniatura; José Quinino, que é "o grande artista da madeira de 
Caicó"; Antonio Soares, "ceramista mais conhecido de Santo An- 
tônio dos Barreiros"; D. Marta, também ceramista, mas de Natal, 
bairro de Nova Descoberta; Irene e José, filha e genro de Xico 
Santeiro; As Carneiro, do Assu, criadoras de cavalinhos, cachor- 
ros, bois e outras figuras em cerâmica, "de uma ingenuidade que 
cativa"; Josefina Fonseca, do Tibau, artista popular sui generis, 
que “enche garrafas com areia de várias cores, traçando sugestivos 
desenhos de bichos ou simples motivos tradicionais"; e Maria do 
Santíssimo, "única pintora primitiva do Rio Grande do Norte". 
Informações sumárias sobre cada um deles. 

Outro capítulo interessante — "Devoções e Ex-votos", Es- 
tuda os centros de devoções populares: Nossa Senhora dos Im- 
possíveis, no alto da Serra do Lima, no município de Patu (RN); a 
capela de Zé Leão, em Florânia (RN) e as natalenses: Santa Cruz 
da Bica (aliás, decadente), a capela dos Reis Magos e a herma do 
Padre João Maria, situada na:praça do mesmo nome, no centro da 
cidade. | 

No "Peixes e Pescadores da Redinha" (praia do outro lado 
do rio Potengi), afirma o autor: "Os pescadores conservam rico 
folclore, impregnado de misticismo e crendices marinheiras; resul- 
tado da luta diária e desigual contra os elementos mais bravios da 
natureza: o mar, tempestades, peixes estranhos e perigosos" (Pág. 
81). Esse patrimônio é pesquisado e revelado com riqueza de 
pormenores. 

O capítulo seguinte — "Areias de Tibau" —, publicado tam- 
bém em plaquete, trata, com despretensão, de uma curiosa mani- 
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festação de arte popular: o enchimento de garrafas com areias da 
praia de Tibau (norte do Estado). 

Outros capítulos dignos de especial interesse, porque tam- 
bém referentes ao Rio Grande do Norte, são aqueles que versam 
sobre folc-música e folguedos natalinos. Valem como sínteses da 
alma do povo natalense. Além, naturalmente, da importância ci- 
entífica. 


Veríssimo de Melo sabe dizer as coisas com simplicidade. 
E isto não é fácil, não. Somente bons escritores conseguem. A sua 
linguagem é aparentada com a objetividade jornalística moderna. 
Jargão intrincado, espanta-leitor, não é com ele. Resultado: a obra, 
acessível ao leigo, ganha amplitude divulgativa, valoriza-se mais. 


Nota 


(*) "Xarias e Canguleiros" — Imprensa Universitária - UFRN — Natal, 1968. 
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DEPOIMENTO PARA A HISTÓRIA 


Alguns livros de memórias constituem-se em verdadeiras 
obras de arte. Exemplos: "História de Minha Infância", de Gilberto 
Amado; "A Menina do Sobrado", de Cyro dos Anjos; "Meus Ver- 
des Anos", de José Lins do Rego; "Memórias", de Brito Broca, 
etc. São momentos importantes na Literatura Brasileira. 

Todavia, há muitos outros livros de memórias sem essa re- 
levância literária, os quais valem apenas pelo depoimento que 
apresentam sobre personalidades e fatos históricos. 

E nesta categoria que se inclui "Memórias", de Eloy de 
Souza. (Fundação José Augusto — Natal, 1975). O autor, como 
representante do Rio Grande do Norte na Câmara dos Deputados 
e no Senado, privou da intimidade de ilustres e conspícuas figuras 
da República Velha, cujos perfis ele traça. Viveu no palco e nos 
bastidores da política nacional, e apresenta de tudo a sua versão. 
Estas matérias encontram-se na segunda parte do livro, por isto 
mesmo a mais interessante. |. 

Na primeira parte estão "Minha vida em família e as im- 
pressões sertanejas". Muita coisa aí somente nos interessaria se 
valorizada pelo toque de um artista. Longe disto, figuras e episó- 
dios sucedem-se esbatidos na prosa cansada. Eloy de Souza come- 
çou a ditar estas memórias aos 83 anos, quando já não mais vivia 
nele o prosador vigoroso das "Cartas Sertanejas". Contudo, vale 
destacar, nesta primeira parte, o depoimento sobre "Meus irmãos 
Henrique, Irineu, Auta e João Câncio". Dois destes vieram a tor- 
nar-se nomes de relevo nas letras norte-rio-grandenses: Auta de 
Souza, poetisa, projetada nacionalmente, e Henrique Castriciano, 
poeta e escritor. 

Sobre Auta, estas palavras reveladoras: 
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“Tanto quanto as flores, amou os pássaros, cuja prisão lhe 
eram martírios. Recordo-me de dona Alexandrina, uma martinense , 
boa, sensata e corajosa, esposa do dr. Joaquim Ferreira Chaves, 
duas vezes Governador do Rio Grande do Norte, Senador e Minis- 
tro de Estado. Sua casa era um viveiro dos melhores passarinhos 
da terra bem amada. Inúmeras gaiolas os guardavam como ama- 
vios que lhe completavam a felicidade do lar sossegado. Uma ma- 
nhã, dia de seu aniversário, Auta foi visitá-la. Dona Alexandrina 
deu-lhe como presente seis pássaros à sua escolha. Ela olhou as 
gaiolas colocadas sobre uma mesa no alpendre que dava para o 
pátio da Estrada de Ferro. A poetisa olhando-os, adivinhou os que 
viviam mais tristes à míngua da liberdade. Pediu licença e abriu as 
porteiras daquelas seis prisões que os passarinhos transpuseram 
num vôo vertical e álacre" (Págs. 47/48). 

Eis um momento feliz do prosador. 


Na parte final do livro'— "Nomes e Reminiscências": Au- 
gusto Severo, Tavares de Lyra, Antônio de Souza, Pedro Velho, 
Amaro Bezerra, Moreira Brandão, Ferreira Chaves, Tobias Mon- 
teiro, Alberto Maranhão. E, entre outros assuntos contemporá- 
neos, aspectos da era de Getúlio Vargas. 


Tirando de um já velho ineditismo os originais deste livro, 
a Fundação José Augusto prestou um bom serviço à cultura do 
Rio Grande do Norte. | 
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CRONO E CASCUDO 


"O Tempo e Eu", de Câmara Cascudo, tem como subtítulo 
— "Confidências e Proposições", ao invés de "Memórias". Não se 
trata de autobiografia na rigorosa acepção do termo (1). 

Cascudo, parece, planejara uma autobiografia bem arruma- 
da, haja vista os primeiros capítulos ("Nasce um Menino", "O 
Nome Cascudo", "Primeiro Banho", "Primeiro Brinquedo", etc.). 
Mas, o plano original foi subvertido decerto pelo temperamento do 
autor. Logo na página 70 a obra toma rumo diverso daquele que 
era de se esperar. Aí se insere. "Fala dos Animais", episódio pito- 
resco, de fundo filosófico, testemunhado pela filha do autor. Na 
página seguinte, um pensamento seu: — "A vaidade atua em certos 
temperamentos como a adrenalina na digestão" — e dois pensamen- 
tos alheios: um conselho de Pandiá Calógeras e uma recordação de 
Montaigne. (Cascudo, em sua formação literária, revela grande 
influência dos clássicos franceses, Sainte-Beuve, Montaigne, Re- 
nan, etc. Citações muitas — em francês — ao longo deste "O Tempo 
e Eu'). Pouco mais adiante (págs. 73 a 75) surge um episódio do 
pai do autor e outro pensamento seu: "Não cubiçar as coisas 
alheias! Você já viu alguém cubiçar o que possui!" Como se vê, a 
esta altura, foi-se águas abaixo a intenção de se fazer livro de me- 
mórias. Não é de surpreender: o autor nunca foi "bem comporta- 
do".:É um dos raros folcloristas que se atrevem a expressar 
elevados conceitos científicos em linguagem poética, às vezes com 
humorismo e irreverência. Nas sessões da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras e do Instituto Histórico (RN), que prestigia, 
esmera-se em quebrar regras protocolares, prefere uma cadeira na 
platéia ao lugar de honra... (2). Daí porque não causa surpresa o 
fato de haver misturado máximas, citações, casos, anedotas, perfis 
e até uma proveitosa "Aula de Bichos" (remanescente do "Canto 
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de Muro"?), tudo dentro deste livro que a Imprensa natalense 
anunciou como sendo autobiografia. sm 


A leitura é agradável — naquele estilo fervilhante de adjeti- 
vos. À propósito, fartura na adjetivação é marca inconfundível do 
autor. Desde os primeiros livros, como "Histórias que o Tempo 
Leva". A gente abre este "O Tempo e Eu" ao acaso e lê, contando 
os adjetivos: "Com sua veste bojante e fofa, de negro, rubro, e 
ouro, semeada de estrelas brancas, a cara pintada de alvaiade, a 
boca exagerada com zarcão, as orelhas vermelhas, mexendo-se 
alternadas e maquinais, o chapéu em funil, Saisset era irresistível 
para a nossa fácil alegria de 1910". Abre-se de novo o livro, da 
mesma maneira, e lá está: "Nenhum me daria a imagem fugitiva da 
felicidade relativa". 

Eis aí um bom tema para o crítico que se disponha a estu- 
dos aprofundados: virtude ou vício nos adjetivos cascudianos? 


Notas 


1) "O Tempo e Eu" — Imprensa Universitária — UFRN — Natal, 1968. 
2) Cascudo era vivo quando esta nota foi escrita. 
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"VERTENTES" DE JOÃO MARIA FURTADO 


Mais: que um livro de memórias, este é um depoimento 
para a história política do Rio Grande do Norte nos últimos 50 
anos (*). Evidentemente, o seu autor não poderia ter, na aprecia- 
ção dos fatos, a serena imparcialidade do verdadeiro historiador. 
Ele fala somente dos acontecimentos de que foi parte. E, como se 
nota que é um passional, deve-se dar ao que se lê o devido des- 
conto, tendo-se em mente que tudo ali se revela através de ótica 
muito especial e nunca do ponto de vista histórico. Todavia, trata- 
se de importante subsídio a ser manipulado nos laboratórios de 
ciência humana e social, com vistas à realização do grande painel 
de nossa História contemporânea. 

Aspecto positivo, salta aos olhos a franqueza com que as 
coisas são ditas, sem temor nem constrangimento de ferir persona- 
lidades ainda vivas e atuantes. Na certa, algumas destas observa- 
ções e críticas — não raro contundentes — merecerão reparos. Mas, 
não é justamente nesse tom polêmico que reside o interesse maior 
da obra? 

Quanto aos aspectos puramente literários, nada a lamentar. 
Prosa desembaraçada, correntia, de se ler sem enfado — só que a 
enfeia um pouco o engaste de preciosos adjetivos, aqui, acolá. 
Sem dúvidas, resquícios de algumas veleidades literárias da juven- 
tude do autor. Admira que este se diga adesista do Movimento 
Modernista, porém faça transcrição de lamentáveis versos acadê- 
micos. Realmente!... Tudo isto, entretanto, é perdoável. Afinal de 
contas, o autor quer apenas dar o seu testemunho, longe da pre- 
tensão de ser um Gilberto Amado ou um Pedro Nava. A "busca do 
tempo perdido" não é com ele. Apenas, como magistrado aposen- 
tado, inclusive, ele deve ter tido consciência da necessidade de vir 
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ao Tribunal da História, apresentar provas para o julgamento de 


homens que fizeram uma época... 


Cafeísta, tenentista, como se afirma, censura o procedimen- 


to de interventores — Aluizio Moura, etc. — que, em seu entender, 
traíram os ideais da revolução de 30. Mário Câmara não foi tirano 
— apenas mal assessorado. Quem não poupa é Rafael Fernandes. 
Mas, interessante, mesmo, torna-se ao contar o episódio de sua 
fuga, em 1935, acusado de participar do Levante Vermelho. Pági- 
nas a que não falta sabor rocambolesco. Outros momentos de 
conflito e paixão ele relata, como, por exemplo, as eleições de 
1947, seguidas da batalha judiciária - em que quebrou lanças —, a 
qual terminou pela confirmação de José Varela como governador 
eleito. Sobre a gestão deste, bem assim dos governadores subse- 
quentes, várias considerações, nada lisonjeiras, aliás. (Salvam-se 
Dix-Sept Rosado e Sylvio Pedroza). Em suma, um quadro não 
muito geral, porque feito a partir de situações particulares. 
"Vertentes" — belo título! — não acaba bem. Isto é: fica 
como que inconcluso. Os dois últimos capítulos — "Assessoria do 
INDA/INCRA" e "Experiência na Área Rural" — estão deslocados, 
como reconhece o próprio autor. Teria sido conveniente cortá-los, 
dando-se melhor fecho à obra. 


Nota 


(*) A presente nota foi redigida por volta de 1978. 
— "Vertentes" — Gráfica Olímpica Editora Ltda. — Rio de Janeiro, 1976 — 
2º edição: Editora Clima — Natal, 1989. 
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VELHAS FIGURAS 


Durante alguns -anos, Câmara Cascudo colaborou na im- 
prensa natalense, assinando a seção "Acta Diurna", artigos é crôni- 
cas em que, entre outros assuntos, fazia o registro de fatos, 
pessoas e coisas do Rio Grande do Norte. Selecionando várias 
daquelas matérias — justamente as que contêm perfis de gente anti- 
ga — fez editar uma coletânea sob o título "O Livro das Velhas 
Figuras" (*). 

Numa definição sintetizada, trata-se de uma espécie de 
apêndice à "História do Rio Grande do Norte", do mesmo autor. 
Muito interessante para conhecimento do passado de nossa terra, 
essa revelação de vultos humanos — alguns desimportantes; do 
ponto de vista histórico convencional. Eles ressurgem na prosa 
simples, objetivamente jornalística, sem a barroca ornamentação 
adjetival, que se encontra em obras outras, mais elaboradas, do 
Mestre. Episódios anedóticos dão mais vida aos perfis. Desfilam 
tipos-símbolos, representativos de uma mentalidade, de um modo 
de ser em nossas raízes. Como esquecer o Doutor Lol6? A manei- 
ra com que simulava castigar. os seus escravos... Outro tipo ines- 
quecível: Prof. José Gotardo Emerenciano, a quem o eterno 
chambre não tirava a gravidade de latinista emérito. E mais: o 
“Doutor Cousseiro, o excêntrico Urbano Hermilo, José da Penha. 
Sobre este diz o autor: "Era orgulhoso, vertical, feito de bronze e 
de ouro, fora do âmbito terreno e comum, simples, generoso, bom 
até o sacrifício pessoal, impetuoso como os elementos naturais, os 
ventos, as águas, as ondas soltas do mar... "E sobre Felipe Ferrei- 
ra, de Mangabeira, outra tirada reveladora do poeta e do artista 
plástico que se escondem no escritor Câmara Cascudo: 
"Mangabeira é no município de Arês. É uma velha propriedade de 
terra fresca, com água regular, coberta de canaviais, como um 
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imenso rebanho verde, pastoreado pela chaminé cinzenta e fume- 
gante”. 


No meio desta galeria pitoresca, duas crônicas — "Que 


Quer Dizer Mipibu" e "Portalegre e Sua Bica" — destoam pelo 
assunto: questões de toponímia. Sua inclusão é um equívoco. Mas 
trata-se de um detalhe sem maior importância. Interessante é o 
cenário dentro do qual aqueles personagens vivem. Natal antiga: 
lírica província. "A velha Ribeira enlameada, espelhante de igapós, 
com suas cercas de faxinas, ponteadas de cascas de ovos, panelas 
de cravos e tufos rubros de espirradeiras balouçantes". Lutas de 
xarias e canguleiros. Rua Dr. Barata bem residencial, as pessoas 
botando cadeiras nas calçadas, para conversas e contemplações. 
Na praça Pe. João Maria, antiga "da Alegria", velhas gameleiras 
derramando sombra e debaixo de uma delas, a roda de conversa 
infalível. Rua das Virgens. Rua da Palha. Rua do Fogo. Rua dos 
Tocos. Passo da Pátria. No fundo do cenário: casas-grandes & 
senzalas, canaviais, serras azuis... | 

Quem ama o Rio Grande do Norte, não deve deixar de ler 
este livro. 


Nota 


(*) Edição do Instituto Histórico e'Geográfico do Rio Grande do Norte — Na- 
tal, 1974. | 
Pela mesma instituição foram editados mais cinco volumes, 1976, 1977, 
1978, 1981, 1989. 
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QUINZE DEPOIMENTOS SOBRE NATAL 


No livro "Memória Contemporânea", o Jornalista Paulo 
Macedo reúne quinze depoimentos sobre a cidade do Natal (1). 
Aspectos diversos são abordados, com ênfase para o movimento 
cultural — letras, artes plásticas, música, folclore, a Universidade, 
etc. Além destes textos, inclui-se um poema de Diógenes da Cunha 
Lima — "A Ribeira" — espécie de iniciação sentimental ao velho 
bairro. 

Mestre Cascudo é quem começa a série, como aliás não 
podia deixar de ser. Nota breve, a sua, evocativa da cidade lírica € 
provinciana, que.ele guardou nos olhos meninos. 

Seguem-se as corretas palavras de José Agripino Maia, o 
prefeito. E logo vem Vicente Serejo, jornalista com alma de poeta, 
e apresenta-nos uma razoável síntese — amálgama de História, po- 
esia e pregão turístico. No mesmo nível, Veríssimo de Melo fala- 
nos do folclore em ligeira nota. Outra contribuição importante, a 
de Japeri Araújo, que sumaria com senso crítico o movimento das 
artes plásticas. (Peca, somente, por omitir dos modernistas pionei- 
ros o desenhista Erasmo Xavier, de tanta presença, especialmente 
como ilustrador da revista "Cigarra" — 1928/29). 

Extremamente interessante a nota de Arnóbio Pinto Fer- 
nandes — "Geografia das Peculiaridades de Natal". Parece-nos o 
melhor momento do livro, não apenas pela originalidade dos enfo- 
ques, mas também pela prosa limpa e objetiva. 

Marcos Aurélio de Sá (aspectos econômicos), Gumercindo 
Saraiva (música), Ivanaldo Lopes (praias), João Batista Cascudo 
Rodrigues (numa colagem sobre o rio Potengi) e Domingos Go- 
mes de Lima (relatório da reitoria da UFRN) dão o seu recado. 

Mas, nem tudo são flores... O depoimento de Paulo Lopo 
Saraiva — "Atividades Culturais Contemporâneas" — deixa muito a 
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desejar. Algo equivocado, mesmo. De início, reportando-se aos 
artistas plásticos, cita três nomes, o que é imperdoável, em se tra- 
tando de uma cidade de mil e um pintores. Essa omissão é suprida 
pelo artigo de Iaperi Araújo. 

De lamentar, também, a citação apressada de alguns poe- 
tas, cujos versos, ao que tudo indica, foram coligidos na antologia 
"Natal na Visão dos Seus Poetas", do livro "Breviário da Cidade 
do Natal" (1º ed.), de nossa autoria. (Omitida a fonte). 

Sobre Zila Mamede, afirma Paulo Lopo o seguinte: 
“poetisa que se destaca pelo estilo atraente", Que diria Zila desta 
deliciosa definição? 

Vejamos, agora, a opinião do novel crítico a respeito dos 
prosadores: "Há escassez de romancistas, mas proliferam os en- 
saístas, contistas e historiadores". 

Muito bem! Só que nenhum destes é citado, ficam todos na 
vala comum, quando na verdade existem nomes respeitáveis (2). 

É entediante a relação, que se segue, dos imortais da nossa 
Academia. Perfeitamente dispensável. 

Enfim, achamos que Paulo Lopo Saraiva, jurista de no- 
meada, deveria ter escolhido outro assunto, dentro dos seus do- 
mínios intelectuais, em que pudesse revelar o seu inegável talento. 

A nota que fecha "Memória Contemporânea" pertence a 
Anna Maria Cascudo Barreto. Embora contenha observações inte- 
ligentes sobre "Natal em Sociedade", faz algumas afirmativas po- 
lêmicas, como por exemplo, esta: "Muitas norte-rio-grandenses 
têm cabelos louros, olhos claros e altura bem acima da média, re- 
sultado Go amores distantes, com holandeses ou franceses, clan- 
destinos... 

Ora, é o próprio pai da jornalista, o eminente bio niidos 
Câmara Cascudo, quem esclarece, em sua "História do Rio Grande 
do Norte": 

"Ponho de parte franceses e holandeses como águas vivas 
no rio racial norte-riograndense" (Ed. 1955, pág. 37). "O domínio 
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holandês teve influência étnica bem de escassa importância. À 
explicação dos olhos azuis e cabelos louros como persistência do 
tipo batavo no sertão (que eles ignoraram) é apenas esquecimento 
do observador aos variadíssimos braquicéfalos e dolicocéfalos lou- 
ros, olhos azuis, comuns na região portuguesa do Entre Douro e. 
Minho e nas Beiras, fontes irradiantes para o Brasil, especialmente 
para o Norte" (pág. 48). 

Outros historiadores concordam com Cascudo, mas Anna 
Maria não está só. No livro “A Vida em Clave de Dó”, Zenaide 
Almeida Costa faz referências a descendentes de holandeses, em 
São Miguel, na zona serrana do Rio Grande do Norte. 


Notas 


1) — "Memória Contemporânea" — Editora Itinerário — Recife, 1979. 
2) — Menciona Ivanaldo Lopes e José Melquíades, os quais, ao nosso ver, 
destacam-se como ensaístas e não como ficcionistas. 


159 


O MENINO DAS TRINCHEIRAS VOLTA A MARTINS 


Raimundo Nonato, pesquisador incansável, lança mais um 
livro de sua autoria. Com este ultrapassa a casa dos quarenta, 
numa obra vária de polígrafo. 

"Serra do Martins" é o título da coletânea de escritos do 
próprio Nonato e de outros autores — já publicados, quase todos, 
na imprensa — sobre a terra em que ele nasceu. Espécie de home- 
nagem sentimental, salvando da efemeridade do jornal muitas ma- 
térias de interesse permanente, em torno de homens e fatos da 
histórica cidade oestana. 

Exemplo da generosidade e grandeza d'alma do autor, esse 
tributo a Martins, quando a cidade é que tem para com ele uma 
dívida de gratidão. 

Nascido no sítio Trincheiras, bem no pé da serra, ele ali vi- 
veu parte da sua infância de sertanejo pobre. Ajudou os familiares 
na faina dos roçados. Vendeu baganas pelas ruas, do Caminho do 
Cemitério à Rua das Pedras. Estava fadado a ser mais um pária 
nordestino, vítima da injustiça social. Nada o ajudava . De Martins 
saiu em companhia de sua mãe, como retirante, rumo a Mossoró. 
Devia ter o espírito modelado pela grandeza da serra. No olhar de 
menino, com certeza, levava 0 apelo dos horizontes serranos. 

Estudou à custa de mil sacrifícios, fez-se homem e profes- 
sor. Sempre seduzido pelas letras, como que numa predestinação, 
tornou-se escritor. E neste ofício não se tem dedicado a outra coi- 
sa senão ao estudo da gente e da terra de onde veio, a zona oeste 
do Estado. Nisto, como também na operosidade intelectual, ele se 
assemelha ao Mestre Câmara Cascudo: caso impressionante de 
fidelidade às raízes. 

Este livro "Serra do Martins" é a prova mais eloqiiente do 
que afirmamos. 
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Não é livro bem comportado, feito com método e rigor ci- 
entífico. Nada de esquematizações, nenhum plano rígido de orde- , 
namento na apresentação das matérias. Como é natural, tem falhas, 
imperfeições, ressaltando, porém, virtudes em maior número. 

Não entendemos por que a citação de Milliet de Saint- 
Adolphe abrindo o livro; ficaria melhor no fim. Aliás, todo o capí- 
tulo inicial - "O Que Disseram Sobre a Serra" — merecia idêntica 
colocação, em apêndice. A extensa transcrição sobre a passagem 
de Frei Caneca pelo Rio Grande do Norte também nos parece 
deslocada, 

São pequenos senões que não comprometem a obra. 

Importa-nos pôr em evidência os inúmeros aspectos positi- 
vos, a começar pelo sentimento telúrico, que norteia todo o livro. 
A galeria de martinenses ilustres, natos e/ou adotivos — Joaquim 
Inácio de Carvalho Filho, Jocelyn Vilar, João Vicente da Costa, 
Agostinho Fernandes de Queiroz, Cel. Demétrio Lemos, etc. — 
desperta-nos interesse pelos perfis ricos de informação. Paisagens, 
histórias, tipos populares também surgem, num desfile de imagens, 
colorido e movimentado. Em suma, o livro que, sem pretensões a 
monografia, constitui-se no breviário definitivo de uma cidade de 
muitas tradições. 
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ESTUDOS POTIGUARES 


"Homens de Outrora" é como se intitula uma das mais inte- 
ressantes coletâneas de estudos potiguares, de valor histórico e 
biográfico. Seu autor, Manoel Dantas (1867-1924) foi sobretudo 
jornalista e advogado. Deixou inúmeros trabalhos dispersos em 
jornais e revistas de Natal (*). 

"Homens de Outrora", obra póstuma, edição da "Biblioteca 
de História Norte-rio-grandense" (Irmãos Pongetti Editores — Rio 
de Janeiro, 1941) compõe-se de cinco escritos distintos. No pri- 
meiro destes — que dá título ao. livro — o autor revela-se um conta- 
dor de histórias de primeira. Ele tem o élan dos velhos 
rememoradores de causos. Mas, suas histórias são reais, aconteci- 
das no Seridó antigo — Caicó, Acari, etc. —, um Seridó integrante 
do que se convenciona dizer "sertão típico". Da primeira à última 
página, o anedótico e o pitoresco. Aliás, trata-se, em última análi- 
se, de um velho anedotário, através do qual se pode vislumbrar 
muito da psicologia do homem e da coletividade. Estilo simples, 
elegante, embora um pouco convencional. Prosa despida de pala- 
vras bonitas. 

Pelo que informa José Augusto, em nota explicativa, tinha 
o autor a intenção de continuar esse trabalho, que, aliás, vinha 
sendo publicado em série no jornal "A República", de Natal. 


"Tomaz de Araújo" é o segundo capítulo da coletânea. 
Breve esboço biográfico do patriarca seridoense, primeiro presi- 
dente da Província do Rio Grande do Norte, nomeado a 25 de 
novembro de 1823. 

No resumo de sua administração constam atitudes inusita- 
das, denunciadoras da complexa personalidade que foi Tomaz de 
“Araújo: 
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"Mandou os soldados trabalharem de enxada, em planta- 


ções de cereais e mandioca, que figuravam como contingente no . 


fornecimento das etapas; entrou, palmatória em punho, na polícia 
de costumes, obrigando as mulheres de má vida a fiarem, todos os 
dias, tantas dúzias de capulhos de algodão sob pena de tantas pal- 
matoadas pelos capulhos que faltassem" (Pág: 44). j 

Porém soube reorganizar o parque de artilharia, 
"procurando formar dele um ponto de apoio contra qualquer mo- 
vimento subversivo do batalhão de linha, que desde o começo 
previa”. Por outro lado, "pôs-se à porta do erário como uma senti- 
nela invulnerável" (Pág. 44). 

Além de revelações como estas, clareando a História, o 
autor, conteur latente, intercala histórias interessantes em que 
figura o biografado. 

No capítulo seguinte, "Padre Miguelinho", publicado origi- 
nariamente em 1917, não se limita ao perfil do norte-rio- 
grandense mártir da Revolução de 1817, mas se estende em consi- 
derações sobre esse movimento pré-Independência. 

"Denominação dos Municípios" — quarto capítulo — publi- 
cado em folheto, em 1922, ainda desperta interesse, muito embora 
Já haja obra completa nesse campo da toponímia: o "Nomes da 
Terra”, de Câmara Cascudo. . 

Quinto e último capítulo, "O Problema das Secas", em que, 
deixando de lado os assuntos históricos, estuda esse fenômeno das 
secas, "calvário" dos nordestinos, como o chamou outro estudio- 
so, Eloy de Souza, em livro clássico. 


Nota 


(*) Sua conferência "Natal daqui a 50 Anos", pronunciada no salão nobre do 
Palácio do Governo, Natal, a 21 de março de 1909, publicou-se por ini- 
ciativa do Sebo Vermelho, em co-edição com a Fundação José Augusto, 
Natal, 1996. 
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NATAL E A CONQUISTA DO AR 


Em virtude de sua situação geográfica, na “esquina do 
Brasil", Natal tornou-se, lá pelos anos 20, pouso obrigatório dos 
aviões que trafegavam Europa-América do Sul, assim como, do 
outro lado do Atlântico, a cidade de Dakar. Quando da segunda 
guerra mundial, a base aérea de Parnamirim Field, a 15 kms. de 
Natal, foi cognominada Trampolim da Vitória, tamanha a sua im- 
portância para o êxito dos aliados na Campanha da África. Antes, 
muito antes, no fim da década de vinte, quando governava o Esta- 
do Juvenal Lamartine, fundador do Aero Clube, já se vivia num 
clima de "effervescência aviatória". (Assim disse uma revista da 
época, "Cigarra"). Pilotos famosos, pioneiros do ar, como De Pi- 
nedo, Sarmento de Beires, Ferrarin e Del Prete, Jean Mermoz, 
Lindberg e tantos outros escalaram em Natal nos raids triunfais e 
aqui foram recepcionados festivamente. Um deles, Ítalo Balbo, que 
comandava quatro esquadrilhas de hidro-aviões, trouxe um presen- 
te de Mussolini, a hoje célebre coluna capitolina, Havia, portanto, 
um deslumbramento geral com relação aos "pássaros metálicos" 
ou "libélulas de aço" (expressões usadas no jornal "A República". 
Natal passou a ser servida por linhas aéreas regulares. "Latecoére", 
"Compagnie Generale Aeropostale", etc., tornaram-se nomes co- 
nhecidos. Era a "effervescência aviatória" na terra de Augusto 
Severo (1). | 

Pois este excelente EA passou muito tempo à espera de 
um historiador, que afinal surgiu, com este livro definitivo: 
"História da Aviação no Rio Grande do Norte" (2). Paulo Vivei- 
ros, O autor, esteve no centro dos acontecimentos, como jornalista 
atuante, mas, não se limitando ao simples depoimento pessoal, 
realizou ampla pesquisa, a que deu forma objetiva, sem preocupa- 


-ção de fazer literatura. 
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Primeiramente, apresenta um relato completo do "mundo 


comercial da aviação no Brasil, por Natal". Este capítulo, aliás, de , 


tanto pormenorizar o assunto, talvez se torne enfadonho ao leitor 
comum. Mas o seguinte, pela natureza mesma do seu tema, ofere- 
ce atrativa leitura; é a história dos grandes raids, que tiveram esca- 
la em Natal, desde o "Nova York-Rio de Janeiro", em 1922; com 
Pinto Martins e Walter Hinton no comando do avião primeiro a 
sobrevoar a capital do Rio Grande do Norte. 

De todos os capítulos, porém, o que mais nos interessa, a 
nós potiguares, é "Parnamirim e a Segunda Guerra (Natal e os 
Americanos)". Paradoxalmente, é o que menos se relaciona com 
aviação. Pois, ao invés de historiar a implantação e o funcionamen- 
to da base aérea, e dizer de sua importância na guerra, faz é des- 
crever o reflexo dela na vida da cidade. Ou seja: um capítulo novo 
e muito interessante da história de Natal (3). 

Diz a certa altura: "Tudo tinha sede no campo de Parnami- 
rim. Mas Natal passou a oferecer outra paisagem; chego mesmo a 
distinguir duas épocas para a cidade: antes e depois da guerra". 


Notas 


1) Pioneiro e mártir da aviação, Augusto Severo nasceu em Macaíba (RN), a 
11 de janeiro de 1864 e morreu em Paris, a 12 de maio de 1902, no desas- 
tre do dirigível "Pax", de sua construção, 

2) Editora Universitária — UFRN — Natal, 1974, 

3) Posteriormente, outros historiadores exploraram, exaustivamente, o assun- 
to: Lenine Pinto ("Natal, USA" — Editora Art Print Ltda./RN Econômico 
Empresa Jornalística Ltda, — Natal, 1995), Clyde Smith Junior 
("Trampolim para a Vitória" — Editora Universitária — UFRN — Natal, 
1993), Protásio Pinheiro de Melo ("Contribuição Norte-americana à Vida 
Natalense" - Sem indicação de editora — Brasília, 1993), Fernando Hippó- 
lyto da Costa ("História da Base Aérea de Natal" — Editora Universitária — 
UFRN — Natal, 1980). 


] 
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As TRÊS HISTÓRIAS GERAIS DO RIO GRANDE DO 
NORTE 


História do Rio Grande do Norte — Luís da Câmara Cascudo 
Ministério da Educação e Cultura — Serviço de Documentação — 
Rio de Janeiro, 1955. 


Este livro-síntese traça um gigantesco painel da História 
potiguar. Os detalhes, os fatos pitorescos ficaram para as notas e 
adendos. Nos capítulos, apenas o essencial. 

Vejamos, rapidamente, esse mural: 

- * Durante quase um século, a Capitania do Rio Grande per- 
maneceu sob domínio dos índios em aliança com piratas franceses, 
que aqui vinham se abastecer de pau brasil e outras mercadorias. O 
donatário João de Barros (mesmo historiador das "Décadas") teve 
frustradas as suas tentativas de colonização. Somente em fins de 
1597 é que uma grande expedição, tendo à frente Mascarenhas 
Homem, leva a efeito a desejada conquista. Primeiras providênci- 
as: constrói-se um forte denoiminado "dos Santos Reis” e tenta-se 
a paz com os índios, afinal conseguida. A seis quilômetros do for- 
te, no plano de uma elevação, é fundada em 25 de dezembro de 
1599, a cidade do Natal. 

Abre-se um largo parêntese, para a análise dos elementos 
formadores de nossa gente: o branco, de origem portuguesa 
(holandeses e franceses quase nada influíram); o negro, vindo da 
África, via Pernambuco, para o trabalho escravo, e o índio, logo 
esmagado pelo colonizador genocida (*). 


Dominação holandesa (1633-1654). "O govemo de Nassau 
foi um esplendor na região pernambucana. O Rio Grande do Norte 
só conheceu violência, extorsão, vilipêndio, rapinagem. Os nomes 
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holandeses passam em nossa crônica como manchas de Range 
vivo" (Pág. 65). Ê 

Após a expulsão do invasor, a Capitania vai sendo recons- 
truída, pouco a pouco. Surge, porém, uma grande conflagração, 
que ficou conhecida como Guerra dos Bárbaros ou Confederação 
dos Cariris. 

Colonos inescrupulosos provocavam constantemente os 
índios à luta, com o fito de apresá-los em "guerra justa". Assim 
teriam mais escravos para o trabalho nos campos. Mas ninguém 
esperava a reação indígena, que veio assustadora. De 1687 a 1697 
toda a Capitania foi violentamente sacudida pelas lutas. Campanha 
terrível. "É a maior que o Brasil conheceu em todos os tempos" 
(Pág. 96). Verdadeiro genocídio. 

Com o movimento guerreiro, a terra fora trilhada de cima a 
baixo. Resultado: quando veio paz, estavam abertos os caminhos 
para povoamento do sertão. Sesmarias imensas, vinte, trinta lé- 
guas. E vão surgindo as primeiras vilas: Vila Nova de Estremoz do 
Norte (1760), antiga aldeia missionária de São Miguel de Goajiru; 
Vila Nova de Arez (1760), ex-aldeia de São João Batista de Groaí- 
ras, Portalegre (1761), reunindo os índios do Apodí, onde havia a 
missão de São João Batista; Vila de São José do Rio Grande 
(1762), antes aldeia de Mipibu, e Vila Flor (1762 ou 17697), antes 
aldeia de Gramació. Tempos depois: Vila Nova do Príncipe 
(1788), antiga povoação do Seridó, atual cidade de Caicó, e Vila 
Nova da Princesa (1788), primitivamente Arraial de Nossa Senho- 
ra dos Prazeres do Assu. 

E a sociedade, no amplo sentido, como era naqueles tem- 
pos? "Fundava-se, sobre base do tradicionalismo patriarcal, a so- 
ciedade norte-rio-grandense, no trabalho da pecuária e agricultura" 
(Pág. 114). Alimentação, indumentária, mobiliário, usos e costu- 
mes, tudo é descrito pelo autor que, convém não esquecer, além 
de historiador, é também sociólogo e etnógrafo. 
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Chega o século XIX. A Capitania, desligada do Governo 
da Bahia e subordinada a Pernambuco, progride em câmera lenta. 
Cidade do Natal? Não há tal — dizia-se em trocadilho famoso. Um 
dos governadores — Lopo Joaquim de Almeida Henriques — "para 
aproveitar os terrenos incultos da cidade mandou plantar mandioca 
pelos soldados, roçados de melancias, tirando a parte de leão, fa- 
zendo surrar homens brancos e conceituados como ladrões dessas 
melancias e dessas mandiocas" (Pág. 129). "Dizem que Lopo Joa- 
quim pagou aos funcionários públicos com as espécies colhidas 
nos roçados. Não era invulgar o processo. No Pará colonial satis- 
fizera-se o compromisso do funcionalismo com pacotes de ovas de 
tanha (Raimundo Moraes). Virá daí o cognome de PAPA 
GERIMUN para os norte-rio-grandenses?" (Pág. 130). 


A Revolução de 1817 se estende ao Rio Grande do Norte e 
se firma sob a chefia de André de Albuquerque, que entra solene- 
mente em Natal com a sua trópa, apoiado pela Companhia de Li- 
nha, e institui um governo republicano, composto por ele e pelo 
capitão de infantaria Antonio Germano Cavalcanti de Albuquer- 
que, coronel de Milícias José Joaquim do Rego Barros, capitão de 
Milícias Antonio da Rocha Bezerra e o padre Feliciano José Dor- 
nelas, vigário da freguesia. O governo não dura um mês. "Aqui o 
povo não participou. Não aderiu. Não ajudou. Não defendeu". 
(Pág. 135). André de Albuquerque mostrou-se sem energia. 
"Nenhuma irradiação. Nenhuma popularidade. Nenhuma conquis- 
ta. Nenhuma vibração". (Pág. 138). Traído pelos próprios compa- 
nheiros de governo, é deposto e, estupidamente, ferido por um dos 
que vão prendê-lo. Morre sem cuidados médicos, num cubículo 
escuro e infecto da fortaleza dos Reis Magos. Câmara Cascudo, 
em outro livro de sua autoria — "Histórias que o Tempo Leva" — 
conta sugestivamente o trágico episódio. 
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A Independência, que uns não desejavam em 1817, foi 
proclamada e festejada por todos, poucos anos depois. Vivia-se, ' 
porém, num ambiente de agitação política, Não houve paz nem 
mesmo após a escolha e posse do primeiro presidente da Provín- 
cia, Tomaz de Araújo Pereira. - 

Com a malograda Confederação do Equador ( 1824) repeti- 
ram-se as agitações, porém mais extremadas e chegando ao ponto 
da luta armada. | 

Depois da tempestade veio não a bonança, mas um maras- 
mo triste... Sucedem-se administrações nesse clima. Tudo parado. 
Depois, tivemos bons presidentes: Basílio Quaresma Torreão, Ca- 
simiro José de Moraes Sarmento, Antonio Bernardo de Passos, 
Dom Manuel de Assis Mascarenhas e Olinto José Meira, este 
“animador do voluntariado, real e fictício", para a Guerra do Para- 
guai. ("A Província correspondeu perfeitamente. Foram em todo 
curso da guerra, 2.197 homens e francamente 500 perderam a vida 
na defesa da pátria", como informa Adauto da Câmara em "O Rio 
Grande do Norte na Guerra do Paraguai"). , 


Em 1845, "ano de seca hedionda", o Rio Grande do Norte 
possuía as comarcas de Natal, Assu e Maioridade (Martins) e 
quinze municípios, 149.072 habitantes, 43 engenhos e 73 enge- 
nhocas para rapaduras e aguardente. Exportara-se 1068 fardos de 
algodão e, por Macau em 78 navios, 59.895 alqueires de sal. O 
gado era avaliado em 17.000 cabeças". (Pág. 174). amos indo. 


A abolição da escravatura se fez com festas e, em muitos 
pontos da província, antes da Lei Áurea. "O escravo não era para 
o Rio Grande do Norte uma determinante econômica, indispensá- 
vel ao equilíbrio provinciano" (Pág. 187). 

Pedro Velho, João Avelino, Janúncio da Nóbrega iniciaram 
aqui o movimento republicano. Foi o primeiro, todavia, quem mais 
se destacou, cabendo-lhe a responsabilidade de organizar o Estado 
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Republicano. Para informações mais detalhadas, devemos ler os 
livros, do mesmo autor, "História da República no Rio Grande do 
Norte" e "Vida de Pedro Velho". 


. Às notas compreendendo o período da primeira eleição di- 

reta para o Governo (Ferreira Chaves eleito em 14-06-1895) até a 
gestão de Sylvio Pedroza parecem resumir demais os fatos. Sobre 
a Revolta Comunista de 1935, apenas cinco linhas. Mais coisa se- 
ria desejável. . 

Aí termina o mural. Começa um outro, mais rico em deta- 
lhes, com a história de: 1) organizações religiosas; 2) instrução 
pública e de iniciativa privada; 3) assistência médica; 4) poder ju- 
diciário; 5) estradas e comunicações; 6) municípios; 7) economia; 
8) finanças; 9) capitães-mores, presidentes de província e governa- 
dores — cronologia; 10) polícia militar; 11) representação parla- 
mentar, 12) notas para a biografia norte-rio-grandense. 

Cascudo, antes ou depois deste livro, desenvolveu esses 
assuntos em outros livros e plaquetes. Daí porque esta "História" é 
uma espécie de suma, assim como, sob outro aspecto, também é 
suma o "Dicionário do Folclore Brasileiro". 

Notamos omissão de capítulos especiais sobre imprensa, 
literatura, etc. Em "nota do fim", consta a explicação: "A vida 
cultural não cabe num capítulo e espera naturalmente o apareci- 
mento da "História da Literatura Norte-Rio-Grandense". Esta 
continua inédita. 


Historiador mesmo, Cascudo narra simplesmente os fatos, 
abstendo-se de maiores comentários. Nada de grandes reflexões 
histórico-filosóficas. Também não julga. A propósito, ele diz, na 
página-136: "Prescott assombrava-se com o direito do historiador 
julgar". 

Quanto ao estilo, mantém-se comedido, dentro da sobrie- 
dade requerida pelo tema. | 
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História do Rio Grande do Norte — Tavares de Lyra. | 
Tipografia Leuzinger — Rio de Janeiro, 1921 — 2º edição: Funda-. 
ção José Augusto/Centro Gráfico do Senado Federal — Brasília, 
1982. 


Tavares de Lyra peca por transcrever em excesso. O livro 
quase parece uma "colcha de retalhos". 

Quando a transcrição é de documentos históricos ou de 
antigos cronistas — muito bem. Vale pelo fato de colocar esses 
textos raros ao alcance do leitor comum, que, de outra maneira, 
não teria acesso aos mesmos. E vale, também, por provar de ime- 
diato aquilo que o historiador diz, sem deixar sombras de dúvida. 

Mas, o que não é certo é transcrever longos trechos de 
outros historiadores, servindo-se dos mesmos para fazer o relato. 
Tal como acontece no primeiro capítulo. Aí, em vez de narrar a 
conquista da Capitania e dar a sua interpretação dos fatos, o autor 
acha mais cômodo passar a palavra a Frei Vicente do Salvador. 
Páginas e páginas da "História do Brasil" deste autor são transcri- 
tas integralmente. A certa altura, no mesmó capítulo, tratando das 
tentativas de colonização pelo donatário, lança mão de outro 
grande trecho, este porém da "História do Brasil", de Porto Segu- 
ro. E repete este "método" várias outras vezes. Ora, desse jeito, o 
livro termina por ganhar um vago caráter de coletânea. 


Câmara Cascudo conceitua o seu confrade Tavares de Lyra 
nesta frase: "Historiador honesto e sereno, documentando-se exce- 
Jentemente", Concordamos em parte. Quanto à serenidade, temos 
nossas dúvidas. Tavares de Lyra é dos historiadores que julgam. 
Neste livro, por exemplo, ele condena o domínio holandês. Lá para 
as tantas, afirma: "Em maio de 1654, o domínio português estava 
restaurado em todas as capitanias anteriormente ocupadas pelos 
holandeses. A expulsão destes era um fato. Foi um bem ou um 
mal? Se a questão fosse posta em outros termos, isto é, de saber se 
conquistado primitivamente por outro povo, o Brasil teria tido 
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sorte diferente da que teve, ainda admitíamos que pudessem ser 
* discutidas as excelências ilusórias da colonização dos flamengos. 
Mas não foi isto que se deu. Quando eles aqui chegaram, foi para 
apoderar-se de uma colônia em franco desenvolvimento, colhendo 
os frutos do trabalho e dos esforços dos outros. Raça, religião, 
língua, costumes, família, interesses, tudo nos prendia já aos por- 
tugueses: a sua ação seria, pois, necessariamente perturbadora. E, 
se realizáveis os seus desígnios, que chamaríamos hoje de imperia- 
listas, não cremos que melhor tivesse sido o nosso futuro" (pág. 
207, 1º ed.). 

Há outros julgamentos. 

Já no capítulo das notas biográficas (final), algumas louva- 
ções denotam um espírito algo apaixonado. Anteriormente (pág. 
627), Pedro Velho (aliás, sogro do autor) surge como "o maior e o 
mais benemérito dos filhos do Rio Grande do Norte". 

- Portodos estes aspectos — "colcha de retalhos", parcialida- 
de, etc. — o livro não resiste a um paralelo com a "História do Rio 
Grande do Norte", de Câmara Cascudo, mas fica no mesmo nível 
da "História do Estado do Rio Grande do Norte", de Rocha Pom- 
bo. 

Foi o primeiro estudo geral em profundidade e, por isto, 
tem o seu mérito, além de inegáveis qualidades, tais como a ho- 
nestidade na informação, riqueza documental e razoável forma 
literária. 


História do Estado do Rio Grando do Norte — Rocha Pombo. 
Editores Anuário do Brasil — Rio de Janeiro, 1922. 


Este livro se fez por encomenda do Governador Ferreira 
Chaves, com vistas às comemorações do centenário da Indepen- 
dência. 

Tem de saída um pecado mortal: é mal escrito. Bem enten- 
dendo: não queremos dizer que seja mal concebido em sua arqui- 
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tetura ou que possua incorreções comprometedoras, etc. Não. 
Nada disso. 2, 

Acontece que Rocha Pombo consegue ser chato como 
poucos. Parece que, de tanto ler velhos documentos, ele pegou 
aquele modo ultrapassado de escrever. Frases arrumadinhas, como 
que feitas numa mesma fôrma, estiram-se monotonamente, sem 
expressar algo de mais interessante além da narrativa insossa, qua- 
se sempre baseada em revelações de Vicente de Lemos, Tavares 
de Lyra — historiadores potiguares — e outras fontes impressas. 

Também sob aspecto da forma, há coisas aparentemente 
insignificantes, que comprometem. Por exemplo: a fixação do au- 
tor no, emprego do substantivo escarmento e verbo escarmentar. 

A propósito destas questões, algum leitor poderá refletir 
que aspecto literário é de importância menor em obra de História. 
Terá razão? | 

Nós somos de opinião que o historiador deve ser, pelo me- 
nos, razoável escritor. Porque do contrário condenará sua obra às 
traças. O valor literário importa tanto que,, às vezes, no campo da 
"ciência humana ou social, um trabalho fica, resiste ao tempo, não 
pelo seu conteúdo pretensamente científico, mas pela forma literá- 
ria excepcional. Exemplo: "Os Sertões", de Euclides da Cunha, 
antes de tudo, uma obra de arte. 


Historiador nacional, Rocha Pombo procura sempre ver os 
“fatos do ponto de vista da História do Brasil. Ou seja: partindo do 
geral para o particular. Sem dúvidas, essa cuidadosa inserção dos 
acontecimentos regionais no contexto do país resulta numa melhor 
compreensão para o leitor comum, especialmente nos capítulos 
referentes às lutas políticas pré e pós Independência. Mas, em ou- 
tras partes do livro, há em tal proceder um exagero prejudicial à 
concisão, que todo livro de História deve possuir. O capítulo ini- 
cial trata do descobrimento e das primeiras tentativas de coloniza- 
ção do Brasil. Assunto do conhecimento de todo colegial. Seria 
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necessário? E, como justificar-se um outro capítulo inteirinho so- 
bre a administração de Nassau, que nada fez no Rio Grande do 
Norte? 

São coisas como estas que engordam o livro. 

Mesmo assim vale a pena uma leitura. Vale a pena, realmente. 


Capítulos especiais são dedicados aos seguintes temas: 
desenvolvimento econômico, ensino público (durante o Império), 
imprensa (até 1900), com base nos estudos do historiador potiguar 
Luís Fernandes, e vida literária. Neste último capítulo, alguns da- 
dos biobibliográficos e observações em regra judiciosas. Destaque 
para Nísia Floresta, Lourival Açucena, Auta de Souza, Itajubá — 
poetas, e Vicente de Lemos — historiador. Transcrição de poemas 
— uns antológicos verdadeiramente, outros dispensáveis. Sobre 
Segundo Wanderley diz com razão: "Passa por ser o príncipe dos 
poetas potiguares. Não sabemos com que justiça numa terra que 
conta com um Açucena, um Itajubá e outras figuras" (Pág. 424). 
Refere-se em notas separadas a Antonio de Souza e a Polycarpo 
Feitosa, ignorando que este é pseudônimo daquele. Sobre Henri- 
que Castriciano, duas linhas, apenas. Nessa época (1922), o poeta 
de "O Aboio", também notável como ensaísta, já havia publicado o 
melhor de sua obra. Merecia realce. 

Em suma, traça-se aí o, primeiro panorama de nossa vida 
literária. Digno de mérito, portanto, como aliás, sob este prisma, 
toda a obra, "História" pioneira. 


Nota 


(*) O termo "genocida" é nosso; Cascudo não o diz. 
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de Juiz, fez parte, por um biênio, do Tribunal Regional Eleitoral. 
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de do Norte", "Guia da Cidade do Natal" e outros livros (V. br. 
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